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C H A P I T R E  V 

RESULTATS STRATIGRAPHIQUES ET ZONATION PALYNOLOGIQUE DU BASSIN HOUILLER 

DU NORD DE LA FRANCE (unité de Production de Valenciennes) 

A. - SITUATION GEOGRAPHIQUE ET STRATIGRAPHIQUE DES NIVEAUX ETUDIES (PI. A) 
1 - Fosse Vieux Condé (~abl. G) 
2 - Fosse La Grange (~abl, G) 
3 - Fosse Cuvinot (~abl. H et 1) 
4 - Fosse Saint Mark 

B. - COEPOSITION PALYNOLOGIQUE CES NIVEAUX ETUDIES (~abl. J 2 V) 

Cs - RELATION ENTRE LA NATURE DIT SEDIMEXT ET SA COMPOSITION PALYNOLOGIQUE 
1 - Modifications quantitatives de la microflore depuis le mur 

jusqutau toit d'une même couche de charbon (~abl. W) , 

2 - Modifications quantitatives et qualitatives de la microflore 
dans les formations comprises entre deux couches superposées 

(~abl. X) % 

3 - Interprétation de la variation quantitative de la composition ' 

de la microflore depuis le mur jusque dans le toit d'une couche 

de charbon 

4 - Remarque. 
5 - Conclusion. 

D. - MODIFICATIONS Q,UAMTITATIVES ET QUALITATIVES VERTICALES DES SPORES 
ET GRAINS DE POLLEN DE PETITE TAILLE DANS LJ3 BASSIN HOUILLER MJ NORD 

DE LA FRAHCE ( unit6 de Production de Valenciennes) (~abl. Y). 

/ . . 
E. - ZONATION PALYNOLOGIQUE DU BASSIM HOUILLE3 DU NORD DE LA FRANCE 

(unité de Production de Valenciennes) (~abl. Z )  

1 - Zone 1 
2 - Zone II 
3 - Zone III 
4 - Zone IV 
5 - Zone V 
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C H A P I T R E  V 

RESULTATS STRATIGRAPHIQUES ET ZONATION PALYNOLOGIQUE DU BASSIN 

HOUILLER DU NORD DE LA FRANCE (uni t6  de Production de Valenciennes) 

A . -  SWATION GEOGRPSHIQUE ET STRATIGRAPHIQUE DES NIVEAUX ETUDIES 

Les échanti l lons é tudiés  ont é t é  prélevés dans quatre fosses d i f fé ren tes  de 

l 'Uni té  de Production de Valenciennes (Pl .  A )  : 

. l a  fosse Vieux Condé s i tuée  l a  plus  au Nord, 

. l a  fosse La Grange à 4,5 km environ au Sud, Sud-Ouest de l a  précédente, 

. l a  fosse Cuvinot à 4 km environ au Sud-Est de l a  fosse  La Grange, 

. l a  fosse  Saint  Mark s i tuée  au Sud-Ouest des t r o i s  fosses précédentes à une 

distance de l ' o rd r e  de 25 km. 

1 - Fosse Vieux-Condé (Tabl. G )  : l a  fosse Vieux-Condé s e  place au Nord de l a  

f a i l l e  Vicoigne. Les échant i l lons  ont é t é  

r é co l t é s  à l ' é t a g e  - 112 m dans l a  bowette Nord vers  Saint  Georges depuis l a  veine 

Saint  Georges jusqu'au niveau marin de l a  passée de Laure (sommet de l ' a s s i s e  de 

Bru i l l e  e t  a s s i s e  de F l ines ) .  Les prélèvements ont  port6 su r  17 veines e t  passées 

dont l e s  t o i t s  e t  murs s e  sont  montrés dans l'ensemble t r è s  a l t é r é s .  L'épaisseur 

de c e t t e  s é r i e  e s t  de l ' o rd r e  de 300 m. La hou i l f i f i c a t i on  e s t  très accusge, l e s  

tenaurs en matières vo l a t i l e s  o sc i l l en t  en t re  9 e t  15 %. 

2 - Fosse La Grange ( ~ a 3 1 .  G )  : l a  fosse  La Grange s e  s i t u e  également au Nord 

de l a  f a i l l e  Vicoigne. L'échantillonnage a 

por té  su r  des couches a l l a n t  du niveau marin de l a  pass6e de Laure au niveau marin 

de Poissonnière ( a s s i s e  de ~ i c o i g n e )  s o i t  34 veines e t  passées. Lq6paisseur de 

c e t t e  s é r i e  e s t  d'environ 270 m. Les prélèvements ont Et6 r éa l i s é s  à l ' é t age  - 400 m 

dans l e  recoupage de l a  hème s é r i e  Couchant vers P l a t  Sud. Des échant i l lons  ont 

également é t é  réco l tés  dans l e s  forrn~t ions  si tuEes en t re  deux couches superposées 

( vo i r  pp. 215 ). 

3 - Fosse Cuvinot (Tabl. H e t  1) : l a  fosse Cuvinot s e  place en t r e  l a  f a i l l e  

Bouroz au Nord e t  l a  f a i l l e  Barrois au Sud. 

Les prélèvements ont é t é  ef fectués  depuis l e  niveau marin de Poissonnière jusqu'à 

l a  19e veine qui renferme l e  tons te in  Pa t r i ce  ( a s s i s e  d'Anzin e t  fa isceau de S ix  

S i l lons  ) . 



Ces p r i s e s  d 'échant i l lons  ont  eu l i e u  aux étages - 360 e t  - 420 m,  e l l e s  ont 

por t é  su r  133 veines e t  passées dont 63 pour l ' a s s i s e  d'Anzin. 

étage - 420 : l e  s é r i e  Couchant Nord, du niveau marin de Poissonnière à l a  Veine nO1, 

é tage  - 360 : l e  s é r i e  Couchant Nord, de l a  2e passge sous l a  Veine X à l a  grande 

Veine, 

é tage  - 420 : l e  s é r i e  Couchant Nord, de l a  passée sous l a  veine Pr in tan iè re  à 

l a  veine Rosière, 

é tage  - 360 : l e  & r i e  Couchant Nord, de l a  veine ~ o u l a n g s r e  à l a  passée sous l a  

veine Florence,  

é tage  - 360 : 3e & r i e  Ccuchant Nord, de l a  veine Florence à l a  2e  passée sous 

l a  Se veine ,  

étage - 360 : 3e s é r i e  Couchant Sud, de l a  l e  passée sous l a  5e veine à l a  14e 

veine, 

étage - 420 : 3e s g r i e  Couchant Sud, de l a  pass6e au t o i t  de l a  14e veine à l a  

19e veine. 

L 'épaisseur de l ' a s s i s e  d'Anzin à l a  f o s s e  Cuvinot e s t  de l ' o r d r e  de 650 m, 

t a n d i s  que l e  fa isceau de Six S i l l o n s  e s t  représenté  par  environ 600 m de t e r r a i n .  

De l a  veine Sain t  Georges à l a  1ge veine ,  l ' épa i s seur  de l a  s é r i e  examinée 

e s t  légèrement i n f é r i e u r e  à 2000 m, plus de 180 veines e t  pass6es ont 6 t é  étudiées.  

4 - Fosse Saint  Mark : l a  fosse  Sain t  Mark s e  s i t u e  un peu au IJord des f a i l l e s  

du Midi dlAbscon e t  du Cran de Retour qui ont é t é  re- 

coupées l o r s  du creusement de l a  bowette Sud à l 'S t age  - 248 m. Les couches rencon- 

t r é e s  dans c e t t e  g s l e r i e  appartiennent à l l a s s i s e  de F l i n e s ,  de Vicoigne e t  & l a  

base  de l 'Ass i se  d'Anzin. Dans c e t t e  g a l e r i e  des échant i l lons  on t  é t é  r é c o l t é s  

dans 43 veines e t  passges. 

COMPOSITION PALYNOLOGIQUE DES NIVE4UX ETüDIES 

Lors des comptages au microscope optique par  t ransmission,  j e  me  s u i s  a r r ê t 6  

aux déterminations ggnériques qui  ont por t é  s u r  250 spores e t  g ra ins  de po l l en  pour 

l e s  niveaux de s t é r i i e s  e t  500 pour l e s  niveaux de charbon (*). Les r 6 s u l t a t s  - - .- - 

(*) Cependant lorsque l ' é t a t  de f o s s i l i s a t i o n  des spores e t  g ra ins  de pol len  l e  

permet ta i t ,  l e s  déterminations sp ic i f iques  ont  é t é  réa,lisges a f i n  de d é f i n i r  

l ' ex tens ion v e r t i c a l e  e t  l e s  va r i a t ions  quan t i t a t ives  des espèces i d e n t i f i é e s .  
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1 .  REPARTITION P E S  M I C R O S P O R E S  
Fosse 10 b r a n i a  , Assisa de Vlooiana 



1 R E P A R T I T I O N  DES M I C R O S P O R E S  1 







TABL. ,O 

R E P A R T ' I T I O N  DES M I C R O S P O R E S  
Fosse Cuvinot  A s r i s a  d ' A n z i n  
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TABL. P 

R E P A R T I T 1 0  N D E S  M I C R O S P O R E S  
Fore* Cuvlnot Asslsn dn B r u o y  , 



TABL. Q 

I R E P A R T I T I O N  
F o s s e  C u v i n o t  

DES M I C R O S P O R E S  
A s s i s *  de B r u a y  





TABL, S 

R E P A R T I T I O N  DES M I C R O S P O R E S  
Fosse C u v i n o t  - A s s i s e  de B r u a y  1 



TABL. T 

REPARTITION . DES MICROSPORES 1 



r -" TABL. U 
, REPARTITION D E S  M I C R O S P O R E S  ' 



TABL. V 
REPARTITION DES MICROSPORES 

FOSSE O' MARK 1 
" 

w "a 

C t 



auxquels j e  s u i s  parvenu sont  r6capi tu lés  dans l e s  tableaux J à V (*). 

De tous l e s  charbons échanti l lonnés seu l s  ceux de l a  fosse Sa in t  Mark, p lus  

r i ches  en matières v o l a t i l e s  (plus de 25 $), ont fourni  dans l 'ensemble des résul-  

t a t s  s a t i s f a i s a n t s .  Par contre ,  l e s  niveaux de s t é r i l e s  prélevés dans l e s  d i f fé-  

r en tes  fosses ont dans l e u r  grande majori tg révé lé  l a  présence d'une microflore 

déterminable malheureusement souvent peu abondante e t  fréquemment abîmée. C 'es t  

dans l ' a s s i s e  de Bru i l l e  e t  de Fl ines  que l e s  r é s u l t a t s  l e s  plus médiocres ont é t 6  

enreg i s t rés  par  s u i t e  d'un degré de h o u i l l i f i c a t i o n  t r o p  avance de l e  matière G r -  

ganique . 

C.- RELATION ENTRE LA NATURE DU SEDIMENT ETUDIE ET SA COMPOSITION PALYNOLOGIQUE 

Un examen rapide des r é s u l t a t s  palynologiques donngs dans l e s  tableaux J à V 

l a i s s e  appara î t re  de f o r t e s  va r ia t ions  quan t i t a t ives  v e r t i c a l e s  depuis l e  mur 

jusqu'au t o i t  d'une même couche, a i n s i  qu'une grande abondance de Lycospora. 

1 - 14odifications quan t i t a t ives  de l a  microflore depuis l e  mur ,jusqutau 

t o i t  d'une même couche de charbon ( ~ a b l .  W) - 

Une étude d'ensemble des compositions palynologiques du mur, des s i l l o n s  de 

charbon, i n t e r c a l a i r e s  e t  t o i t  d'une nême veine ou passée de charbon a 666 entre-  

p r i s e  pour l e s  niveaux recoupés l o r s  du creusement de l a  bowette Sud à - 248 n à 

l a  fosse  Saint  Mark. Ltes t r o i s  exemples i c i  analys& sont  f igurés  sous forme de 

diagramme dans l e  tableau W. 

- Pass6e -------------- à 903 m : l a  passée à 903 m présente un mur, schisteux,  un s i l l o n  de 

charbon de 25 cm de puissance e t  un t o i t  schisteux.  Du mur au 

t o i t ,  on note une augmentation t r è s  n e t t e  du nombre des &ycospora. qui  passent de 

25,2 % dans l e  mur à 50,6 % dans l e  chsrbon pour a t t e indre  84,8 % dans l e  t o i t .  

Corrélativement, on a s s i s t e  à une très n e t t e  diminution des Calamospora qui  passent 

de 12,8 % dans l e  mur, à 6,2 % dans l e  charbon pour ne plus représenter  que 3,2 % 
des spores e t  g ra ins  de pol len  contenus dans l e  t o i t .  Les Densosporites voient  

ggalement l e u r  pourcentage décroî t re  (5,6 % dans l e  mur, 3 % dans l e  charbon e t  

1,6 % dans l e  t o i t ) .  Le genre Laevigatosporites 6éjà abondant dans l e  mur (14,b % )  

passe par un maximum dans l e  charbon ( 2 0 ~ 8  ?)  pour ne p lus  cons t i tue r  que 4,5 % 
de l a  population palynologique du t o i t .  

(*) Dans ces tableaux,  l e s  l e t t r e s  A ,  B, C ... correspondent aux d i f f é r e n t s  niveaux 

de s t é r i l e s  examinés; l a  l e t t r e  A désignant toujours l e  t o i t  de l a  couche, quant 

aux c h i f f r e s  1 , 2 ,  3 , . . i l s  maté r i a l i sen t  l e s  d i f fg ren t s  niveaux de charbon 
depuis l e  t o i t  jusqu'au mur. 



- Passée ------------- à 740 m : c e t t e  passée montre également un mur schisteux,  une p e t i t e  

couche de charbon de 10 cm d'épaisseur e t  un t o i t  schisteux. 

Le genre Lycospora -- contrairement au c a s  précédent,  rése ente sa fréquence maxi- 

male dans l e  mur ( 65,6 % ) . Il passe Tar un minimum dans l e  charbon ( 2 3,6 

pour ranonter à 36,8 dans l e  t o i t .  Quant au genre ~ e n s o - o r i t e s ,  il a t t e i n t  

son p lus  grand pourcentage dans l e  charbon (38 $), l e  mur e t  l e  t o i t  en conte- 

nant respectivement chacun 7,2 e t  2,4 $. Comme dans l e  premier s m p l e ,  l e s  

Cal_amospora - sont p l u s  abondants dans l e  mur (h,8 $) que l e  t o i t  (0,8 f 7 , )  

L'abondance maximale du genre Laevka tospor i t e s  (7,4 %)  e s t  observée dans l e  

s i l l o n  de charbon. Le genre Crassisporg montre une bruta le  explosion dans l e  

t o i t  (54 $ )  de c e t t e  veinule,  a l o r s  que dans l e  ch&rbon il ne c o n s t i t u a i t  

seulement que 4 $ d e  l a  population palynologique. 

- Passée à 906 rn : c e t t e  passée se compose d'un mur e t  d'un t o i t  schisteux --------- -- 
a i n s i  que de deux p e t i t s  s i l l o n s  d e  ckarbon d e  15 5 20 cm 

d'épaisseur chacun, séparés pas un i n t e r c a l a i r e  d e  sch i s t es  charbonneux de 

5 cm. Le genre I,ycospora p é s e n t e  d e  f o r t e s  v a r i a t i o n s  quan t i t a t ives  v e r t i c a l e s  : 

d e  26 P% dans l e  m u r ,  il Dasse à 9,6 4 dans l e  s i l l o n  infér ieur  pour remonter 

S 3û,8 % dans l ' i n t e r c a l a i r e ,  il a t t e i n t  son maximum dans l e  s i l l o n  s u n é r i a r  

(52,8 %) pour ne p l u s  const i tuer  que 26 5 d e s  spores e t  g r a i n s  de  ~ o l l e n  dans 

l e  t o i t .  On consta te  également de  f o r t e s  f luct iaat ions quan t i t a t ives  pour l e  

genre'JZnsospor - it*, . sa fréquence maximale se place dans l e  s i l l o n  in fé r i eur  

(45 94  7 )  13 où l e s  Lycospora sont l e s  moins abondants. Les $almospora sont 

p l u s  communs dans l e s  niveaux de s t é r i l e s .  h a n t  àiux Laevigatospori tes i l s  

a t t e ignen t  l e u r  p lus  grande r e p r é s e n t s t i v i t é  dans l e s  s i l l o n s  d e  charbon 

( p l u s  d e  20 5 ) .  
L'étude rapide d e  c e s  t r o i s  exemples met en évidence, pour un genre donné, 

l ' ex i s t ence  d e  f o r t e s  va r ia t ions  quan t i t a t ives  v e r t i c a l e s  qyi ne semblent pas 

l e  p lus  souvent s' i n s c r i r e  dans une rkgle  générale.  Seul l e  genre Laevigatospo- 

r i t e s  - possède une p a r t i c u l a r i t é  t r è s  n e t t e  : sa zone d 'akondance se s i t u e  dans 

l e  cWrbon. On rêmarque également que l e s  genres Lycospora e t  C 8 1 a m o ? 3 ~   ont 

dans  lPensemkle beaucoup mieux représentés  dans  l e s  s t é r i l e s  que dans l e s  ckiar- 

bons. Les genres Dençospor iteç e t  Lycospora montrent t r è s  fréquemment d e s  va - 
r ia ; t ions  quan t i t a t ives  inverses : à un maximum d e  Densosporites correspond un 

?. 

rnirfimum d e  Lycospora et inversement. 
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V A R I A T I O N S  V E R T I C A L E S  LI E E S  A U  
Exemples prls b Io  loaae 8' Mark  

1 1 

2 2 

3 3 

4 4 

5 5 

6 6 
t o i t  Toi t 

1 1 

2 2 

3 3 

4 4 

5 5 

6 6 
Chorbon Charbon 

1 1 

2 2 

3 3 

4 4 

5 

6 
Mur Mur 

Passée à 740111 ( n o l e 3 8 )  Passée à 9 0 3 m  ( n D 1 8 4 9 i  

1 Laevigatosporl ter  

2 Colamorporo  

3 Lycospora 

4 Densoiporltes 

5 Crassirpora 

6 F lor in i tes  

TABL. W 
1 

F A C I E S  
1 

1 

2 

3 

4 

5 

6 
Toit 

Chorbon 61 

1 

2 

3 

4 

5 

6 
Mur 

Passée 6 906111 ( irraso)  I 



Les r é s u l t a t s  palynologiques é t ab l i s  au cours de ce t r a v a i l  pour l e s  sch i s tes  

du faisceau de Six Si l lons  e t  ceux obtenus par Loboziak (176) su r  l e s  charbons 

du même faisceau prouvent que l e s  genres Punctatosporites e t  Torispora ne sont 

abondants que dans l e s  charbons (*). 

Ainsi ,  t r o i s  genres de apores monolètes : Laevi~a tospor i t es ,  Punctatosporites 

e t  Torispora semblent nettement l i é s  dans l e  bassin hou i l l e r  du Mord de l a  France 

au fac iès  charbon (**) . Leur zone d 'appari t ion dans l a  s é r i e  hou i l l è re  sera  de ce 

fait plus dé l ica te  à mettre en évidence dans l e s  fornations schisteuses que dans 

l e s  charbons. 

La nature du sédiment e t  l a  représentation quant i ta t ive  des spores e t  g ra ins  

de pollen sont en re la t ion  é t r o i t e  (pour ce r ta ins  genres),  aussi  e s t - i l  nécessaire 

dans 1 ' établissement d' échelles palynologiques fa i san t  appel aux r é su l t a t s  quanti- 

t a t i f s  de mentionner l e  type de roche analysée. 

2 - Modifications auan t i t a t ives  e t  qua l i t a t ives  de l a  microflore dans l e s  

formations comprises en t re  deux couches superposées ( ~ a b l .  X) 

Ayant é tudié  l a  var ia t ion quan t i t a t ive  de l a  population palynologique du 

m u r  au t o i t  d'une couche de charbon, l'examen de l a  microflore contenue dans l e s  

formations s t é r i l e s  s i tuees  entre  deux couches superposées a dès l o r s  é t é  en t repr i s .  

Plusieurs exemples ont é t é  t r a i t é s ,  seuls ,  l e s  r é su l t a t s  concernant l e s  6chanti l-  

lons prélevés tous l e s  50 cm en t re  l e s  veines Emilie e t  Anita (Fosse La Grange, 

faisceau de Chandeleur) d i s tan tes  l 'une de l ' a u t r e  de 7 rn sont i c i  donnés. 

Ils ont é t é  récol tés  dans une s é r i e  l i thologique consti tuée de schis tes  

gréseux e t  de grès. Le tableau X représente sous forme de diagrammes l e s  r é s u l t a t s  

des comptages, quelques genres peu représen ta t i f s  ( ~ e i o t r i l e t e s ,  Lophotriletes..  . ) 
ou encore t r o p  rares  (Schulzospora ...) n'ont pas é t é  s ignalés  su r  ce tableau. 

Seuls l e s  échanti l lons no 6 e t  8,  prélevés dans l e s  deux p e t i t s  bancs de grès 

s i t ué s  entre  l e s  deux veines s e  sont rgvélés dépourvus de microflore déterminable. 

Dans l'ensemble, l e s  spores e t  gra ins  de pollen trouvés dans l e s  d i f fé ren t s  hor i -  

zons sont peu nombreux e t  de fo s s i l i s a t i on  assez défectueuse. Quelques Hystrichos- 

phères ont é t é  déterminées dans plusieurs échanti l lons (no 4 ,  5,  7 e t  9 ) ,  a l o r s  

( x )  Dans l e  bassin limnique de Carmaux (201), l a  fréquence des spores monolètes 

n v e s t  pas en r e l a t i on  aussi  é t r o i t e ,  que dans l e  bass in  du Bord de l a  France, 
avec l a  nature pétrographique du sédiment. 

(W)  Dans une même couche de charbon, l a  d i s t r ibu t ion  quan t i t a t ive  des spores e t  

grains de pollen n ' e s t  pas homogène (90).  El le  e s t  en r e l a t i on  avec l a  conposi- 

t i o n  pétrographique des charbons, ce r ta ins  types de spores paraissant  plus par- 

t iculièrement l i é s  à un fac iès  pétrographique donné. L'exemple classique e s t  

ce lu i  du genre Densosporites qui  semble ê t r e  associé à l a  du r i t e  ( 2 3 9 ) .  



qu 'e l l e s  n 'avaient  pratiquement jamais é t é  décelées dans l e s  d i f f é r e n t s  sédi- 

ments examinés au cours de ce t r a v a i l .  Les Hystrichosphères i d e n t i f i é e s  appar- 

t iennent  aux genres Micrhystridium e t  Baltisphaeridium ( p l .  XXV, f i g .  8, 10) .  

Bien q u ' i l  s ' ag i s se  d'organismes marins, il n ' e s t  pas poss ib le  d 'a f f i rmer  que 

l e s  niveaux dans l e sque l s  i l s  ont  é t é  observés so ient  d 'o r ig ine  marine. La 

présence inattendue dans l ' é c h a n t i l l o n  nO1 1 du genre T r i p a r t i t e s  (PI. XXII, 

f i g .  18 qui n 'avai t  pas é t é  rencontré dans l e s  a s s i s e s  namuriennes de l a  

fosse  Vieux Condé, i n c i t e  à penser q u ' i l  s ' a g i t  d'une spore remaniée. Il s e  

pour ra i t  dès l o r s  que l a  présence d'  Hystrichosphères r é s u l t e  également de 

phénomènes de remaniement. 

L'étude pétrographique (*) des deux échan t i l lons  l e s  plus r i ches  en 

~ y s t r i c h o s p h è r e s  n 1  a guère apporté de données nouvelles ,  vo ic i  l e s  conclusions 

auxquelles Dollé e s t  a r r i v é  : 

'vEchantillon 7 : l 'ensemble de ces g r a i n s  évoque un sédiment m i s  en p lace  

dans un mi l i eu  marin, sans pour au tan t  vo i r  de t r a c e s  d'organismes const r i i i t s  

(microfaune par  exemple ) . 
Echantillon 9 : l 'ensemble évoque des g rès  f i n s  e t  s c h i s t e s  gréseux de 

l a  base du hou i l l e r  sans  pouvoir aff irmer iun ca rac tè re  marin à ce type  de 

dépôt,  fourn i  dans des condit ions nettement p l u s  cont inenta les  que c e l u i  de 

1' échan t i l lon  précédent". 

La microflore contenue dans l e s  s t 6 r i l e s  s i t u é s  e n t r e  l e s  veines Emilie 

et  Anita contient  l e s  mêmes genres e t  espèces de spores et  gra ins  de pollen 

que ceux observés dans ces deux veines (exception f a i t e  du genre T r i p a r t i t e s  

e t  des Hystrichosphères) . 
Les genres Lycospora e t  Densosporites dominent trss nettement, i l s  

montrent, a i n s i  que l e s  genres Laevigatospori tes ,  Calamospora e t  Apicula t i spor is  

de f o r t e s  va r i a t ions  q u a n t i t a t i v e s  v e r t i c a l e s  qui  ne semblent pas s ' i n s c r i r e  

dans une r è g l e  générale. 

IJne remarque s'impose : c l l e  concerne l e  genre Radiizonates, e s s e n t i e l -  

lement représenté dans l e s  niveaux examinés par l ' e spèce  - 8.  a l ige rens  . Cette 

espèce e s t  dans l 'ensemble peu fréquente dans l e s  horizons compris e n t r e  l e s  

veines Emilie e t  Anita, cependant dans 116chant i l lon  no 3 , e U e  a t t e i n t  ps&ipaz- 

ment 30 % de !.a population palynologique, ce qui  implique une a i r e  de dépôt 

proche du massif de végétat ion à l ' o r i g i n e  de c e t t e  forme de spore. 

( +) LP étude  pétzographique a é t é  effectuée Eu Laboratoire de Pétrographie de 

Drocourt par P. Dollé, Ingénieur gêologue aux H,B.N.P.C. 



2 TABL. X 



3 - I n t e r p r é t a t i o n  de l a  v a r i a t i o n  quan t i t a t ive  de l n  composition de l a  mi- 

c r o f l o r e  depuis l e  mur ,jusque dans l e  t o i t  d'uxie couche de charbon. 

I l  a é t é  vu précédemment que l a  composition q u a n t i t a t i v e  de l a  microflore 

dépend dans une ce r t a ine  mesure de l a  nature l i tho log ique  du sediment considéré, 

qui  e s t  dans l e s  bassins h o u i l l e r s  en r e l a t i o n  é t r o i t e  avec l a  véggtat ion (75) .  

La f o r ê t  qui prospère dans l e s  mil ieux lagunaires n ' e s t  pas s t a t ique .  E l l e  s e r a  

par  s u i t e  de l a  subsidence, de l a  su r rec t ion  de chaines montagnes ... obligée 

de s 'adapter  à des condit ions nouvelles. Dans un l a p s  de temps relst ivement cour t ,  

s a  populat ion présentera  des modifications essent ie l lement  quan t i t a t ives .  Ceci 

s ' e s t  t r a d u i t  verticalement par  des changements dans l a  composition palynologique. 

En s e  r é fé ran t  à une note de P. Corsin i n t i t u l é e  : "Sur l a  formation d'une 

couche de hou i l l e .  Allochtonie "(85) on va t e n t e r  d ' i n t e r p r é t e r  l e s  va r i a t ions  

palynologiques observées depuis l e  mur jusque dans l e  t o i t  d'une couche de charbon 

en fonct ion  des déformations du bass in .  

- ------ l e  mur : l e  mur ma té r i a l i se  un s o l  de végétat ion.  I l  reprEsente une p6riode aalme 

durant l aque l l e  de nombreux arbres s ' en rac ina ien t .  L'abcndance des 

d t i m a r i a  indique une formation végéta le  dans l aque l l e  l e s  Lépidophytes devaient 

dominer, fournissant  de t rès  nombreuses spores appartenant sur tout  au genre 

Lycospora qui  cons t i tue  1'élEment t r è s  nettement ma jo r i t a i r e  de l a  microflore 

de l a  plupar t  des murs. 

Dans un c e r t a i n  nombre de murs on a pu cons ta te r  que des genres de spores 

habituellement peu observes a r r iven t  à a t t e i n d r e  de hauts  pourcentages t o u t  à f a i t  

inat tendus qui  ne s 'expl iquent  que pa r  une f a i b l e  d ispers ion  de l a  microflore 

produi te  par  une f l o r e  l o c a l e  p s r t i c u l i è r e  (*). 

On c i t e r a  deux exemples. Le premier concerne l e  mur de l a  veine Meunière 

(zone moyenne de l ' a s s i s e  d l ~ n z i n )  qui  cont ient  de nombreux Vest ispora (11~6 $1 
parmi lesquels  abonde 1. pseudore t icula ta  spore produi te  pa r  une ou p lus ieu r s  

espèces du genre Sphenophyllum, Le deuxième exemple por te  s u r  l e  m u r  de l a  veine 

Voisin ( f a i sceau  de chandeleur) dont l a  microflore renferme f8,4 % de R a i s t r i c k i a  

(essent ie l lement  B. microhorrida e t  2. sae tosa ) ,  ce qui correspond probablement 

à une abondance loca le  de ce r t a ines  Psaroniales ( ~ e c o p t e r i s  plumosa ~ r t i s )  e t  

Ptéridophytes eusporangiales. 

(*) La grande majori té  des genres e t  espèces observés au cours de ce t r a v a i l  ont  

a t t e i n t  l e u r  plus haut  pourcentage dams l e s  murs. 



- La couche de charbon : par s u i t e  d'un accroissement de l a  subsidence, l a  
_-C----C------------ 

fo rê t  s e  trouve placee dans de nouvelles con&itions 

de vie.  C'est "l'amorce du r e t r a i t  de l a  végétation en di rect ion des bords 

de l a  lagune. .. l e s  r e s t e s  végétaux vont commencer à s e  sédimenter dans l a  

nappe d'eau calme e t  dégagée" (85, pp. 1697).  Les premiers dépôts phytogènes 

seront encore fortement influencés par l a  nature de l a  fo rê t  qui poussait 

su r  l e  s o l  de végétation, c'est-à-dire que de t r s s  nombreux Lycospora sont 

encore observé8. (90 ) . "A mesure que s e  produit l e  mouvement de subsidence, 

l a  fo rê t  se  r e t i r e  t r è s  lentement vers l e  Sud e t  vers l e  Nord" (85, pp. 16971, 

L l a  microflore devient plus abondante e t  plus d ivers i f i ée .  On vo i t  notamment 

l a  représentation quant i ta t ive  des L a e v i ~ a t o s ~ o r i t e s  e t  des formes monolètes 

ponctuées augmenter (go), bien que leur  morphologie banale ne semble pas en 

f a i r e  des spores facilement transportables par l ' e au  comme l e s  Densosporites 

n i  par  l e  vent comme l e s  F lor in i tes .  Aussi il ne semble pas que l e s  Pécopté- 

t3dinées productrices de spores monolètes ponctuées e t  à crass i tude a ient  é t é  

toutes  cantonnées à l a  périphérie de l a  lagune, cer ta ines  eevaient ê t r e  capables 

de vivre sous des épaisseurs d'eau un peu plus fo r tes .  Les fcrmes de Lépido- 

phy-tes productrices d'abondantes Lycospora paraissent  avoir perdu de l eur  

ampleur. Cependant l'importance considérable de quelques genres e t  espèces 

de mégaspores dans cer ta ins  horizons de l a  25e veine de l ' u n i t é  de Bruay ( 9 0 )  

parmi lesquels Setosispori tes h i rsutus  (LOO.)  Ibr .  trouvee dans l e s  s t r ob i l e s  

de Se l ag ine l l i t  es canonbiensis C h a l o n ~ r  e t  Tuberculat i s p o r i t  es rencontré dans 

des cônes de Sigi l lar iacées  montre que l a  régression des Lépidophytes n ' e s t  

marquée que pour certaines f a a i l l e s  (~6pidodendracées..  .). Les grandes spores 

à a i r e  de d i s t r ibu t ion  rédui te  i nc i t en t  à penser que cer ta ines  Sélaginellacées,  

S ig i l l a r iacées  , Bothrodendracées . . . pouvaient const i tuer  des î l o t s  de végéta- 

t i o n  temporaire. 

En s e  rapprochant du t o i t  de l a  couche de charbon, une évolution inverse 

va s e  produire, l e s  formes monolètes vont régresser,  l a  population des Lycospora 

va augmenter. Ce re tour  des ~ c ~ i d o p h y t e s  productrices des Lycospora dans un 

milieu apparemment f o r t  d i f fé ren t  du mur (épaisseur de l a  nappe d'eau, nature 

du s o l )  l a i s s e  supposer q u ' i l  s ' a g i t  d9espèces di f férentes  de ce l l e s  qui s e  

développaient sur l e  s o l  de végétation 3 s t i m a r i a .  Les études au microscore 

électronique à balayage du genre Lycospcra n'ont c2r)porté aucun argument 2 l 'hy- 

pothèse qui vient  d ' ê t r e  émise. 



Parfois ,  l a  sédimentation phytogène e s t  r a l e n t i e  ou même interrompue par  

l ' a r r i v é e  de produi ts  d é t r i t i q u e s  & microflore moins abondante dans l aque l l e  l e s  

formes monolètes sont mal représentges . L ' i n t e r c a l a i r e  de nature p lus  ou moins 

schis teuse  r j s u l t e  en p a r t i e  du remaniement d'un d6p6t sédimentaire contenant 

déjà  des spores e t  g ra ins  de pollen.  Durant l a  phase de t ranspor t  e t  de dépôt 

d 'aut res  types de spores e t  gra ins  de pollen sont  venus contaminer l e  mil ieu 

en mouvement dans lequel  l e s  microfossi les subissa ient  un ce r t a in  granoclas- 

sement. Le spec t re  palynologique i n i t i a l  6 t a i t  donc certainement d i f f é r e n t  

de c e l u i  qui a ê t é  observé. 

La microflore des i n t e r c a l a i r e s  ne peut donc prétendre donner une image 

de l a  végétat ion du pourtour de l a  lagune. 

- ------- l e  t o i t  : avec l a  rupture de l ' é t a t  d ' équ i l ib re  des cours d'eau p a r  s u i t e  

d'une subsidence plus accusée , l a  sédimentation phytogène e s t  rem- 

placée par une sédimentation essentiel lement dét r ié ique .  Les tendances perçues 

précédemment dans l v é v o l u t i o n  de l a  microflore s e  retrouvent  i c i .  Dans l a  plu- 

p a r t  des t o i t s  examinés l e  genre Lycosporg domine t r è s  nettement. C 'es t  égale-. 

ment dans l e s  t o i t s  ou dans l e s  niveaux de charhon supérieurs que l e s  Densospo- 

r i t e s  spores produites par  diverses p lantes  (Séla&inellacées,  Sph6nophyllales, - 
Ptéridophytes eusporangiales ...) s e  rencontrent  l e  p lus  frgquemment. E l l e s  

a r r iven t  pa r fo i s  à supplanter  l e s  Lycospora (25e veine à Bruay, veine à 1060 m 

& l a  fosse Saint  Mark.. . ). 
En s ' é l evan t  dans l e  t o i t  011 remarque que l a  composition palyilologique 

des sEr ies  d é t r i t i q u e s  i n t e r c a l a i r e s  présente d'importantes va r ia t ions  quanti- 

t a t i v e s  v e r t i c a l e s  appareniment non en rapport  avec des changements l i thologiques  

marqués. Dans ces s é r i e s  on a remarqd une pauvreté en F l o r i n i t e s ,  pol lens  i s s u s  

de plantes  (~oxdGte .6)  suppos6es v ivre  s u r  les hauteurs plus sèches. Les f o r t e s  

f luc tuat ions  quan t i t a t ives  observées r é s u l t e n t  en p a r t i e  d'un remaniement de 

sédiments p lus  anciens et d'un classement des spores e t  grains de pol len  par  

s u i t e  de l e u r  t r anspor t  p lus  ou moins l o i n t a i n .  

4 - Remarque : l a  présence dans c e r t a i n s  t o i t s  de nombreuses empreintes ne 

s ' e s t  pas t r a d u i t e  l o r s  des comptages par un accroissement notable de l a  popu- 

l a t i o n  palynologique n i  par  l e  développement "anormal" d'un type de microfossi le .  

Le t o i t  de l a  passée à 1224 m à l a  fo j se  Sa in t  Mark (environs du niveau ma.rin 

de l a  passée de  sure) possède une composition sporologique banale b ien  q u ' i l  

s o i t  p é t r i  de pinnules e t  fragments de pennes de Neuralethopteris schlehani. 



Le t o i t  de l a  Grande Passée ( f a i sceau  de ~ e i m i è r e )  ne renferme que 2 % de 

F l o r i n i t e s  b ien  q u ' i l  s o i t  r iche  en f e u i l l e s  de Cardaites . .  . 
Cet te  apparente cont radic t ion  e s t  l e  r é s u l t a t  de l ' a c t i o n  du t r anspor t  : 

l e s  spores e t  grains de pollen p l u s  l ége r s  ont  é té  emportés plus l o i n  par  l e  

vent e t  l ' e a u  que l e s  débris  de frondes e t  de f e u i l l e s  qu i  f l o t t a i e n t  à l a  

surface du macérage hou i l l e r .  

5 - Conclusion : l e  schéma d ' i n t e r p r é t a t i o n  de 1 ' évolut ion q u a n t i t a t i v e  

de l a  microflore depuis l e  mur jusque dans l e  t o i t  d'une 

couche de charbon peut  ê t r e  modifié par  l e  développement exceptionnel d'une ou 

p lus ieurs  espèces de p lantes  amenant une grande quan t i t é  de microfoss i le  ha- 

bi tuel lement peu abondants ( ~ e s t i s p o r a ,  Ra i s t r i ck ia .  . . ). 11 s ' applique plus 

part icul ièrement aux sédiments d 'age westphnlien A supzr ieur ,  B e t  C du bass in  

h o u i l l e r  du Nord de l a  France. 

D.- MODIFICATIONS QUANTITATIVES ET QUALITATIVES VERTICALES DES SPORES ET GRAINS 

DE POLLEN DE PETITE TAILLE DANS LE BASSIN HOUILLER DU NORD DE LA FRANCE 

( u n i t é  de Production de Vslenciennes) 

Afin d ' é t a b l i r  une échelle  palynologique de l a  s é r i e  h o u i l l è r e  dans 

l 'Uni t6  de Production de Valenciennes basée s u r  l ' é t u d e  des s t é r i l e s ,  on va 

t o u t  d '  abord examiner l e s  va r i a t ions  quan t i t a t ives  e t  q u a l i t a t i v e s  v e r t i c a l e s  

des genres e t  espèces i d e n t i f i é s l ,  

Ces modifications sont résumées dans l e  tableau Y où chaque genre e t  espèce 

e s t  ma té r i a l i sé  par  un t r a i t  continu depuis son appar i t ion  jusquvà son ext inc t ion(*) .  

Genre Chaetosphaerites : l e  genre Chaetosphaerites e s t  représenté  par  l ' espèce  

C .  p o l l e n i s i m i l i s  qui  demeure excessivement r a re .  E l l e  - 
a été repérée à quelques r e p r i s e s  dans l e  Namurien e t  l ' a s s i s e  de Vicoigne, e l l e  

a é t é  observée pour l a  dernière f o i s  dans l e  niveau marin de Poissonnière. 

Genre Laeviaatospori tes  : l e  genre L a e v i g a t o s ~ o r i t e s  a é t 6  trouvé dès l ' a s s i s e  

de F l i n e s  dans deux p e t i t e s  passées s i t u é e s  au sommet 

du fa isceau de Marie, mais chaque f o i s  en un s e u l  exemplaire. On l ' a  8. nouveau 

rencontré mais t r è s  sporadiquement dans quelques échant i l lons  du niveau marin 

(*) Le genre T r i p a r t i t e s  e t  l ' espèce  2. Cf. protensus rencontrés chacun deux f o i s  

au cours de c e t t e  étude n 'ont  pas é t 6  p lacés  dans l e  tableau Y.  



de l a  passée de Laure. Ce n 'es t  qu'à p a r t i r  de l a  veine Léonie (base du fa i s -  

ceau de Chandeleur) q u ' i l  a r r ivera  à dépasser 5 % des formes comptées. D ~ S  l o r s  

pratiquement tous l e s  niveaux examinés contiennent des Laevigatosporites. La zone 

d'abondance de ces spores monolstes l i s s e s  s e  s i t ue  dans l e  faisceau de Pouilleuse, 

où, dans l e  mur de l a  passée sous l a  veine .1 e r  Pouilleuse, il a été dénombré plus 

de 30 % de ~aeviga tospor i tes .  

Parmi l e s  cinq espèces a t t r ibuées  à ce genre, l a  plus fréquente - L. desmoine- 

sensis  e s t  l a  premiere présente (sommet du faisceau de ~ a r i e ) .  L. - minimus, L ,  - l a tu s ,  - 
L. medius e t  L. vulgaris  sont iden t i f i ées  dès l a  p a r t i e  infér ieure  du faisceau de - - 
Xodeste. Toutes ces especes pers is tent  jusqu'au sommet du faisceau de Six Si l lons .  

Genre Punctatosporites : l e  genre Punctatosporites e s t  toujours peu abondant, 

apparu timidement dans l e  faisceau de Chandeleur sa pré- 

sence e s t  discontinue dans toute  l ' a s s i s e  d' Anzin, où ses pourcentages demeurent 

inf ines .  Il a é t é  rencontré un peu plus fréquemment dans l e  faisceau de Six Si l lons  

à p a r t i r  du tonste in  ~ s p é r a n c e  sans tou te fo i s  excéder 2,8 % (.Y2 e veine) des formes 

déterminée S. 

Deux espèces ont é t é  a t t r ibuées  au genre Punctatosporites : P. minutus e t  

P. granifer qui, tou tes  deux, &butent dans l e  faisceau de Chandeleur pour persis-  - 
t e r  jusqu'au sommet du faisceau de Six Si l lons .  

Genre Torispora : 8, l ' i n s t a r  des Punctatosporites, l e  genre Torispora e s t  auss i  

mal représenté dans l e s  s t é r i l e s .  Son apparition s e  place un 

peu au-dessus du niveau marin de Rimbert : ,%le premier spécimen a é t é  rencontré 

dans l e  mur de l a  veine Benriette.  Sa présence demeure exceptionnelle jusqu'aux 

environs du tonste in  Laurence, par l a  su i t e  de nombreux niveaux ont montré l o r s  

des comptages un ou deux Torispora, t r è s  rarement plus. 

Une seule espèce a é t6  iden t i f i ée  : - T. securis . 
Genre Le io t r i l e tes  : l e  genre Le io t r i l e tes  parcourt toute  l a  s é r i e ,  cependant il 

demeure r a r e  ou même absent dans de nombreux horizons de 

l ' a s s i s e  de Flines,  Sa présence ne devient pratiquement constante que vers l a  

pa r t i e  supérieure du faisceau d' Olympe, ses  pourcentages osc i l l en t  dès l o r s  aux 

environs de 5 %. Sa zone d'abondance se place dans l e  faisceau de Six Si l lons  où 

exceptionnellement il dépasse 10 $ des formes déterminées ( 16,8 % dans un interca- 

l a i r e  de l a  veine Babette) . 



Parmi l e s  cinq espèces de Le io t r i l e tes  décr i t es ,  L. adnatus e t  - L. adnatoides 

observées dès l a  veine Saint Georges t raversent  tou te  l a  s é r i e  examinée. Quant aux 

espèces &. sphaerotriangulus, - L. convexus e t  - L. subadnatoides beaucoup plus ra res ,  

leur appari t ion es t  p lus  tardive : e l l e  se s i t u e  dans l e s  2e e t  3e passées sous l a  

veine Saint Pierre  ( fa isceau d'Olympe), e l l e s  sont dès l o r s  i den t i f i é e s  jusqu'au 

sommet du faisceau de Six Sil lons.  

Genre Calamospora : dès l a  veine Saint  Georges, l e  genre Calamospora e s t  présent,  

t r è s  v i t e  il se  développe pour ê t r e  noté dans pratiquement 

tous l e s  niveaux avec une représentation quant i ta t ive  supérieure à 1 %. Son 

maximum d'abondance e s t  a t t e i n t  dans l e  mur de l a  veine 4 Pieds ( fa isceau de 

Chandeleur) avec 35,2 % des formes comptées. 

Neuf espèces ont é t é  reconnues. Le mauvais é t a t  de fo s s i l i s a t i on  des Cala- 

mospora dans l e s  faisceaux de Saint Georges e t  de Marie a rendu leur  ident i f ica-  

t i o n  spécifique dé l ica te ,  néanmoins, l e s  espèces suivantes ont é t é  déterminées : 

C. hartungiana, C. mutabil is ,  C. l iquida ,  C. pedata e t  C. minuta. Quant à C. p a l l i d a  , - - - - - - 
C. perrugosa, 2. straminea e t  C. breviradia ta ,  e l l e s  sont notées dès l a  pa r t i e  - - 
infér ieure  du faisceau Modeste. Toutes l e s  espèces de Calamospora trouvées au 

cours de c e t t e  étude pers is tent  jusqusau sommet du faisceau de Six S i l lons .  

Genre Punctatispori tes : présent dans l a  veine Saint  Georges, 2 e  genre Punctati- 

spor i t es  a é t é  i den t i f i é  dans pratiquement tous l e s  niveaux 

prélevés mec  de f a ib l e s  pourcentages. Sa zone d'abondance se  place dans l e  fa i s -  

ceau de Six Si l lons  (à  p a r t i r  du tons te in  ~ l o r e n c e )  où il a r r i ve  à représenter 

4,8 % de l a  population palynologique dans l e  mur de l a  6e veine. 

Parmi l e s  cinq espèces réper tor iées ,  l a  plus commune - P. punctatus e s t  observée 

depuis l a  veine Saint Georges jusque dans l a  19e veine. - P. obesus e t  - P. obliquus 

dgcelées dans l e  faisceau de Marie pers i s ten t  également jusqu'au sommet de l a  s é r i e  

examinée. 2. sinuatus semble auss i  débuter dans l e  faisceau de Marie pour s 'é te indre  

dans l a  p a r t i e  moyenne du faisceau de Meunière, c e t t e  espèce a é t é  plus  fréquemment 

observée dans l e  faisceau de Chandeleur. - P. minutus, espèce t r è s  r a r e ,  n ' a  é t é  

rencontrée que dans quelques niveaux s'échelonnant depuis l a  veine Léonie (base 

du faisceau de chandeleur) jusque dans l e  faisceau de Six Si l lons .  

Genre Granulatispori tes : noté dès l a  veine Saint  Georges, l e  genre Granulatispo- 

r i t e s  se poursuit jusque dans l a  19e veine. I l  demeure 

toujours peu abondant, s a  présence e s t  discontinue. Ce n ' e s t  que t r è s  occasion- 

nellement quf$;f a t t e i n t  e t  dépasse 5 % des formes comptées (5,2 % dans un interca- 



ca l a i r e  de l a  veine Henri du fa isceau de Six  S i l lons ) .  

Parmi l e s  cinq espèces a t t r ibuées  à ce genre, 5. airoformis parcourt tou te  

l a  s é r i e  examinée. Les aut res  espèces commencent un peu plus tardivement mais toutes  

pe rs i s t en t  jusqu'au tons te in  Pa t r i ce ,  il s ' a g i t  de : b. microaranifer e t  b. parvus 

( fa isceau d901ympe), de 5. minutus (sommet du faisceau de chandeleur) e t  enfin 

de b. solutus observœseulement dans quelques niveaux du faisceau de Six  Si l lons .  

Genre Cyclogranisporites : l e  genre Cyclogranisporites cppars î t  dans l e  faisceau 

de Warie où il e s t  excessivement rare .  En s e  rapprochant du 

niveau marin de l a  passEe de Laure, il devient un peu plus fréquent,  cependant 

s a  présence demeure toujours f a i b l e  e t  discontinue jusqu'au sommet du faisceau 

de Six  Si l lons .  Ce n ' e s t  que t r è s  exceptionnellement q u ' i l  a t t e i n t  e t  dépasse 2 % 
des formes comptées (2,4 % dans l e  mur de l a  passje sous l e  niveau marin de Pois- 

sonnière). 

Les deux espèces déterminées : C. itureus e t  2. leopoldi  ont montré l a  même 

extension ve r t i c a l e  ( fa isceau de Marie - fa isceau de Six  S i l l ons ) .  

Genre Planispor i tes  : l e  genre Planispor i tes  a é t é  not6 sporadiquement depuis l e  

fa isceau de Chandeleur jusqu' au sonmet de l a  s 6 r i e  examinée, 

ses  pourcentages sont r e s t e s  in fé r ieurs  à 1 a.  
Les deux espèces observées : P. g ran i f e r  e t  2. sp inu l i s t r a t u s  s 'étendent 

depuis l e  fa isceau de Chandeleur jusqutau sommet de ce lu i  de Six  S i l lons .  

Genre Apiculat isporis  : l e  genre Apiculat isporis  e s t  nettement plus représenta t i f  

que l e s  deux genres précédents. I l  parcourt tou te  l a  s é r i e  

étudiée. I l  a é t é  i d e n t i f i é  dans l a  plupart  des niveaux, ses  pourcentages o sc i l l en t  

généralement en t re  2 e t  3 $. Sa zone d'abondance débute un peu sous l e  niveau 

marin de l a  passée de Laure, e t  s f é t e n d  approximativement jusqu'à l a  veine Amicie 

( p a r t i e  moyenne du faisceau de chandeleur). La plus f o r t e  population quant i ta t ive  

des Apiculat isporis  a é t é  rencontrée dans l e  mur de l a  passée de Laure prélevé 

à l a  fosse La Grange (10,8 %).  

Parmi l e s  s i x  espèces reconnues dans l e s  comptages, l a  p lus  fréquente 

A. aculeatus e s t  présente depuis l a  veine Saint  Georges jusque dans l a  19e veine. - 
Il semblerait que l e s  espèces A. spinosaetosus, &. ~ ~ b d i t u s ,  1. l ~ t i a r d n i f e r ,  

A. grmosus  e t  A. baccatus observées dans l e s  d i f fé ren t s  niveaux de l a  passée de - 
Laure apparaissent dans l e  faisceau d'Olympe pour subs i s te r  jusqu'au tons te in  

Pat r ice .  



Genre Anapiculat ispori tes  : l e  genre Anapiculat ispori teç a $ t é  rencontré spora- 

diquement avec des pourcentages toujours  infimes (moins de 

1. % )  à p a r t i r  du sommet du fa isceau de Marie jusque dâns l a  I9e veine.  

Deux espèces ont é t é  déterminées : l a  p lus  commune A. minor débute dans 

l e  fa isceau de Marie, quant à - A. j uga l ig ran i fe r  e l l e  e s t  notée,  quelques passées 

p lus  haut ,  dans l e  f a i sceau  d'Olympe. Toutes deux sont encore présentes dans l e  

f a i sceau  de S ix  S i l lons .  

Genre Pus tu la t i spor i t e s  : l e  genre P u s t u l a t i s p o r i t e s  t r è s  rarement observé au 

cours de c e t t e  étude e s t  présent  depuis l e  f a i sceau  de Mod-este 

jusque dans c e l u i  de S ix  S i l lons .  

Des deux espèces i d e n t i f i é e s  - P. pus tu la tus  possède l a  p lus  grande extension 

v e r t i c a l e  ( fa isceau de Modeste - fa isceau de Six  S i l l o n s ) ,  quant à - P. p a p i l l o s u s ,  

e l l e  n v a  é t é  rencontrée que dans l e  fa isceau de S ix  S i l lons .  

Genre Lophotri letes  : l e  genre Lophotri letes  semble ê t r e  présent dans l a  veine 

Sain t  Georges. I l  demeure r a r e  dans t o u t e  l ' a s s i s e  de F l ines .  

Le sommet du fa isceau de Modeste marque l e  début de son développement, il s e r a  

dès l o r s  noté dans l a  plupar t  des niveaux. Sa zone d'abondance correspond appro- 

ximativement au fa isceau de Six S i l lons  où il a r r i v e  à a t t e i n d r e  J O  % des spores 

reconnues dans l e  mur de l a  8e veine. 

Sept espèces ont é t é  déterminées. L' a t t r i b u t  ion spéci f ique  des premières 

Lophotr i le tes  n ' a  pu ê t r e  é t a b l i e  de façon c e r t a i n e ,  il semble s ' a g i r  cependant de 

L. microsaetosus e t  de I;. mosaicus. Dans l e  fa isceau d'Olympe ou t re  l e s  deux - 
espèces précédemment c i t é e s  on note en p lus  L. comrnissuralis, ces t r o i s  formes 

sont  encore observges dans l e  fa isceau de S ix  S i l lons .  Quelques r a r e s  exemplaires 

de & rar i sp inosus  ont. é t é  r éco l t é s  dans l e s  faisceaux de Modeste e t  de Chandeleur. 

Dans l e s  environs du niveau marin de Poissonnière deux nouvelles formes sont  

i d e n t i f i é e s  : _LS pseudaculeatus qui  débute un peu sous ce niveau marin e t  I;. &ib- 

bosus qui apparaî t  un peu au-dessus de ce même niveau marin. Ces deux espèces 

seront  sur tout  fréquentes d m s  l e  fa isceau de Six  S i l l o n s  où en p lus  des formes 

précédenment nommées, quelques r a r e s  &. i n s i a n i t u s  ont é t é  vues. 

Genre Acanthotr i letes  : l e  genre Acanthot r i le tes  appara î t  dans l a  p a r t i e  supérieure 

du fa isceau d'Olympe, il e s t  fréquemment rencontré jusque dans 

l a  19e veine mais avec des pourcentages toujours  t r g s  modestes (aux environs de 1 % ) .  



Appartiennent à ce genre deux espèces : A. microspinosus qiri débute dans la 
partie supérieure du faisceau d'Olympe et A. echinatoides vie pour la première fois 
dans le niveau marin de la passge c?e Laure. Toutes deux persistent jusqu'au sommet 

du faisceau de Six Sillons. 

Genre Verrucosisporites : le genre Verrucosisnorites trsverse totlte la série exa- 

minée sans jamais atteindre des pourcentages très Clevés. Sa 

plus forte représentation quantitative est atteinte dans le mur de 1s 3c passée 

sous le niveau marin de Poissonnière (7 $2 % )  . Sa prêsence ne devient pratiquement 
constante que vers le sommet du faisceau de Modeste. 

Les six espèces de Verrucosisporites d6terminées apparaissent 5 des niveaux 

différents mais toutes ont encore été observées dans la partie supérieure du fais- 

ceau de Six Sillons. L'espèce la plus commune, 1. Verrucosus a été notée dès la 
veine Saint Georges. or. difficilis débute dans le faisceau dq@lympe, quant à 

V. microtuberosus et x. pseudobaculatus elles ont été décelées un Feu plus haut - 
à partir du faisceau de Modeste. Cependant 2. pseudobaculatus y est rarissime, elle 
sera principalement observée dans le faisceau de Six Sillons. La dernière espèce 

A rencontrée : 1. sifati, apparcit un peu au-dessus du niveau marin de Poissonnière. 

Genre Converrucosisporites : le genre Converrucosisporites nva Eté identifié qu'un 

très petit nombre de fois dans quelques couches allant de la base 

du faisceau de Marie jusqu'au sommet de celui de Six Sillons. 

Trois espèces ont été inventoriées : g. triquetrus observge du faisceau 
de Marie jusque dans celui de Six Silloris , tandis que C. mosacoides et c. armatus 
n'ont 606 repsrges chacune que cinq 3 six fois dans les assises de Vicoigne et 

d'Anzin. 

Genre Convolutispcra : le genre Convolutispora a été peu rencontré lors des comptages. 

Les formes observées s'échelonnent depuis la partie inférieure 

du faisceau de Marie jusqu'au sommet de celui de Six Sillons. 

Des trois espèces attribuées au genre Convolutispora, 2. varicosa débute la 
première à la base du faisceau de Marie, quant à S. florida et S. mellita, leur 

biozone semble commencer dans le faisceau de Chandeleur. Toutes trois persistent 

dans le faisceau de Six Sillons où elles se sont montrées un peu plus fréquentes. 



Genre Raistrickia : le genre Raistrickia a été observé assez régulièrement depuis 

la veine Saint Georges jusqufau sommet de la série examinée, 

sans toutefois atteindre des pourcentages élevés. Sa 0one d'abondance couvre la I 
partie moyenne de lt assise de Vicoigne dans laquelle il arrive à représenter l 
18,b 56 de la population palynologique du mur de la veine Voisin (faisceau de 
chandeleur), ce qui est tout à fait exceptionnel pour ce genre. . l 

Parmi les sept espèces identifiées, seule R. saetosa traverse toute la serie - 
échantillonnée. B. aculeolata', &. fibrata, B. rubida, a. fulva et R. microhorrida 
débutent vers le sommet: du faisceau d'Olympe et persistent jusqu'au tonstein 

Patrice, excepté R. micrahorrida qui dispraît dans le faisceau de Pouilleuse un 
peu en-dessous du niveau marin de Rimbert. K. suverba apparaît un peu avant le 
niveau marin de Poissonnière, elle sera plus particulièrement observée dans le 

faisceau de Six Sillons. 

Genre Microreticulatis~orites : le genre Microreticulatis~orites s ' étend depuis 
la base du faisceau de Marie, jusqu'au tonstein Patrice. Sa 

présence reste discontinue et ce n'est que très rarement qu'il dépasse 1 % des 
formes comptées (2 % dans le mur de la veine Anita du faisceau de chandeleur). 

% .  

Quatre .espèces ont pu être déterminées. Il s 'agit .de M. concaw qui pré- 
* 1 

sente la plus grande extension verticale (faisceau de Marie - faisceau de Six 
Sillons), de M. Mcroreticulatus qui d6bute dans le faisceau d'Olympe pour ne 

plus être notée au delà du niveau marin de Poissonnière, de g. fistulosus si- 
gnalée i3 quelques reprises depuis le faisceau de Modeste jusque dans celui de 

Six Sillons et enfin de M. nobilis Identifiée pour la première fois un peu en 
dessous du niveau marin de Poissonnière et qui deviendra dans les faiscee.~ de 

Pouilleuse et de Six Sillons, la Microreticulatis~orites 16 plus cornmunô 

Genre Dictyotriletes : le genre Dictyotriletes a été noté depuis le sommet da 

faisceau de Marie jusque dans la 19e veine, Sa présence 

est discontinue et il dépasse rarement 1 $ des formes déterminées (4,8 $ dans 

l'intercalaire de la veine Decadi II du faisceau de d eu ni ère). 

Parmi les trois espèces attribuées au genre Dictyotriletes, la plus commune, 

D. bireticulatus a été observée depuis le sommet du faisceau de Marie jusque - 
dans la 19e veine, elle est cependant plus communément rencontrée de la zone 

moyenne du faisceau de Chandeleur jusque dans celui de Pouilleuse. Les deux . 
,' . 

autres espèces se sont avérées beauaoup plus rares : Q. f,alsus décelée vers le 

sommet du faisceau de Chandeleur persiste jusque dans la partie supérieure de la 





série examinée, et - D. reticulocingulm qui n'a été identifiée que dans quelques niveaux 
du faisceau de Six Sillons, 

Genre Grumosisporites : une espkce a $66 reconnue : Go varioreticulatus observée 

sporadiquement depuis la partie moyenne du faisceau de Yarie jusque dans celui de Six 

Sillons. Ses pourcentages excèdent très rarement 1 ? (2,4 dans le toit de la 2e passée 

au-dessus de la veine Laitière du faisceau de Pouilleuse). 

Genre Lycospora : le genre Lycospora est présent dans tous les niveaux étudiés oa il 

constitue le plus souvent la f o m  majoritaire. Parfois, il dépasse 90 % des spores 

et grains de pollen déterminés (toit et mur de la veine Saint Creor(oes.. . . 
Cinq espèces ont été reconnues : 5. pusilla, - L. pellucida, - L. orbicula, &. noctuina 

et - L. rotunda. - L. pusilla est l'espèce la plus abondante, elle est présente dans tous 

Les niveaux étudiés, L, pellucida traverse 6galement toute la série mais elle ne se - -- 
développe qu'à partir de la zone moyenne du faisceau de Meunière, sa pkriode d'abondance 

correspond au faisceau de Six Sillons 03, dans certains niveaux, elle dépasse 30 $ des 

spores et grains de pollen identifiés (mur de la 16e veine.. . ) . - L, noctuina, d'identifi- 
.cation souvent délicate, débute dans la veine Saint Geor~es pour disparaître un peu 

au-delà du niveau marin de Poissonni&e, elle semble relativement commune dans les 

assises de Bruille et de Flines. - L. orbicula, paraît absente dans les faisceaux de 
Saint Qzorges et de Marie, elle n'a été ddce1i.e qu'k partir du faisceau d'Olympe un peu 

sous le niveau marin de la passée de Laure. Dans l'assise de Vicoipne, elle représente 

en moyenne 1 à 3 5 des formes comptées, dans le fairceau de Heunikre, elle se développe 
et va dès lors montrer de fortes fluctuations quantitptives. Sa zone d'abondance s'étend 

depuis la partie inférieure du faisceau de Pouilleuse jusqu'au sommet du faisceau de Six 

Sillons, dans cette zone il n'est pas rare que L. orbicula constitue 40 $ et plus de la - 
microflore, (75 $ dans le mur de la passée contenant le tonstein ~onstsnce), De rares 

spécimens de - L. rotunda ont été identifiés dans des niveaux s'échelonnant depuis le faisceau 
d'Olympe jusque dans celui de Six Sillons. 

Genre Lundbladispora : quelques individus de L. simoni ont été vus dans le faisceau de - 
Six Sillons. 

Genre Densosporites : le genre Densosporites identifié dans tous les niveaux examinés 

montre de fortes fluctuations verticales. Parmi les neuf espèces déterminées, D. anulatus - 
la plus commune et - D. sphaerotriangularis parcourent toute la série examinée. Dans le 
faisceau d'Olympe débutent D. duriti et D. rotatus, dans le faisceau de ?lotieste apparais- - - 
sent - D. densus, - D. spinifer, - D. lobatus, Il. spinosus, et D. ragalis, toutes persistent - - 
jusque dans le 19e veine, exceptée 2. densus et spinifer qui disparaissent dans 

l'assise d'Anzin. 



Genre Radiizonates : le genre Radiizonates a été déterminé dans de nombrelut niveaux 

depuis le faisceau de Marie (peut être dans la veine Saint Ceorfies) jusqu'au sommet de 

celui de Six Sillons. Son fuseau présente deux renflements : le premier débute un peu 

sous le niveau marin de la passée de Laure pour se terminer dans la partie moyenne du 

faisceau de Chandeleur, le demisme, moins accusé, commence un peu en-dessous du niveau 

marin de Rimbert pour s'arrêter un peu au-delà du tonstein Florence. Par la suite, le 

genre Radiizonates révesse pour n'être plus guère noté au-dessus du tonstein Lawrence. 

Pümi les cinq espèces attribuées à ce genre, - R. rotatus, - R. difformis, - R. tenuis 
et - R. striatus débutent dans le faisceau de Marie pour devenir trbs rares vers le sommet 

du faisceau de Six Sillons. Seule - R, aligerens présente une localisation précise. 
Apparue à la base du faisceau de 1.iodeste (veine ~lisabeth) elle se développe 5 partir 

I 
de la zone moyenne de ce faisceau, sa zone d'abondance dans laquelle elle peut dépasser 

10 8 des formes comptées (18,4 $ dans un intercalaire de la veine Ihilie du faisceau de 

Chandeleur) est de courte durée. Son déclin est rapide : - R. aligerens n'a plus été 

identifiée au-del6 de la passée au toit de la veine R. (zone moyenne du faisceau de 

Chandeleur). C'est essentiellement cette espèce qui est 2 l'origine de la première zone 

d' abondance du genre Radiizonates . La deuxi8me zone d'abondance correspond, quant 3 elle, 

à un accroissement momentané de la population des R. tenuis. 

Genre Cristatisporites : le genre Cristatisporites parcourt toute la série, cependant 

sa présence demeure discontinue. Sa plus forte représentativité a étk notée dans le mur 

de la veine Voisin (faisceau de d han de leur) oa il constitue 7,5 de la population 

palynologi que. 

Quatre espsces ont été d6teminE3s parmi lesquelles, - C. indignabundus et - C. connexus 
qui sont pïésentes depuis la veine Saint Georges jusqu'su sommet du faisceau de Six 

Sillons. - C. -- solaris décelée dans la zone moyenne du faisceau de brie se maintient 

jusque dans la 19e veine. La d~rnière espèce reconnue : C. alperni n'a guère été 

rencontr&, lors des comptages, plus de quatre fois dans des niveaux appartenaht toujours 

à l'assise de Vicoigne. 

Genre Cingulizonates : ce genre est représenté pa-r - C. loricatus qui parcourt toute la 
série dans des proportions koujours faiTb1.e~. Elle atteint exceptionnellement 20 %1 dans 
le mur de la 2e passée au toit de la 2e veine (faisceau de Six Sillons). 



Genre Knoxisporites : l e  genre Knoxisporites a é t é  observé sporadiquement depuis 

l e  fa isceau de Modeste jusque dans l a  1% veine avec des pour- 

centages n'excèdantl-que t r è s  rarement 2 % des formes comptées (2,4 % dans l e  mur 

de l a  veine A l i e t t e  du fa isceau de Modeste). 

Font p a r t i e  de ce genre, l e s  espèces : K. t r i r a d i a t u s  e t  K .  cinctus  qui  t o u t e s  

deux débutent dans l e  fa isceau de Modeste pour p e r s i s t e r  jusqu'au sommet de l a  

s é r i e .  L'espèce l a  plus commune, K. t r i r a d i a t u s  e s t  cependant i d e n t i f i g e  l a  première 

dans l e  fa isceau de Modeste (veine E l i sabe th )  . 
Genre R e t i c u l a t i s p o r i t e s  : l e  genre R e t i c u l a t i s ~ o r i t e s  a é t é  rencontré dans un 

nombre peu élevé de  ivea aux depuis l e  f a i sceau  de Modeste jus- 

qu'au t o n s t e i n  Pa t r i ce .  Sa représenta t ion  quan t i t a t ive  ne dépasse pas 2 % des spores 

e t  g ra ins  de pol len  iden t i f iEs  (2  fll dans un i n t e r c a l a i r e  du niveau marin de 

Rinbert III ) . 
Cinq espèces ont  é t é  a t t r ibuges  à ce genre. La p lus  commune R. r e t i c u l a t u s  

commence dans l e  fa isceau de Modeste (veine El isabeth) ,  pour p e r s i s t e r  jusqu'au 

sommet du fa i sceau  de Six  S i l lons .  Les au t res  espèces n 'ont  guère é t é  observées 

plus de s i x  f o i s  chacune. Il s P a g i t  de B. planuç ( a s s i s e  de v ieoigne) ,  R. c l a t r i -  

formis ( a s s i s e  de ~ i c o i g n e ) ,  O. kasachtanensis ( a s s i s e  de ~ i c o i g n e )  e t  K. pol~ssona- 

l i s  ( fa i sceau  de Chandeleur - fa isceau de S ix  S i l l o n s ) .  - 
Genre C a l l i s p o r i t e s  : l e  genre C a l l i s p o r i t e s  semble débuter au niveau marin de l a  

passée de Laure e t  s e  poursui t  jusquvau sommet du faaisceau de 

Six S i l l o n s .  Sa présence e s t  discontinue,  s e s  pourcentages sont  f a i b l e s .  Sa zone 

d'abondance correspond 2, l ' a s s i s e  d'Anzin où, dans c e r t a i n s  niveaux, il dépasse 

5 % des formes comptées (8 % dans un i n t e r c a l a i r e  de l a  3e passée au t o i t  du ni- 

veau marin de Poissonnière).  

Trois  espSces ont  é té  déterirlinées : C. concavus, 2. x, e t  S. cinaulatus.  

C. concavus débute au niveau marin de l a  pass6e de L w e  e t  s e  maintient  jusque - 
dans l a  19e veine. La biozone de 2. commence également au niveau marin de l a  

passée de Laure pour s e  terminer dans l e  fa isceau de S ix  S i l l o n s ,  au niveau des 

t o n s t e i n s  Maurice-Maxence, C. e s t  cependant plus communément observée dans 

l ' a s s i s e  d'Anzin. La dernière  espèce notée,  C. cinnula tus ,  apparue timidement 

un peu au-dessus du niveau marin de Rimbert (veine  enr ri et te), va devenir un peu 

plus fréquente à p a r t i r  des tons te ins  Maurice-Maxence. 



Genre Crassispora : le genre Crassispora a fté observg dans pratiquement tous 

les niveaux 6tudiés depuis la veine Saint Georges jusque 

dans la 19e veine. Il présente de fortes fluctuations verticales et dans cer- 

tains horizons, il constitue plus de la moitié de la population palynologique 

(52,8 % dans le mur de la 2e passEe au toit de la 16e veine du faisceau de 
Six Sillons, 54 % dans le toit de la pass6e à 740 rn à la fosse Saint Mark, 

faisceau de chandeleur). 

Appartiennent au genre Crassispora les espèces C. kosankei et 5 ovalis 
qui toutes deux ont et6 identifiées depuis la base jusqu'eu sommet de la strie 

examinée. C. kosankei s ' est montrée 1 ' espèce la plus cormune. 

Genre Westphalensisporites : le genre Westphnlensisporites est représenté par 

l'espèce K. irregularis rencontrée dans les assises de 
Vicoigne, d'Anzin ainsi que dans le faisceau de Six Sillons uniquement lors 

de la préparation des spores isolées. 

Genre Simozonotriletes : le genre Simozonotriletes a étS noté avec des pour- 

centages infimes (moins de 1 % )  dans quelques niveaux 

échelonnés depuis le faisceau de Modeste jusqu'au tonstein Patrice. 

Les deux espèces dgterminées : 2. silblobatus et S.  auritus ont été obser- 
vées depuis le faisceau de Modeste jusque dans celui de Six Sillons. 

Genre Cirratriradites : le genre Cirratrirndites ~arcourt toute la série exami- 

née. Sa pr6sence demeure discontinue jusqu'au niveau marin 

de Poissonnière au delà duquel il est pratiquement noté dans toutes les prépa- 

rations avec des oourcentages nlexcèdant pas 5 5 .  Csest cependant dans un ni- 
veau de la veine Emilie (faisceau de chandeleur) qus il atteint sa plus forte 

représentativité (7,6 $) .  

Trois espèces appartenant au genre Cirratriradites ont ét6 reconnues; 

La forme la pius commune C. saturni traverse toute la sgrie, quant à C. flabelli- 

formis et C. annulatus, elles n'ont $té identifiées que dans quelques horizons 

depuis le faisceau d'Olympe jusqu'à la base de celui de Six Sillons. 

Genre Triquitrites : le genre Triquitrites identifié dSs la zone moyenne du 

faisceau de Mnrie, demeure rare jusque dans celui de 

Meunière. Ce n'est qu'z pertir du faiscezu de Pouilleuse qu'il se développe 

pour être dès lors présent dans la plupart des échantillons étudiés, jusqu'au 

tonstein Patrice. Ses pourceritages restent toujours modestes, ce n'est que très 

rarement qu'il dépasse 5 % des formes compt6es (8,4 % dans le m.ur de la 3e 
pass6e au-dessus de la 2e veine du faisceau dc Six Sillons). 



Parmi les huit espèces répertoriées, les deux plus communes, 2. triturgidus et 
T. tribullatus sont les premières être observées, elles s'étendent de la partie - 
moyenne du faisceau de Marie jusqu'au sommet de celui de Six Sillons. Dans l'assise 

de Vicoigne deux spécimens de 2. cf. protensus ont été aperçus. g. truncatus et 
T. exiguus apparuesdans le faisceau de Modeste se maintiennent jusque dans la 19e - 
veine, il en est de même pour T. spinosus dont l'apparition se place dans la partie - 
inférieure du faisceau de Meunière. x. sculptilis déterminée pour la première fois 
à la base du faisceau de Pouilleuse demeure très rare dans ce faisceau, elle devient 

un peu plus commune à partir du niveau marin de Rimbert. Dans le faisceau de Six 

Sillons quelques spécimens de 2. verrucosus ont été notés. 

Genre Tripartites : deux individus appartenant au genre Tripartites ont été vus dans 

le faisceau de Chandeleur. 

Genre Ahrensisporites : peu représentatif des sédiments étudiés, le genre Ahrensispo- 

rites a été déterminé pour la première fois dans le niveau marin 

de la passée de Laure. Il est resté excessivement rare jusquqau tonstein Patrice. 

L'extension verticale des deux espèces reconnues demeure imprécise : A. peri- 
ckei a été identifiée depuis le niveau marin de la passée de Laure jusque dans le - 
faisceau de Six Sillons tandis que A. ~ranulatus a été rencontrée à quelques reprises 

dans des niveaux s'échelonnant du faisceau de Chandeleur à celui de Six Sillons. 

Genre ~ooreisporites : le genre Mooreisporites est représenté dans les sédiments 

examinés par l'espèce g. inusitatus beaucoup trop rare pour 
qu'il soit possible de lui attribuer une extension verticale correcte. Les premisres 

formes ont été décelées dans la zone basale du foisceau de Chandeleur, quelques 

spécimens ont encore été vus dans le faisceau de Six Sillons. 

Genre Spencerisporites : le genre Spencerisporites qui comprend des spores de grande 

taille n'a guère été observé que dans les sédiments provenant 

de la fosse Saint Mark qui, dans l'ensemble, se sont montrés moins 6volués. 

Les quelques sp6cimens trouvés entiers et attribués à lqesp2ce S. radiatus, 
sont localisés dans l'assise de Vicoigne et le faisceau de  eun ni ère. 

Genre Endosporites : le genre Endosporites est présent depuis la Veine Saint Georges 

jusque dans la 19e veine, cependant ce n'est qu'à partir du 

faisceau de Meunière qu'il est identifié dans la grande mcljorité des niveaux. Sa 

zone d'abondance correspond au faisceau de Six Sillons où il atteint parfois des 

pourcentages importants (37,6 % dans 1 'intercalaire de la passée sous la 6e veine). 



P m i  l e s  quatre espèces attribuées à ce genre 9 'garvus e t  S. globiformis 

débutent dans l a  veine Saint Georges. - E. parvus constitue l'espèce d'Endosporites 

l a  plus commune sous l e  niveau marin de l a  passée de Laure, par l a  sui te  e l l e  e s t  

notée sporadiquement jusque dans l a  par t ie  supérieure du faisceau de Pouilleuse. 

E b  globiformis es t  t r è s  rare  jusque dans l e  faisceau de Modeste 03 e l l e  devient, 
d 

pour l e  demeurer jusqu'au tonstein Patrice,  l'espèce l a  plus fréquente. La base 

de l a  biozone de - E. zonalis e t  de - E. ornatus se s i tue  dans l a  par t ie  moyenne du 

faisceau d'Olympe, ces deux espèces persistent jusqu'au sommet de l a  sér ie  étudiée. 

Genre Alatisporites : l e  genre Alatisporites n'a pratiquement pas é t é  rencontré 

lo r s  des comptages, l a  plupart des spécimens observés l 'on t  

é t é  lo r s  de l a  préparation des spores isolées. 

Il semble débuter dans l e  faisceau de Chandeleur où l e s  espèces - A .  pustulatus, 

A .  verrucosus e t  A. hexalatus ont é t é  identifiées.  Ces t r o i s  espèces sont encore - - 
présentes dans l e  faisceau de Six Sillons. 

Genre Vestispora : l e  genre Vesti.sgoz?débute dans l e  par t ie  supérieure du fais-  

ceau d'Olympe (passées au mur de l a  veine Saint pierre)  e t  per- 

s i s t e  jusque dens l a  19e veine. Dès l e  faisceau de Chandeleur il a é t é  noté dans 

l a  plupart des niveaux avec des pourcentages cependant fa ib les  (1 -2 %) . Le mur 

de l a  veine Meunière (zone moyenne de l ' a s s i se  d' ~ n z i n )  a montré une abondance 

exceptionnelle de Vesti spora (1 7,6 %) . 
Les dix espèces du genre Vest i~poraréper tor iées  apparaissent dans des 

horizons différents,  nais toutes persistent jusque dms l e  faisceau de Six Sillons. 

Dans l e s  environs immédiats du niveau marin de l a  passée de Laure seule l'espèce 

P. lucida a é té  déterminée. Un peu plus haut dans. l a  par t ie  moyenne du faisceau - 
de Modeste, l e s  premières - V. pseudoreticulata ont é t é  ident i f iées ,  e l l e s  seront 

surtout fréquentes dans l ' a s s i se  d' Anzin, La biozone des espèces - V. laevigata, 

V. costata,  V. cancellata e t  1. tortuosa commence dans l a  par t ie  inférieure du - - 
faisceau de Chandeleur. En se rapprochant du niveau marin de Poissonnière on note 

l 'apparit ion de 1. i r regular is  qui res te  t r è s  rare  dans l 'ass ige d' Anzin pour ê t r e  

rencontrée un peu plus fréquemment dans l e  faisceau de Six Sillons.  Un peu sous 

l e  niveau marin de Rimbert, l e  premier spécimen de - V. fenestrata  a é t é  déterminé 

(veine 2e Pouilleuse), jusqu'au tonstein Laurence ce t te  espèce es t  rare ,  ensuite 

de nombreux niveaux ont montré l a  présence de - V. fenestrata en un ou deux exem- 

plaires .  Dans l e  faisceau de Six Sillons,  quelques - V. magma e t  - V. re t icu la ta  

ont é t é  vues. 



Genre Florinites : le genre Florinites est présent depuis la veine Saint Georges 

jusqufau sommet du faisceau de Six Sillons. Il demeure cependant 

rare jusque dans la partie moyenne du faisceau de Modeste, pour ensuite être observé 

dans pratiquement tous les niveaux exminés avec des pourcentages parfois importants 

dans le faisceau de Six Sillons (14  % dans le mur de la 8e veine) qui constitue sa 
zone d'abondance. 

Les onze espèces attribuées au genre Florinites commencent à des niveaux diffé- 

rents mais toutes persistent jusque dans la partie supérieure du faisceau de Six 

Sillons. Dans la veine Saint Georges, F. pellucidus et E. pumicosus ont été déter- 
minées, un peu plus tard, dans la partie supkrieure du faisceau de Mari,@ 'les pre- 

mières F. mediapudens sont notees. Dans le faisceau de Modeste semble débuter F. y& 
sendus et F. elegctns deux formes de grande taille qui demeurent toujours très rares. 
F, nillotti décelée dès la base du faisceau de Chandeleur, ne deviendra plus commune - 
que dans le faisceau de Six Sillons, quant à F .  ovalis, elle n'a été rencontrée que 
dans quelques horizons à partir du sommet du faisceau de Chandeleur. A la base du 

faisceau de Meunière les premières F. junior apparaissent, elles resteront rares 
dans toutë:, l'assise d'Anzin pour devenir un peu plus comunes dans le faisceau de 

Six Sillons où la majorité des préparations examinées a ciontré un ou deux spécimens 

de cette espèce. Un peu plus haut dans la partie moyenne du faisceau de Meunière, 

débutent F.  dissacoides et z. eremus qui seront toujours peu fréquentes. Dans le 
faisceau de Six Sillons, quelques F .  minutus ont été observées. 

Genre Guthorlisporites : le genre Guthorlisporites est représenté dans les s6diments 

recueillis dans l'Unité dc Production de Valenciennes par l'espèce 

G. volans. Elle a été vue dans quelques niveaux depuis le faisceau de Modeste jusque - 
dans celui de Six Sillons. 

Genre Schulzospora : le genre Schulzospora débute dans la veine Saint Georges pour 

s 'éteindre dans la partie supérieure du faisceau de Chandeleur, 

un peu sous le niveau marin de Poissonnière. Sa présence est discontinue. Il n'atteint 

jamais 2 % de la population palynologique ( 1,6 5 dans le mur de la passée du niveau 
marin de Laure à- ~ F L  fosse La   range). 

Une seule espèce a été determinée : 2. rara. 

Genre Schopfipollenites : le genre Scho~fipollenites est representé par 1 'espèce 

S. ellipsoides qui a été rencontrée à quelques reprises en un ou - 
deux exemplaires, lors des comptages, depuis la base du faisceau de Modeste jusque 

dans celui de Six Sillons. 



E.- ZONATION PALYNOLOGIQUE DU BASSIN HOUILLER DU NOR9 DE LA FRANCE 

(unité de Production de Valenciennes) (~abl. Z )  

La durée &elle d'existence d'une espèce n'est pas aisée à préciser, 

surtout lorsqi ' elle est rare, ce qui est le cas aux extrémités de sa distri- 
bution . Une limite zonale basée sur la biozone d'une espèce présentera donc 
une imprécision quant 2 ses limites. Pour Cviter ces indéterminations on peut 

se baser non pas sur la durGe de vie totale d'une espèce, mais sur sa période 

d'abondance (gpibole). Il s'agit cependant là d'un caractère subjectif, car 

tout d'abord, comment en fixer les limites ? En outre, on traduit la fréquence 

dsune forme par un pourcentage en fonction des autres genres et espèces, il 

s'agit donc de fréquences relatives sous la dépendance des 8utres genres et 

espèces de l'association consid6rée. On a é~alement constaté que la fréquence 

de certaines spores eet en relation étroite avec la nature lithologique du 

sédiment, aussi une zonation basée uniquement sur les périodes dla,bondance 

sera de ce fait dépendante, du type de roche considérg. Elle sera d'un manie- 

ment délicat lors de comparaisons avec des séries de nature pétrographique 

différente. Aussi, dans lsétablissement de l'échelle palynologique de la série 

houillère dans l'Unité de P~oduction de Valenciennes on a essentiellement 

pris en considération la biozone des espèces. 

Cinq zonos désignées par des chiffres romains (1 2 V) ont été definies. 

Ces zones sont subdivisées en un certain nombre de sous-zones affectées cha- 

cune d'une lettre minuscule (a, b, c. . . ) . 
Les différentes zones palynologiques établies présentent en commun une 

très grande abondance de Lycospora ainsi qu'une abondance de Densosporites, 

Crassispora et Calamospora. 

1 - ZONE 8 : la Zone 1 s'étend depuis la première couche Gtudiée (veine 

Saint ~eorges) jusqu'à la première passée au toit du niveau 

marin de Laure (Faisceau de Saint Georges extrême base du faisceau de ~odeste). 

Les sédiments étudiés sont carbonisés, les spores et grains de pollen 

dégagés se sont avérés fragiles et de teinte sombre. Les determinations tant 

génériques que spécifiques au microscope optique ont ét6 délicates dans cette 

zone. 

La microflore est pauvre en genres et espèces. Une forme domine très nette- 

ment il s'agit du genre Lycospora essentiellement représenté par l'espèce L. 
pusilla (plus de 80 % des espèces de 9cospora) et &. noctuina (jusqu'à 20 5 ? ) , 
ensuite viennent les Densosporites, Calamospora, Crassis~orfi, Apiculatisporis 

et Leiotriletes. Les genres Laevigatosporites et Triquitrites peuvent être 



considérés comme absents. Les Endosporites parmi lesquels E. parvus consti tue 

l 'espèce l a  p lus  commune, sont observés dans de nombreux niveaux. Quelques Schul- 

zospora r a r a  e t  F lo r i n i t e s  ont é t é  i den t i f i é e .  

En s e  rapprochant du niveau marin de l a  passée de Laure, l a  microflore s e  di- 

ve r s i f i e .  Dans l a  veine Saint  P ie r re ,  e t  l e s  t r o i s  passées s i t uée s  à son mur appa- 

ra i s sen t  un c e r t a i n  nombre d'espèces. I l  s ' a g i t  notamment de Vestispora lucida,  

Lycospora b rev i s ,  Le io t r i l e t e s  sphaerotriangulus, L. subadnatoides, Granulat ispori tes 

microaranifer, Apiculat isporis  abditus e t  A. l a t i g r an i f e r .  Endosporites parvus s e  

f a i t  plus rare.  

Cette première zone palynologique peut donc s e  subdiviser  en deux sous-zones : 

- ------------ Sous-Zone 1s : l a  Sous-Zone I a  s 'é tend depuis l a  veine Saint  Georges jusqu'aux 

environs de l a  3e passée sous l a  veine Sa in t  P i e r r e  (faisceau de 

Saint  Georges - p a r t i e  moyenne du fa isceau d'Olympe). C ' e s t  l a  sous-zone l a  p lus  

pauvre en individus e t  en espèces. 

Vers son sommet s e  place l e  niveau à Gastrioceras subcrenatum q u ' i l  n ' e s t  pas 

possible de l o c a l i s e r  de façon préc i se  à l ' a i d e  de l a  palynologie. 

- -- Sous-zone ---------- Ib  : l a  Sous-Zone Ib s e  termine à la-.première passée au t o i t  du niveau 

marin de l a  passée de Laure ( p a r t i e  supérieure du faisceau 

d'Olympe-extrême base du faisceau de ~ o d e s t e ) .  E l l e  e s t  marquée par l ' appar i t ion  

des formes c i t é e s  plus haut e t  l a  régression dtEndosporites parvus e t  de Lycospora 

noctuina. Cette Sous-Zone Ib  t r a d u i t  l e  dfbut du développement de l a  f l o r e  qui e s t  

particulièrement marqu6".. dans l a  p a r t i e  inférieirre de 1 < a s s i s e  de Vicoigne (vo i r  

chapitre 1, pp. 7 - 8 ) .  

2 - ZONE II : l a  Zone II s 'é tend depuis l a  veine Elisabeth à l a  passée au t o i t  

de l a  veine R.  Cet te  zone corresoond à une grande p a r t i e  du 

faisceau de Modeste e t  à l a  moitié i n f é r i eu r e  de celui  de Chandeleur. E l le  matéria- 

l i s e  l a  biozone de Radiizonates a l i ~ e r e n s .  On a s s i s t e  au developpement du genre 

Laevigatosporites qui de t r è s  r a r e  dans l a  voine Elisabeth,  vo i t  s a  représen ta t iv i t6  

c r o î t r e  rapidement pour ê t r e  noté à p a r t i r  de l a  veine Lconie dans pratiquement 

tous l e s  niveaux. Le gcnre Apiculat isporis  e s t  commun6ment observé. Un ce r ta in  nom- 

bre  d'espèces apparaissent dans l a  p a r t i e  in fé r ieure  de c e t t e  zone : Reticulatispo- 

r i t e s  r e t i cu l a tu s ,  Calanospora pa l l i da ,  S.  strnminea, I)ensosporites r ega l i s ,  2. lo- 
batus a i n s i  que F lo r i n i t e s  v i  sendus e t  F. e l e ~ a n s  . Les prenières  Pu.nctatosporites 

débutent vers l e  soounet de ce t t e  zone. Ptinctat ispori tes s inuatus  apparue dans l e  

faisceau de Marie e s t  not6e dans quelques horizons. Schulzospora r a r a  e s t  présente. 



3 - ZONE III : la Zone III va depuis la partie moyenne du feiscezu de 
Chandeleur jusqu'aux environs du niveau marin de Poissonnière. 

Elle correspond à la partie supérieure du faisceau de Chandeleur. Les différences 

existant entre cette zone de faible puissance (80 m) et la précédente sont faibles, 

elles résident essentiellement dans l'absence totale de R~diizonates aligerens et 

la disparition de Schulzospora rara un peu sous le niveau marin de Poissonnière. 

Dans ce niveau marin la dernière Cheetosphaerites pollenisimilis a 6té observge. 

Le genre Laevigatosporites continue 2 se développer, un nombre croissant de Dic- 

tyotriletes bireticulatus, Punctatisporites sinuatus, Triquitrites, Vestispora ... 
a été observé. Les premières Lophotriletes pseudsculeatus, Microreticulatisporites 

nobilis, Vestispora irregularis .... sont identifiées dans cette zone. 

4 - ZONE IV : la limite supérieure de la Zone IV se situe entre le niveau 

marin de Rimbert et le tonstein Constance. Cette zone recouvre 

toute l'assise d'Anzin et lsextreme base du faisceau de Six Sillons. Dans cet en- 

semble important de couches dans lesquelles Schulzospora rara est absente, et 02 

Torispors securis n'a pas ét6 observée, un certsin nombre d'espfces si elles ne 

sont pas caractéristiques de cette zone s'y rencontrent cependant plus fr<guemment 

que dans les niveaux sous et sus-jacents. Il s9agit de Vestispora pseudoreticulata, 

Dictyotriletes bireticulatus et Callisporites nux. La présence du genre Cirratri- 

radites devient pratiquement constante dès le niveau marin de Poissonnière. 

Si ce niveau marin ne correspond pas pour ln microflore (contrairement & la 

mégaflore) 5 UE changement accusé dans sa composition, ses environs immédiats sont 

cepndant marqugs par l'apparition d'un certain nombre d'espèces d'identification 

aisée t ~? i c ro r e t i cu l a t i spo r i t e s  nobilis (sous Poissonnière) 

culeatus (sous PoissonniSre ) , et Florinites ,junior (su-dessus de   ois son ni ère ) , 
ainsi que par l'extinction de Schulzospora rarn (sous   ois son ni ère) et de Puncta- 

tisporites sinuatus (au-dessus de ~oissonnifre). 

Trois sous zones ont été établies : 

- Sous Zone IVa : la limite supérieure de la Sous-Zone IVa se place un peu au-dessus ------------- 
du niveau marin de Wingles (*).cette sous-zone recouvre tout 

le faisceau de Meunière et comprend également l'extrême base du faisceau de 

Pouilleuse. On assiste à la diversification du genre Florinites avec l'apparition 

de F. &ssacoides, F. eremus et F. junior un peu au-dessus du niveau marin de 
Poissonnière. Punctatisporites sinuatus décline pour ne plus être observge au delà 

(*) Le niveau marin de Wingles est très mal connu dans l'Unit6 de Production de 

Valenciennes, il se situe dans les environs imédiats de la veine Boulangère 

(d'après le service géologique des H.B.B.P.C. ) .  





de l a  par t ie  moyenne du faisceau de Meunière. C'est également dans ce t te  6ous-Zone 

IVa que sont ident i f iées  les  dernières Lycospora noctuina. 

- ------------- Sous-Zone IVb : l a  l imite  supérieure de l a  Sous-Zone I V b  s e  s i tue  un peu sous 

l e  niveau marin de Rimbert, La base de ce t t e  sous-done e s t  mar- 

quée par 1 ' apparition de Tr iqui t r i tes  scu lp t i l i s  (dans l a  veine   il on ni ère) a lors  

que débute l a  zone d'abondance de Lycospora brevis. Le genre Laeviaatosporites 

a t t e in t  s a  plus grande représentativité.  Endosporites parvus devenue t r è s  rare  

depuis l e  niveau marin de l a  pass6e de Laure disparaît  vers l e  sommet de l a  Sous- 

b n e  W b .  

- ------------ Sous-Zone IVc : l a  Sous-Zone N c  débute avec l 'apparit ion de Vestis-oora fenestrata 

trouvée pour l a  première fo i s  dans l a  veine 2e Pouilleuse. Le  

genre Radiizonates demeure fréquent. Dictyotri letes biret iculatus ,  Caflisporites 

nux e t  Vestispora pseudoreticulata régressent. - 
L'identification de ce t te  Sous-Zone N c  qui commence à l a  base de l a  biozone 

de Vestispora fenestrata e s t  t r è s  dél icate  à é tabl i r  par s u i t e  de l a  rareté  de 

ce t t e  espèce. Il s 'ensuit  q u ' i l  e s t  t r è s  d i f f i c i l e  de loca l i ser  l e  niveau marin 

de Rimbert par une Qtude palynologique. 

ZONE V : l a  base de l a  Zone V e s t  marquée par l 'appari t ion de Torispora 5-- 
securis qui semble-t-il s e  s i tue  dans l a  veine Henriette (entre  

l e  niveau marin de Rimbert e t  l e  tonstein constance). Cette Zone V s e  poursuit 

jusqu'au sommet de l a  sé r i e  étudiée. El le  of f re  l a  microflore l a  plus abondante 

e t  l a  plus diversifiée.  2. securis e t  1. fenestrata sont excessivement rares 

jusqu'au tonstein Laurence, par l a  su i t e  toutes deux seront observées dans l a  

plupart des niveaux dans des proportions cependant toujours t r è s  faibles.  Le genre 

Punctatosporites devient un peu plus commun, Tr iau i t r i tes  s c u l ~ t i l i s ,  Vestispora 

i r reaular i s ,  Flor ini tes  .iunior sont plus fréquentes que dans l e s  niveaux sous- 

jacents. S i  parmi l e s  Lycospora, &. pus i l l a  constitue encore l a  forme majoritaire, 

L. pe1luci.de montre dans cet te  zone sa  plus for te  représentativité.  - 
Deux sous-zones ont é té  définies : 

- ----- sous-Zone __.,.____ Va : l a  l imite  supérieure de l a  Sous-Zone V a  e s t  matérialisée par l e  

tonstein Laurence. Torispora securis e t  Vestispora fenestrata sont 

t r è s  rares. On note l 'apparit ion de Callisporites cinaulatus. Le genre Radiizonates 

encore bien représenté (2. tenuis)  à l a  base, régresse rapidement pour ne plus ê t r e  

ident i f ié  que sporadiquement au-delà du tonstein Florence. 



- Sous-Zone Vb : l a  Sous-Zone Vb s e  poursuit jusqu'au sommet de l a  s é r i e  ---_-------- 
examinée ( 19e veine  1. Torisposra s e c u r i s  , Punctatospori tes  gra- 

n i f e r  e t  Vestispora f e n e s t r a t a  deviennent plus fréquentes.  Ca l l i spor i t e s  nux 

dispara, î t  aux environs du t o n s t e i n  Maxence. Cingulizonates l o r i c a t u s  n ' e s t  pra- 

tiquement p lus  observée. C'est dans c e t t e  sous-zone que l e s  premiers spécimens 

de Lundbladispora gigantea ont é t é  reconnus. 

On consta te  qu'au de là  du niveau marin de Rimbert, l a  microflore présente 

dans s a  composition des changements q u a n t i t a t i f s  e t  q u a l i t a t i f s  marqués. Ces 

changements sont perçus un peu p l u s  t a r d  (niveau des t ons te ins   aur ri ce-Maxence ) 

pour l a  mégafïore (86 ) . 
Dans l e  faisceau de Six S i l l o n s  aucun Thymospora n 1  a é t é  détermin& ( a )  . 

D'un point  de vue palynologique, l a  l imi te  supérieure de l a  Zone V n ' e s t  pas 

é t a b l i e .  D'après l e s  r é s u l t a t s  de Loboziak (176) e l l e  s e  p l a c e r a i t  dans l e  f a i s -  

ceau d' Ernest ine qui é t a i t  devenu inaccess ib le  dans 1' Unité de Production de 

Valenciennes l o r s  des échanti l lonnages.  

Remarques : l a  plupart des spores e t  grains de pollen qu i  présentent une valeur  

s t ra t igraphique  ( ~ a d i i z o n a t e s  a l ige rens ,  Punc ta t i spor i t e s  s inuatus ,  

Vest ispora fenes t ra ta ,  C a l l i s p o r i t e s  nux, Endosporites parvus ... ) ne sont  connus 

qu'à l ' é t a t  dispersé. I l  fau t  également a jou te r  à c e t t e  l i s t e  l e s  espèces Torispora 

secur i s  e t  Schulzospora r a r a  dont on ne connaît pas dans l e  bassin du Nord de 1a'France 

l e s  p lan tes  mères. Aussi, t a n t  que l e s  rapports  spores dispersées-plantes mères ne 

seront  pas  é t a b l i s  plus précisgment, il demeurera hasardeux de vouloi r  é t a b l i r  

un synchronisme t rop  p r é c i s  e n t r e  l e s  modifications q u a l i t a t i v e s  e t  q u a n t i t a t i v e s  

de l a  microflore e t  de l a  mégaflore. 

Cependant, on consta te  que l e s  grandes é tapes  de l ' évo lu t ion  du monde végé- 

t a l  ( au Westphalien ) qu i  se  p lacent  aux environs immédiats des niveaux marins de 

Laure, de Poissonnière e t  des t o n s t e i n s  Maurice-Maxence sont  perçues dans l a  m i -  

c r o f l o r e  avec  un c e r t a i n  décalage résultant  probablement de l a  plus grande d is -  

persion des spores e t  g ra ins  de pol len ,  

(*)  Les Thymospora sont des spores monolètes verruqueuses qu i ,  dans l e  domaine 

de l a  palynologie, cons t i tuen t  des formes d ' i n t é r ê t  s t r a t ig raph ique  c e r t a i n ,  

dont l ' appar i t ion  s e  produit  en même temps ou légèrement avant que ne débute 

Neuropteris ovata, l 'une  des p lantes  guides du Westphalien D. 



C H A P I T R E  V I  

APPLICATIONS STRATIGRAPHIQUES 

Fosse Saint Mark (Tabl. AA, Fig. 9, Table AB e t  AC) 
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C H A P I T R E  V I  

APPLICATIONS STRATIGRAPHIQUES 

A l a  fosse  Sa in t  Mark l o r s  du creusement d'une bowette sud de recon- 

naissance à l ' é t a g e  - 248 m, une s é r i e  h o u i l l è r e  très accidentée a é t é  

rencontrée au-delà de l a  f a i l l e  du Midi dvAbscon qui e s t  une f a i l l e  de char- 

r i a g e  s a t e l l i t e  de l a  f a i l l e  du Cran de Retour. Les nombreux accidents  tec-  

toniques hachant ces t e r r a i n s  p l i s s é s ,  l e  peu de repères pétrographiques 

i d e n t i f i é s  l o r s  des t ravaux du fond ( x ) e t  l a  ps.uvret6 des niveaux à f l o r e  ( **) 

ont rendu l ' i n t e r p r é t a t i o n  de c e t t e  s é r i e  d é l i c a t e  ( ~ a b l .  AA, Fig. 9 ) .  Ce- 

pendant, des t e r r a i n s  appartenant aux a s s i s e s  de F l ines ,  de Vicoigne e t  

d'Anzin ont é t é  reconnus. 

Il s ' e s t  avéré i n t é r e s s a n t  d 'entreprendre une étude de l a  microflore des 

veines e t  passées rencontrées dans c e t t e  g a l e r i e  e t  d ' i n t e r p r é t e r  l e s  résul -  

t a t s  en fonction de l a  zonation palynologique précédemment é t a b l i e .  L'examen 

de l a  microflore des veines e t  passées de charbon recoupées dans l a  bowette 

e n t r e  235 m e t  1240 m a donc été ef fec tuée  ( M a ) .  Les r é s u l t a t s  des com~tages  

sont  donnés dans l e s  tableaux T, U e t  V ( v o i r  chap i t r e  v). 

Afin de f a c i l i t e r  l 'exposé,  on a considéré des zones de t e r r a i n s  

dél imitées par  des acc idents  tectoniques importants.  

A. - PARTIE COMPRISE ENTRE 235 m Et 270 m 

La p a r t i e  comprise en t re  235 ni e t  270 m correspond au passage de l a  f a i l l e  

du Midi dtAbscon. C v e s t  une zone broyée dans l aque l l e  deux p e t i t e s  passées 

(235 m e t  237 m) en pos i t ion  renversée ont f a i t  l ' o b j e t  d'un échanti l lonnage.  

Le t o i t  de l ' une  d ' e l l e s  (passge à 237 m )  a l i v r 6  des empreintes attri- 

buées à Diplotmema d phe en opte ris) hoeninghausi, p lante  que l ' o n  rencontre dans 

t o u t e  l ' a s s i s e  de F l ines  e t  qui d i s p a r a î t  dans l e  fa isceau de Chandeleur. 

(w) Aucun t o n s t e i n  n ' a  é t é  décelé e t  parmi l e s  d i f f é r e n t s  niveaux marins 

recoupés l o r s  du creusement de l a  g e l e r i e  s e u l  l e  niveau de  oiss son ni ère 

à 869 m a v a i t  é t é  i d e n t i f i é .  

(M) Les p lantes  ont é té  déterminées par  l e  se rv ice  géologique des H.B.N.PoCo 

de Valenciennes (M. Lamotte ) , e t  par  P. Corsin ., 

(?wu) Cette 6tude a é t é  part iel lement publiée (80).  



Par s u i t e  de t r o p  fa ib les  teneurs en matières vo l a t i l e s  (20-25 % )  l a  macéra- 

t i on  des niveaux de charbon a é t é  dé l ica te ,  seu l  l e  s i l l o n  de charbon de l a  passée 

à 235 m a révélé l ' exis tence de spores e t  grains de pollen iden t i f i ab les .  Par 

contre, l e s  d i f fé ren t s  horizons schisteux examinés ont l i v r é  une microflore re la-  

tivement peu a l térée .  La population palynologiq.ce des d i f fé ren t s  échanti l lons e s t  

pauvre en individus e t  en espèces, l e s  Lycospora sont particulièrement abondants , 
l e s  Laevigatosporites t r è s  peu nombreux (moins de 2 $)  ne sont pas présents 

dans tous  l e s  horizons, quelques ra res  Radiizonates al igerens e t  Schulzospora r a r a  

ont é t é  iden t i f i ées .  

Ces deux passées appartiennent donc à. l a  base de l a  Zone II. El les  se  s i tuen t  

dans l e  faisceau de Modeste à f a ib l e  distance du niveau marin de l a  passée de Laure 

reconnu dans l a  ga l e r i e  à 175 m (veine 3 ~ i l o n s ) .  

PARTIE COMPRISE ENTRE 270 m ET 41 0 m 

La p a r t i e  comprise entre 270 m e t  410 m montre une s t ruc ture  an t i c l i na l e  

dans laquel le  des échanti l lons ont é t é  prélevés (veine à 353 m,  passées à 344 m 

e t  367 m )  . Une macroflore var iée  a é t é  trouvée, e l l e  comporte en pa r t i cu l i e r  : 

Mariopteris muricata, B r i p t e r i s  gigantea, Neuropteris losh i ,  Sphenophyllum cunei- 

foliwn S t em,  une t e l l e  associat ion f lo r iç t ique  s'observe fréquemment dans 

lV ass i s e  de Vicoigne e t  parfois également dans c e l l e  d'Anzin, 

Les s t é r i l e s  de ces t r o i s  couches montrent en commun une f o r t e  proportion 

de Lycospora, mais l e  f a i t  important à noter  e s t  l a  présence des espèces Puncta- 

t i s p o r i t e s  sinuatus, Schulzospora r a r a  e t  Radiizonates al igerens.  

Entre 270 m e t  410 m, l e s  niveaux examinés sont donc È. placer  dans l a  Zone II, 

mais l a  base de cel le-c i ,  par s u i t e  du développement d6jà marqué des Laevigatospo- 

r i t e s  - e t  des Radiizonates a l igerens ,  semble exclue. Ces t r o i s  couches sont donc 

stratigraphiquement au-dessus des deux passées rencontrées à 235 m e t  237 m dans 

l a  même bowette. L'étude des charbons dans lesquels l e s  L a e v i ~ a t o s ~ o r i t e s  excèdent 

toujours 5 % des formes déterminées confirme c e t t e  hypothèse. 

C e  - PARTIE COMPRISE ENTRE 41 0 m ET 454 m 

La p a r t i e  comprise entre 41 O m e t  454 n conporte t r o i s  veines e t  une passée 

en posi t ion strat igraphique normale. La veine à 454 m a l i v r é  quelques empreintes 

dont Lonchppteris rugosa e t  Neuropteris l o sh i ,  ces deux espèces sont présentes 

dans l ' a s s i s e  de Vicoigne, mais également dans tou te  l ' a s s i s e  dfAnsin, pour dis- 

pa r a î t r e  à l a  base de l ' a s s i s e  de Bruay. Leur t r op  grande extension ver t i ca le  ne 

permet pas de donner à cet  ensemble de veines e t  passées une posi t ion s t r a t i -  

graphique précise dans l e  Westphalien. 





La microflore de ces  quatre couches e s t  var iée ,  Les Densosporites sont net te-  

ment p lus  abondants (passée à. 444 m e t  veine à 454 m) que dans l e s  niveaux jusqu ' ic i  
w 

étudiés.  Les ~aev iga to spo r i t e s  sont bien représentés,  l a  plupart des lames de 

comptage ont montré p lus ieurs  Radiizonates a l igerens  , quelques Punctatosporites ont 

é t é  iden t i f i é s .  

Ces t r o i s  veines e t  l a  passée appartiennent donc à l a  Zone II mais l a  base 

de c e t t e  zone comme précédemment, e s t  à exclure. I l  ne semble pas qu ' e l l e s  puissent  

ê t r e  mises en corré la t ion avec l e s  couches s i t uée s  en t r e  270 m e t  410 m, seule  l a  

passée à 344 m e t  l a  p a r t i e  supérieure de l a  veine à 420 m montrent des compositions 

palynologiques t r è s  vois ines  ( ~ a b l .  AB).  La p a r t i e  comprise e n t r e k o s  e t  454 m 

occuperait donc une posi t ion plus élevée dans l ' a s s i s e  de Vicoigne que c e l l e  dé l i -  

mitée par l e s  accidents tectoniques à 270 m e t  41CXm. 

D. PARTIE COMPRISE ENTRE 454 m ET 920 m 

La p a r t i e  comprise en t re  454 m e t  920 m comprend une s t ruc tu re  synclinale e t  

une s t r uc tu r e  an t i c l i na l e  dont l e s  axes coupent l a  ga l e r i e  respectivement à 620 m e t  

700 m. 

Quelques f a i l l e s  mineures af fectent  c e t t e  s é r i e  dans laquel le  l e  niveau marin 

de Poissonnière a é t é  reconnu à 863 m. 

Entre 454 m e t  869 m, douze veines e t  passées ont é t é  échanti l lonnées en fonc- 

t i o n  de l a  s t ruc tu re  géologique reconnue a f i n  d 'obtenir  une sbr ie  auss i  complète 

que possible.  La f l o r e  ( ~ é p i d o p h ~ t e s  e t  ~a lamar iacées )  l i v r é e  par quelques veines 

e t  pa.ssées s ' e s t  avérée d ' i n t é r ê t  s t ra t igraphique r édu i t ,  seule l a  passée .au mur 

du niveau marin de Poissonnière a montré l e s  formes typiques de Neuralethopteris 

schlehani que l 'on  trouve sous ce niveau (1 69) .  
La microflore e s t  var iée .  S i  l e s  Lycospora consti tuent  toujours l 'élément do- 

minant de l a  population palynologique, l e s  Laevigatosporites sont bien représentés,  

quelques F'unctatosporites sont notés dans l e s  s t é r i l e s  e t  l e s  charbons. Punctatispo- 

r i t e s  sinuatus e t  Schulzospora r a r a  ont é t é  iden t i f i6es .  Par contre,  aucune Radiizo- 

nates  a l igerens  n ' a  é t é  observée. Ces veines e t  passées appartiennent donc à l a  

Zone III, c'est-à-dire à l a  p a r t i e  supérieure du faisceau de Chandeleur. 

De 410 m à 454 m l e s  t e r r a i n s  rencontrés s e  placent  dans l a  zone moyenne de 

l ' a s s i s e  de Vicoigne, e t  d'après l e s  observations de t e r r a i n ,  on monte dans l a  

s é r i e  s t ra t igraphique,  ce qui  s ' e s t  t r adu i t  par une régression marquée de Radiizo- 

nates  a l igerens  (passée à 444 m e t  veine à 454 m ) .  Après l a  zone f a i l l é e  s i tuée  dans 

l e  t o i t  de l a  veine à 454 m, c e t t e  espèce n ' a  p lus  é t é  déterminée, mais on continue 

toujours à s 'é lever  ( jusqu là  620 m) dans 1 9 a s s i s e  de Vicoigne, e t  on e s t  dès l o r s  



dans l a  moit ié supérieure du faisceau de Chandeleur (*). La zone f a i l l é e  rencontrée 

à 454 m ne s e r a i t  donc qu'un accident mineur. Au-del$ de 620 m, e t  jusqu'au niveau 

mar in  de Poissonnière à 869 m, l e s  couches examinées bien qu'appartenant à l a  

Zone III n'ont pu ê t r e  corrélées avec ce l l e s  rencontrées en t re  454 m e t  620 m, auss i  

l e s  a-t-on placées, ce qui n ' e s t  qu'une hypothèse, au-dessus de ces dernières. 

Entre 869 m (niveau marin de Poissonnière) e t  920 m, s i x  veines e t  passées 

donO l e s  t o i t a  s e  sont  avérés t r è s  pauvres en macroflore ont é t é  étudiées. 

La microflore contenue dans l e s  échanti l lons prélevés en t re  869 e t  920 m dif-  

f è r e  t r è s  peu de c e l l e  reconnue dans l e s  couches comprises en t re  454 m e t  869 m. 

Cependant, Cal l içpor i tes  nux e s t  plus fréquente, quelques spdcimens de F lor in i tes  

junior e t  Mic ro re t i cu l a t i s~o r i t e s  nob i l i s  ont é t é  observ6s. Puncta t ispor i tes  s i -  

nuatus devenue t r è s  r a r e  e s t  encore prGsente dans l a  passée à 906 m. Aucune Schul- 

zospora rara n 'a  é t é  dccelée. T r iqu i t r i t e s  s c u l p t i l i s  n ' e s t  pas encore apparue. 

La présence du niveau marin de P o i s s ~ n n i è r e  à 869 m ava i t  permis d ' a t t r ibuer  

ces s i x  veines e t  passées au faisceau de Meunière ce que confirme l a  microflore 

(Zone IV, Sous-Zone fi). 

E.- PARTIE COMPRISE ENTRE 920 m ET 1080 m 

La p a r t i e  comprise entre  920 m e t  1080 m, l imi tée  par  deux f a i l l e s  à f o r t  

r e j e t  (100 à 200 m)  e s t  t r è s  accidentée e t  de s t ruc ture  confuse. Dix veines e t  

passées ont f a i t  l ' o b j e t  d'examens sporologiques. Le t o i t  de l a  passée à 1038 m 

qui n'a pas é t é  6chantillonné en vue d'une analyse paiynologique contenait une 

f l o r e  in téressante  comprenant : Mariopteris muricata, Neuropteris l o sh i ,  Neuropte- 

ris ahayei Stock. e t  W i l . ,  P w i p t e r i s  aiaantea, Sphenophyllum wriophyllum. Cette 

f l o r e  appart ient  probablement au faisceau de Chandeleur ou de Meunière. 

La microflore e s t  varice,  l e s  Densosporites sont abondantg dans l e s  couches 

s i tuées  à 998 m, 964 m e t  976 m. Les Laevigatosporites sont toujours présente, , 

quelques Punc t a to s~o r i t e s  e t  Schulzospora r a r a  sont observés. Quant aux Radiizonates 

al igerens très ra res  dans l a  passée à 964 m, e l l e s  semblent avoir  disparu dans 

l a  veine à 938 m s i t u é e  au t o i t  de c e t t e  passée. Précédemment, aux environs de l a  

zone f a i l l é e  à 454 m une évolution s imi la i re  de l a  microflore a é t é  reconnue. 

De 920 m à 1080 n, l e s  t e r r a in s  rencontrés appartiennent à l a  Zone II, ( l a  

base de cel le-c i  par s u i t e  de l a  t r o p  grande fréquence des Laevigatosporites e s t  à 

exclure) e t  à l 'extrême base de l a  Zone III. 

(*) La veine R étudiée à l a  fosse La Grange e t  l a  veine à 454 n occupent donc dans 

l e  faisceau de Chandeleur une posi t ion strat igraphique t r s s  voisin?. 
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La s t ruc ture  géologique s 'avérant  t r op  confuse entre  920 e t  1080 m, l 'ordre  

strat igraphique normal n ' a  pu ê t r e  r é t a b l i ,  cependant l a  veine à 938 m e t  l e s  deux 

passées à son mur (964 m e t  976 m)  déterminent l a  zone l a  plus élevée qui doit  
A e t r e  n i se  en corré la t ion avec l e s  couches placées dans l e  voisinage immédiat de l a  

zone f a i l l é e  à 454 m (passée à 492 m,  veine à 454 in, passée à 444 m) Far su i t e  de 

modifications qua l i t a t ives  e t  également quant i ta t ives  s imi la i res  de l a  microflore. 

Cependant, il n ' a  pas é t é  possible d 'ef fectuer  des corré la t ions  niveau par niveau 

par s u i t e  semble t-il de trop-grandes var ia t ions  l a t é r a l e s  de fac iès .  

L'étude des rriégaspores (177) rendue d i f f i c i l e  pnr l a  présence de charbons 

schisteux (passée à 492 m)  , n 'a  pu apporter d'arguments à l 'hypothèse émise. 

F.- PARTIE COMPRISE ENTRE 1080 m ET 1240 m a  

La p a r t i e  comprise entre  1080 e t  1240 m s e  comTose d'une strie fortement p l i s -  

sée e t  f a i l l é e  dans laquel le  un même niveau marin e s t  recoupé t r o i s  f o i s  dans l a  

ga le r ie  (1 127 m, 11 90 m e t  121 9 m) . Ce niveau qui ne renferme aucune faune carac- 

t é r i s t i que  n ' a  é t é  prglevé qu'à 1190 m. Il a été a t t r ibué  à ce lu i  de l a  passée de 

Laure d'après des études palynologiques (80) e t  pétrographiques (*) . 
L'étude des spores e t  grains de pollen contenus dans l e s  s i x  couches de charbon 

échantillonnées en t re  1080 m e t  1240 m s s e s t  avérge dé l ica te  par s u i t e  d'une dimi- 

nution des teneurs en matières vo l a t i l e s  (20-25 % M.V. ). La niacération des charbons 

n ' a  pratiquement révélé aucune microflore déterminable, seule  l a  pass6e à 1146 m e t  

quelques s i l l o n s  de charbons de l a  veine à 1156 m ont donné des r é su l t a t s  s a t i s f a i -  

sants.  Par contre,  l q é t u d e  des s t é r i l e s  a fourni  des données in téressantes .  

Ce qui caract6r ise  l a  population palynologique de tou te  c e t t e  zone e s t  s a  

pauvret6 en genres e t  espèces. Les Lycospora, parmi lesquel8 &. orbicula e s t  notce, 

dominent t r è s  nettement. Les Laev i~a tospor i t es  i den t i f i&  sporadiquement dans l e s  

s t é r i l e s  sont également ra res  dans l e s  charbons macérables où f ia  n'excèdent pas 

1 % des f ~ r m e s  comptées. Schulzospora r a r a  a Ct6 observée. Quelques Vestispora 

lucida ,  Acanthotri letes e t  Ca l l i spor i t es  ont également é t é  détermin&. Dans l a  

veine de charbon à 1156 m quelques t r è s  ra res  Radiizonates a l iaerens  ont é t s  re- 

connues (**). 

(*) Les études pétrographiques ont é t é  rgal isées  au Laboratoire de Pétrographie 

de Drocourt, sous l a  d i rect ion de P. ~ o l l é ,  Ingénieur géologue aux H.B.N.P.C. 

(**) Les quelques spécimens de Radiizonates a l iaerens  observés, l ' o n t  é t é  l o r s  de 

l a  préparation des spores i so lées  (échanti l lons no 1862 C e t  1862-5). La veine 

à 1156 m correspond donc probablement à l a  veine Elisabeth de l a  fosse La 

Grange. 



La microflore des veines et passkes situées entre 1080 n et 1240 m est donc 

celle du sommet de la Zone 1 (SOUS-zone Ib) et de l'extrême base de la Zone II. 

Les &ix douches étudiées se situent ainsi dans le voisinage immédiat du niveau 

marin de la passée de Laure. La présence de trop nombreuses failles dans cette 

structure plissée ne permet pas d'établir l'ordre stratigraphique normal. La 

veine à 1 156 m et la passée à son mur ( 1 148 m) sont probablement les couches de 
charbon les plus élevées de cette zone. Les deux passées à 235 m et 237 m, étudiées 

précédemment, et la veine à 1156 m semblent donc occuper dans l'assise de Vicoigne 

une position stratigraphique identique. La grande homogénéité palynologique des 

différents échantillons examinés rend difficile sinon impossible les corrélations 

niveau par niveaux (Tabl. AB). 

R E W  : la série houillère observge à la fosse Saint Mark entre 235 m et 1240 m 

à l'étage - 248 m appartient à la partie supérieure de l'assise de 

Flines, à l'assise de Vicoigne dans son ensemble et à la base de l'assise d'Anzin. 

L'épaisseur de l'assise de Vicoigne 2 la fosse Saint Mark etablie en fonction des 

résultats palynologiques et des hypothèses fcrmulées, serait comprise entre 350 et 

400 m, ce qui est l'épaisseur normale de cette assise dans la région (400 m à 

la fosse Roeulx située 2 km au Sud-Est de la fosse Saint ~ark). Une position 

stratigraphique précise a été attribuée aux diffgrentes unités rencontrées sans 

qu'il soit pour autant possible d'effectuer des corr6lations certaines entre les 

veines et passées (Tabl. AC). L'étude des mégaspores (177) n'a guère apporté de 

renseignements d'ordre stratigraphique qui auraient permis de déterminer plus 

nettement la position des couches. Des incertitudes subsistent donc. 
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C H A P I T R E  V I 1  

COFPARAISONS ETJTRE LA ZONATION PALYROLOGIQUk: DU BASSIN HOUILLIJR DlJ 

NORD DE LA F M C E  (T~ni té  de Production de V a l e n c i e n n e s  ) ET CELLES 

ETARLIES DANS L E S  E l ~ S S 1 h ' s  V O I S I N S .  

A. - COMPARAISON AVEC LA ZOMATI0T;f ETABLIE DANS LA P A R T I E  OCCIDENTALE --- ---P. --- 
DU BASSIN HOUILLER DU BORD DE LA FRAPlTCE (~abl. AD, Fig. IO) ,  ----~----.- 

B. - COMPAPAISON AVEC LA ZONATION ETABLIR DANS LE3 B A S S I N S  DE GRABTDE- -.-.--- --- 
BRETAGNE (Tabl. AE ) - 

C. - COIPARAISON AVEC LA ZONATIOE ETABLIE DANS L E  BASSIN DE LA CAMPINE -- 
BELGE ( T a b l .  A F )  

D. - COIPPAMISON AVEC LA ZZ3NAFION .-- ETABLIE DANS L E  BASSIN DE LA RHUR EN -- --- 
ALLEMAGNE ( T a b l .  AG) --- 

E. - COMCLTJSION - (~abl. AH) . 



C H A P I T R E  V I I  

COMPARAISONS EXTRE LA ZONATION PALYNOLOGIQIIE DU EASSIN HOUILLER DU NORD DE 

LA FRANCE ( un i t é  d e  Production de  Valenciennes) ET CELLES ETAHLIES DANS LES BISSINS 

VOISINS. 

Ayant é t a b l i  une zonation palynologique de  l a  s é r i e  hou i l l è re  dans l a  p a r t i e  

o r i en t a l e  du bassin houil ler  du Nord de  l a  France, il s'avère in téressant  d e  con- 

f ronter  l e s  r é s u l t a t s  i c i  obtenus à p a r t i r  d e  l ' é t ude  des formations schisteuses 

avec ceux é t a b l i s  dans quelques gisements vo i s i n s  appartenant à l a  longue bande de 

houi l ler  productif qui  s 'étend de l 'Angle terre  jusqu9au bassin de l a  Ruhr. 

Tout d 'abord, on camparara l a  zonation palynologique dé f i n i e  au cours d e  c e  

t r a v a i l  (chapi t re  V )  avec c e l l e  r é a l i s é e  par Loboziak (176) dans l e  secteur occiden- 

t a l  du m h e  bassin houi l ler  du Nord d e  l a  France. 

A .- COMPARAIXIN AVEC LA ZONATION ETABZ;IE DANS LA PARTIE OCC DENTALE DU BASSDJ HOUILLER 

DU NORD DE LA FRANCE ( ~ a b l  , A I) ):. 

Dans l a  p a r t i e  occidentale du bassin houi l ler  du Nord d e  l a  France, Loboziak 

(176) après  une étude de  l a  microflore de s  charbons, t e r r e s  charbonneuses e t  de  

quelques sch i s tes  (*), a dis t ingué six zones désignées par deux l e t t r e s  (SN) suivies  

d'un indice numérique (O à 5 )  croissant  de  bas en haut, chaque zone e s t  e l l e - rnke  

divisée  en un c e r t a i n  nombre de sous-zones. Cet auteur a d é f i n i  l e s  d i f f6 ren tes  

l im i t e s  de  l a  manière suivante : " l e  passage d e  l a  spore accessoire  2 l a  spore prin-  

c i pa l e  ( t a s e  de l ' ép ibo l e )  ou par fo i s  simplement l ' appa r i t i on  (base de l a  biozone) 

d'une ou plu s ieurs  spores précisent  l a  l i m i t e  inf 6r ieure de  l a  zone OU de  l a  sous- 

zone q u ' i l s  caract6r isent"  (176, pp. %).  

L'examen du ta5leau AD montre F e  l e s  d i f f é r en t e s  l i m i t e s  zonales é t a b l i e s  

dans l e  secteur occidental  e t  o r i en t a l  ne sont pas  parfaitement superpçables .  Ces 

d i f f  6r ences r é su l t en t  d'une prt de  l a  nature l i thologique de s  sédiments examinés 

qui f a i t  que l e  développement de c e r t a i n s  genres ( ~ o r i s p o r a ,  Punctatoçporit_e~) s ' i l  

s'observe dans l e s  charbons ne se produit guère dans l e s  s t é r i l e s  é tud iés ,  d ' au t r e  

pa r t ,  un c e r t a i n  nom'tsre d 'espèces in té ressan tes  (Radiizonates a l i a e r ens ,  Schulzospor& 

r m ,  h n c t a t i s p o r i t e s  sinuatus , , . ) n'ont pas  6 té  i den t i f i é e s  dans La p a r t i e  occi-  

(*) Depuis l a  Veine Saint Georges jusqu'au t ons t e in  Horeb, l e s  observations ont uni- 

quement porté sur l e s  t e r r e s  ck i rbnneuse s  e t  quelques schis tes ,  au-delà du tons- 

t e i n  m r e b  e t  jusque dans l e  fa isceau d'Edouard l e s  examens palynologiques on t  

é t é  r é a l i s é s  sur l e s  charbons. 



dentale du bassin.  Il f a u t  également s igna le r  que Loboziak dans l ' é tabl i ssement  de 

sa zonation a u t i l i s é  l e s  r é s u l t a t s  fourn i s  par  l ' é t u d e  des mégaspores, t o u t e  l i m i t e  

basée uniquement sur les spores de grande t a i l l e  ne sera  donc pas  pe rcep t ib le  (en 

généra l )  dans l 'Un i t6  de Production de Valenciennes. 

Une étude comparée des microf lores  du secteur occidenta l  e t  o r i e n t a l  permet 

cependant de d é f i n i r  quat re  zones d ' a s soc ia t ion  qu i  t o u t e s  montrent une grande f r6 -  

quence de Lycospora a i n s i  qu'une abondance de Densospor i t e s  e t  de Crassispora . 
1 - Zone d ' a s soc ia t ion  no 1 : l a  Zone dPassoc ia t ion  no 1 débute avec l a  veine 

Saint Georges pour se  terminer aux environs du niveau 

marin de l a  pa.ssée de Laure. La microflore de f o s s i l i s a t i o n  défectueuse e s t  pauvre 

en genres e t  espèces. E l l e  e s t  ca rac té r i sée  par l a  grande abondance des Lycospora 

1 'abondance des Densospor i t e s  e t  1 'absence quas i - to ta le  des  Laevigatospori t  e s  e t  

T r i s u i t r i t e s .  

Dlans l e  secteur o r i e n t a l  c e t t e  première zone d 'associa t ion  correspond ap- 

proximativement à Iat gone 1. 

Dans l e  secteur occidenta l  aucun échan t i l lon  n ' a  é t é  r é c o l t é  dans l ' a s s i s e  

de Bru i l l e  e t  de F l i n e s ,  l e s  quelques prélèvements é tud iés  psr  Lolmziak provenaient 

de l ' U n i t é  de Valenciennes ( fosse  Vieux condé). E l l e s  ma té r i a l i sen t  l a  Zone SN O .  

2 - Zone d 'associa t ion  no 2 : l a  Zone d 'associa t io i l  no 2 commence aux envi-  

rons  du niveau marin de l a  passée de Laure pour se t e r -  

miner a u  a len tours  du niveau marin de Poissonnière,  E l l e  recouvre donc l ' a s s i s e  

de Vicoigne . Les espèces Radiizonates a l i g a e n s  , ~ c k n i l z o s ~ o r a  r s  e t  Punctat i s ~ o -  

rit e s  s inuatus qui  ont  é t é  d 'une grande u t i l i t é  dans l a  d é f i n i t i o n  palynologique 

de l ' a s s i s e  de Vicoigne n 'ont  pas  é t é  iden t i f  i g e s  dans l a  p a r t i e  occidenta le  du 

bass in .  Aussi, c e t t e  Zone d 'associa t ion  no 2 correspond-elle p l u s  à d e s  données 

s t r a t  igraphiques que sporologique s . Le seul  évènenent palynolog ique k n ~ o r t a n t  e t  

caamun dans l e s  sec teurs  Est e t  Ouest du bass in  e s t  l e  développement du genre 

Laevigatospor i t e s  prat iquanent  absent dans l e s  horizons infér ieur  S. 

Ce t t e  zone d ' a s soc ia t ion  comprend l e s  Zones II e t  III de  l ' U n i t é  de Produc- 

t i o n  d e  Valenciennes, 

Dans l a  p a r t i e  occidentale e l l e  correspond à l a  Sous-Zone a l  d e  l a  Zone EH 1 , 

3 - Zone d ' a s soc ia t ion  no 3 : l a  Zone d 'associa t ion  no 3 débute aux environs 

du niveau marin de Poissonnière, sa l l m i t e  supérieure se 

p lace  dans l a  p a r t i e  in fé r i eu re  du fa isceau de Six S i l lons  e n t r e  l e  niveau marin de 

Rimbert e t  l e  t o n s t e i n  Constance. Ce t t e  zone e s t  ca rac té r i sée  par l e  développement 



Extinction de Col l ispor i tes nux 

Déveioppement d e  Tor ispora securis 
et de Vest lspora f e n e s l r a t o  

A p p o r l t i o n  d e  Torispora securis 

~ é v e l o ~ ~ e m e n t  d e  Vestlsparo pseudoreticuiota 
d e  Dictyotrlletes bireticulolbs 

et d e  C a l l l s p o r l t e s  nux 

Microl lore  peu abondante e t  peu var iée 
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des C i r r a t r i r a d i t e s ,  l a  p l u s  grande fréquence de Vest ispora pseudore t icula ta ,  de 

D i c t y o t r i l e t e s  b i r e t i c u l a t u s  e t  de C a l l i s p o r i t e s  nux . Ces deux de rn iè res  régressent  

cependant v e r s  l e  sommet de c e t t e  Zone no 3 où apparaissent  dans 1 'Unité de 

Valenciennes e t  dans 1 'ancien Groupe d 'Auchel-Bruay (78) l e s  premières Ves t i  spora 

f enes t ra t a  ( f  ig . 10). A l a  base de c e t t e  zone commence l a  biozone de F l o r i n i t e s  

jun io r ,  t a n d i s  que l e s  premières T r i q u i t r i t e s  s c u l p t i l i s  seront décelées  dans l a  

p a r t i e  moyenne. 

A c e t t e  cénozone no 3 correspond dans l ' u n i t é  de Production de Valenciennes, 

l a  Zone I V  dans son ensemble. 

Dans l a  p a r t i e  occidentale,  e l l e  recouvre l a  Sous-Zone bl de l a  Zone SN 1 ,  

l a  Zone SE 2 a i n s i  qu'une p a r t i e  de  l a  Sous-Zone bc de l a  Zone 3 (*). 

4 - Zone d 'associa t ion  no 4 : l a  Zone dqassoc ia t ion  no 4 débute avec lPappa-  

r i t i o n  de Torispora s e c u r i s  qui  se s i t u e  un peu au-delà du niveau 

marin de Rimbert e t  sous l e  t o n s t e i n  Constance, a u s s i  bien dans la  p a r t i e  occidentale 

qu 'or ienta le  du bassin ( f i g .  10). La première Torispora secur i s  a é t é  observée 

dans l ' u n i t é  de Valenciennes dans l a  ve ine  Henriet te .  A l a  fosse  3 d'Auchel ( u n i t é  

d'Auchel), l e s  p r a i i è r e s  T o r i s ~ o r a  secur i s  ont  é t é  t rouvées dans une des  nombreuses 

p e t i t e s  passées s i t u é e s  sous l a  veine Jeanine (78 ) , c 'est-2-dire approximativement 

à mi-distance e n t r e  l e  niveau marin de Rimbert e t  l e  t o n s t e i n  Constance donc dans 

ce que Loboziak a appelé Sous-Zone bc de  l a  Zone SN 3 (**) . 
Cette Zone d 'associa t ion  n04 o f f r e  l a  microflore l a  p lus  r i c h e  e t  l a  p l u s  

va r i ée .  On a s s i s t e  notamment au développement de T o r i s ~ o r a  secur i s  , d e  Vest i s ~ o r a  

f e n e s t r m  e t  des  F u n c t a t o s ~ o r i t e s .  Les - -  Radiizonates - - ----- régressent  t r è s  nettement, 

W i s ~ o r i t  e s ~  d i s p a r a î t  aux environs du t o n s t e i n  Maxence. C i m u l i z o n a t e s  l o r i -  

ç a t u s  devient r a r e .  

Cet te  zone d 'associa t ion  correspond dans l e  secteur o r i e n t a l  du bassin à l a  

Zone V .  

Dans l e  secteur occidenta l  c e t t e  cénozone no 4 e s t  à ass imi ler  à l a  p a r t i e  

supgrieure de  l a  Sous-Zone bc,  aux Sous-Zones c l ,  c2 e t  c3 de l a  Zone SN 3 e t  éga- 

lement à. une p a r t i e  de l a  Zone SN 4. 

(*) La Zone SN 2 é t a b l i e  à p a r t i r  de données fourn ies  par l ' é t u d e  d e s  mégaspores 

n ' a  pu ê t r e  mise en évidence dans l 'Un i t6  de Production de Valenciennes. 

(**) Dans l e s  charbons, l e s  premières Torispora secur i s  (176) ont é t é  décelées dans 

les  passées au t o i t  de l a  28e veine ,  donc un peu au d e l à  du t o n s t e i n  Hermance. 



Y. leneotrata , T. oecurls 
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Fig. 10 Apparition de Vestispora. f ene s t r a t a  e t  de Torispora securis 

Par s u i t e  de l ' absence dans l e s  sédiments r é co l t é s  dans l 'Uni t6  de Production 

de Valenciennes de spores nonolètes ve r ruquase s ,  l a  lirriite sup&ieure de l a  Zone 

d'Association no 4 ne peu t  ê t r e  prgcisée par l a  palynologie. 

B.- C ( i M P m I S E  AVEC JA ZONATIOI~ MCABLIE DANS LES BotSSlXS DE GRANDE IBETAENE 

(Tabl, AE)  

& ï t h  e t  Butterworth reprenant l e s  nombreux r é s u l t a t s  concernant l e s  ktkssins 

hou i l l e r s  du Carbonife"re de  Grande Bretagne ont; é t a b l i  une échel le  palynologique 

dé t a i l l ge  de l e u r s  s é r i e s  houi l lères  (2141 ) . 
Iis ont défini onze Zones d 'associa t ion ( ~ i o s p o r e s  ~ s s c s n b l ~ e s )  désygnées 

paz un ch i f f r e  ramain (1 2 X I )  su iv i  du nom d 'une espèce qui  y non t re  s o i t  m e  

fréquence maximale ou qui y a é t é  r e c u e i l l i e  pour l a  p r a i è r e  ou l e  dernière  f o i s .  

L'étude comparée e n t r e  l a  zonation d t a b l i e  e t  l e s  Miospores Assemblages de 

Grande Betagne met en évidence l ' ex i s tence  de  c inq zones d 'associa t ion présentant 

l e s  caractères  communs suivants : grande fréquence des Lycospora, abondance des 

Densosp r i t e s  e t  des Crassispora. 

1 - Zone dfassoc la t ion  no 1 : l a  Zone d 'associa t ion no 1 est  pauvre en 

genra  e t  espèces, ou t re  Lyco spora pus i l l a  l e s  formes l e s  

p lu s  cammunes sont Cra ss ispora  ko sankei , Den so spor i t e  s anulatus et l e  genre 

~ e i i i t r i l e t e s ,  Qelques Puncta t ispor i tes  s inuatus  e t  Schulzospora rara ont é t é  

i d e d i f  i ées ,  



ui 

Z 
O 

LU a 
O c  
2 ' 
a 
œ 
Y 

IY 

a O , = a 
œ 

z O 
Ju 

0 O 
œ 
0 ,  
2 œ 

ui 
a 2 
0 5 
3 

a~ 0 
ui s 
d - - UJ 

O f 
x 2 
a 

t m - 
(I> 
UJ n 
a ' 
m 0 

3 UJ 
O w 

O 
a z A 

0 "  
z ;  
Z n 
O a 
N 

U> 
a "J 

4 œ 
O 

w n  
a UJ 

s 2 
I 

Y: ", 
a 
n  c 
T 
O " V - 

O ' - 
a :. = -z l- O 
LU 

œ - - - 
O 
P - 

N31UllWWN 

~ 3 1 ~ 3 s  l i a 9  
3 N O l S l l I W  

C - - E 
m 

PD 

%' I r f  - 

V N311VHdlS3M 

s i i u n s v 3 ~  1vo3 
U 3 M O l  

$ 
O I: 

E - 
O 

u o i ~ o ~ 8 ) i r s o ~ j  ualiaan a lS3M 3 N311VHdlS3M B N31lVHdlS3M I 
suoisIr la S ~ ~ J ~ S V ~ W  1 v o 3  

I O ~ I ~ ~ O J ~ I ~ O J , S  a 3 d d n  

ID 

z 
rpuog au!ioy( n 

,- O 

oiodrozlnq>S O n 

o ~ o I i ~ a U a (  A 5 
suœiafi!lo a * t c g 
S I I I I I  1 > 

- - - - - - - - - - - - - - - -  = O 
s n i o ~ n a ~ i a i ~ q  a 4 O 

rn ionulr  d o 
o i o d r ~ i o l  - 

2 
S ~ ~ I J O ~ S O ~ D ~ > U ~ ~  u Y 

s œ ~ 1 i o d r o i ~ 6 1 ~ a a ~  

sœ~liaoqdsocœoqj 

s a a n s v 3 w  i v o 3  
3 l a a l ~  

PD 
B 
0 - - - L. 
f 

slunuiwoj  

suaia6!lo 
- 
> 

tauoz q~uo iq t l lau i01  r l n u a l  isddl l l i ld 

r a 6 0 1 q u i a r i ~  o i n x q o  11 s] in>as 1 - 1 s a i o d ~ o ~ w  X I X 

08oa(ns!ua1 

sntolnuo a 

> 

J I 
E - I w w - - - - 

s i o d r o z l n q ~ s  

ocoairaua) A 
C 

suaia6i(o a 

s i l l i d l n ~ s  2 m - 
rn io lna ica i iq  a 2 

O C 

snionbir  d 

o i o d s t i o l  E 
S œ ~ l ~ ~ d s O i D i U n d  

Q 

sai t iodso,o61neo~ - - 
m iC 

sa i i iaoqdso iaoq j  YI u 

m 
a - 
O .. 
j 

laquosoq 3 

P 

o ~ q > l n d  - sl*iuiis 1 ~ I J ~ I O I P O W  

m 
L 
" . 
O 

ri O - 
u 

œ - - 
O 
n 
,- 

o i o i  5  - - 
> 

ou6oui  

x 

O 
a 
4 

B 
z 

a i s a p o w  j 

sn lo lnJ i ta i !q  a - - - 
> 

œ 

m 
O 

B 
,- 

S I N I I ~ ~ P ~ ~  3111naa S ~ S I S S V  

la 
O 

Z 

a d u A 1 0 j  

~ v n a a  "P ~ S I S S V  

' O  

5 5  
O ? !  
: O  
2 Y  

C C  

su01l IS 9 4 

NIZNV ,P ~ S I S S V  

5 : 
?' 

a a 

'; la - 
M D 

m 
C 
m r 

YI 

C 

3 ~ 3 1 0 3 1 ~  'P ~ S I S S V  

2 
> 

J ~ ~ O W  3 asnallinod j a f ) l ~ j  

' 
5 
2 - 
Q 
l- 

a i a i u n a ~  j 

c, ' < - " 
E 
z 

i n a i a p u o q j  j 

U - 
u 
e - 
3 
x 
2 

w 
'2 

S! - 
O n 

5 
z 

- O - 
PI - 
.2 

O 
O 

C 



E l l e  correspond dans l e  secteur o r i e n t a l  du bassin hou i l l e r  du Nord de l a  

France à l a  Zone 1 dont l a  l i m i t e  supérieure s e  place un peu au-dessus du niveau 

marin d e  l a  passée de Laure. Par s u i t e  de l ' absence  dans l e s  sédiments examinés 

des genres Rotaçpora e t  T r i p a r t i t e s  (*) ,  c e t t e  zone d 'associa t ion  comprend l a  p a r t i e  

supérieure de l a  Crassispora kosankei Assemblages 1 V e t  l a  t o t a l i t é  d e  l a  ?ensospo- 

r i t e s  anula tus  Assemblage V dont l a  l i m i t e  supérieure e s t  s i tuée  un peu au-dessus 

de l a  base de  l a  Communis Zone. 

2 - Zone d ' a s soc ia t ion  no 2 : l a  Zone d ' a s soc ia t ion  no 2 e s t  c a r a c t é r i s é e  

par l ' a p p a r i t i o n  e t  1 ' ex t inc t ion  de Radiizonates a l i g e r e n s ,  

a i n s i  que par l e  développement des  Laevigatospori tes .  Punc ta t i spor i t e s  s inuatus 

e t  Schulzospora r a r a  ont  é t é  observées. Les premières Punctatospor i t e s  sont décelées .  

Cet te  Zone d ' a s soc ia t ion  no 2 représente  l a  zone II w i  commence un peu au- 

dessus du niveau marin d e  l a  passée de  Laure pour se terminer dans l a  p a r t i e  moyenne 

du fa isceau d e  Chandeleur. 

En Grande IYetagne, l a  Zone d ' a s soc ia t ion  no 2 e s t  à ass imi ler  à l a  Radiizo- 

n a t e s  a l i ~ e r e n s  Assemblage V I  pi débute un peu au-dessus de l a  base d e  l a  Communis 

Zone pour s'arrêter sous l e  niveau marin de Clay Cross (= N.M . de  Poissonnière)  . 
3 - Zone d ' a s soc ia t ion  no 3 : dans l a  Zone d ' a s soc ia t ion  no 3 Radiizonates 

a l i g e r e n ç  n ' e s t  p l u s  r e c u e i l l i e  e t  -Schulzospora r a r a  s ' é t e i n t .  

Un nombre c ro i s san t  d e  D i c t y o t r i l e t e s  b i r e t i c u l a t u s ,  de T r i q u i t r i t e s  e t  de Vest ispora 

a é t é  observé. 

Ce t t e  Zone d ' a s soc ia t ion  no 3 d 'épaisseur  r e d u i t e  se  termine dans  l e  bass in  

du Nord de l a  France au niveau marin d e  Poissonnière, c ' e s t  l a  Zone III. 

En Grande-Petagne, e l l e  correspond à l a  Sc hulzospora r a r a  Assemblage V II 

dont l a  l i m i t e  supérieure e s t  l e  niveau marin d e  Clay Cross. 

Q u e l q e s  d i f fé rences  ont  é t é  remarquées dans l a  composition d e s  microf lores  : 

F&nctatisporites s inuatus qui  en A n g l d e r r e  e s t  r a r e  ou même absente dans  c e t t e  

zone montre dans l e  secteur o r i e n t a l  du bassin hou i l l e r  du Mord de l a  France sa 

fréquence maximale, Endosporites globiformis apparwdans  l e  faisceau de S t  Georges 

débute nettement p l u s  tardivement en Angleterre où ses  premiers r ep résen tan t s  ont  

é t é  déterminés un peu sous l e  niveau marin de  Clay  Cross. 

4 - Zone d ' a s soc ia t ion  no 4 : l a  Zone d v a s s o c i a t i o n  commune no 4 montre l e  

développement d e s  C i r r a t r i r a d i t e s ,  d e s  F l o r i n i t e s  a i n s i  que de  

V e st i spora, pseudor e t  i c u l a t a  e t  de D i c t  y o t r i l a t  e s bir e t  i cu la tu  S.  On note  1 'appar it ion 

- 
(*) La présence du genre T r i p a r t i t e s  dans l ' a s s i s e  de Vi.coigne ( e n t r e  l e s  ve ines  

. h i l i e  e t  Ani ta)  n ' a  pas  à ê t r e  considérée i c i  pu i squ ' i l  s l & g i t  d ' é l b e n t s  r e -  

maniés , 



de r ri quit rites s c u l p t i l i s  dans l a  p a r t i e  moyenne de c e t t e  zone d ' a s soc ia t ion .  

V e r s  son sommet C a l l i s p o r i t e s  nux e t  Dictyotr  i l e t e s  b i r e t i c u l a t u s  régressen t .  

Dans l e  secteur o r i e n t a l  du bassin du Nord de l a  France, c e t t e  Zone d 'as-  

sociat ion no 4 correspond à l a  Zone I V ,  E l l e  couvre t o u t e  l ' a s s i s e  d'Anzin pour 

se terminer un peu au-delà du niveau marin d e  Rimbert dans l e  fa isceau de Six 

Si l lon S. 

En Grande Betagne,  où Vestispora f e n e s t r a t a  n 'a  pas encore é t é  i d e n t i f i é e ,  

e l l e  comprend l a  D i c t  yotr i l e t e  s b i r  e t  i cu la tu  s A ssemblage V III e t  la  V e st i spora 

P L  Assemblage M qui  se termine au somaet d e  l a  Middle Coal Measures, s o i t  un 

peu au-delà du niveau marin de Mansfield (= N.M. de  ~ i m b e r t ) .  

Dans l e  Nord d e  l a  !&ance, 1 'éqyivalent de l a  Vest ispora magma Assemblage I X  

n ' a  pu ê t r e  m i s  en évidence par s u i t e  de l a  grande r a r e t é  de  magma. 

5 - Zone d 'associa t ion no 5 : l a  base d e  l a  zone d ' a s soc ia t ion  no 5 es t  

d 6 f i n i e  par l ' a p p a r i t i o n  de Torispora secur is .  On note une 

microflore d i v e r s i f i é e  dans l aqye l l e  Vestispora f enes t ra ta ,  Tr i q u i t r  i t e s  s c u l p t i l i s  

e t  l e s  Punctatosporit  e s  sont p lus  f r é q u e n t s  we dans l e s  niveaux infér ieur  S. 

Cet te  Zone d 'associa t ion no 5 se pour s u i t  dans 1 'Unité d e  Valenciennes 

jusqu'au sommet de l a  s é r i e  é tudiée ,  c ' e s t  l a  Zone V .  

En Grande Betagne,  e l l e  correspond à une p a r t i e  de  l a  Torispora secur i s  

A ssemblage X . 
Par s u i t e  d e  l 'absence dans l e s  sédiments examinés dans l e  secteur o r i e n t a l  

du bassin du Nord de  l a  France de  spores monolètes v e r r u p e u s e s ,  l a  l i m i t e  supé- 

r i e u r e  d e  l a  Zone d 'associa t ion no 5 ne pext Gtr e dé f in ie  par l a  palynologie. 

Qelques d i f fé rences  sporologicpes ont  é t é  re levées  : l e s  Radiizonates 

qui dans l e  Nord de l a  France amorcent l e u r  d é c l i n  dans l e  Eestphalien C ont  

d é j à  totalement disparu en Grande EPetagne, C a l l i s p o r i t e s  nux p e r s i s t e  dans l e  

Nord de  l a  France jusqu 'aux tonç te ins  Maur ice-Maxence, en Grande IP-etagne c e t t e  

espèce n ' a  p a s  é té  observée au-delà du niveau marin de Mansfield (= N.M. d e  

Rimbert) en f in ,  D i c t y o t r  i l e t  es  b i r e t i c u l a t u  s e s t  encore présente dans  l a  1 Be veine 

t a n d i s  qu'en Grande IP-etagne, l a  biozone d e  c e t t e  spore r é t i c u l é e  se termine dans 

l e s  environs immédiats du niveau marin de  Mansf'ield. 

C .- COMPARAISON AWC LA ZONATION ETAPLIE DANS LE EASEIN DE LA CAMPITJE BELGE 

( ~ a b l ,  AF) 

Récarment, Somer s (243) a publié une zonation palynologique du WestpBlien 

d e  l a  Campine kelge basée sur l ' é t u d e  des  microspores contenues 88aa 198 cha;i.bone.Les 

niveaux éc hant i l lonné s a p p r t  iennent au We s tphal ien  A moyen e t  supér ieur , au 



Westphalien B e t  au Westphalien C - D .  La s é r i e  examinée rep résen te  un peu moins d e  

2000 m de  sédiments. E l l e  d é f i n i t  quat re  zones palynologiques appelées respectivement 

9C 1 , SC 2,  32 3 ,  32 4 .  Les l i m i t e s  d e s  zones sont "dé f in ies  par l ' a p p a r i t i o n  s i -  

multanée d e  p lus ieur  s phénomènes important s  t e l s  que l a  base ou l e  sommet de l ' é p i -  

bole (zone d'expansion) d 'une ou p l u s i e u r s  espScesve (243, pp. 404). Dans chacune 

de  c e s  zones des  "Fous-zones sont dé l imi t6es  sur l a  b s e  d'évènements moins généraux 

t e l s  que l a  base ou l e  sommet de  l a  biozone (zone d 'exis tence)  de  c e r t a i n e s  espècese' 

(243, pp. 404) 

@ a t r  e  zones d ' associa t ion  communes dans l e s q u e l l e s  Lycospora e t  Denso spor i t e s  

cons t i tuen t  l e s  formes daominantes ont pu ê t r e  mises en évidence. 

1 - Zone d 'associa t ion  no : l a  Zone d 'associa t ion  no 1 n' e s t  pas  typique,  

sa microf lore  p w  d i v e r s i f i é e  ne renferme pas de  Radiizonates 

a l i a e r  ens , 

En Campine, aucun niveau s i t u é  sous l ' ho r i zon  de b s s c r f a l l  (= N.M. d e  ~ a u r e )  

n 'a  é t 6  é tud ié ,  l a  Sous-Zone EX l a  n ' e s t  probablement pas  l i m i t é e  aux quelques 

couches  rél levées j u s t e  au-dessus d e  c e  niveau marin qui ne peuvent ê t r e  mises en 

c o r r é l a t i o n  qu'avec l e s  ve ines  e t  passées d e  l a  p a r t i e  supérieure de  l a  Sous-Zone b 

d e  l a  Zone 1 du bass in  houi l le r  du Nord d e  l a  France . 
Dans l e  bassin d e  l a  Campine belge,  l e  genre  Laevigatospori tes  est d é j &  abon- 

dant ( p l u s  d e  5 % d e s  formes comptées), c e c i  r e s u l t e  probablement de  l a  nature 

l i tho log ique  du sédiment macéré (charbon). 

2 - Zone d 'associa t ion  no 2 : l a  Zone d 'associa t ion  no 2 e s t  ca rac té r i sge  

par l a  présence de  Radiizonates a l i g e r e n s .  On y t rouve également 

m n c t a t  ispor i t e s  sinuatu s e t  Schlzospora  r a r a  . 
E l l e  couvre dans  l e  secteur o r i e n t a l  du bass in  hou i l l e r  du Nord d e  l a  France 

une grande p a r t i e  d e  l ' a s s i s e  d e  Vicoigne ( p a r t i e  i n f é r i e u r e  du fa isceau d e  Modeste - 
p a r t i e  moyenne du faisceau d e  chandeleur) il s ' a g i t  de  l a  Zone II. 

En Campine, l a  Zone d ' a s soc ia t ion  no 2 se place dans l ' a s s i s e  d e  Genk, e l l e  

s 'étend d e  l a  ve ine  76 (180 m au-dessus du niveau de  'G$sserfsll)à un horizon s i t u 6  

un peu au-delà  de  la  veine  62 (un peu moins de  100 m sous l e  niveau marin de  

Qar egnon) . E l l e  représente  l a  Sous-Zone b d e  l a  Zone SI: 1 . 
La puissance d e  l ' a s s i s e  d e  Genk (= A .  d e  Vicoigne) e s t  d'environ 460 m ,  s o i t  

un peu moins du double d e  l ' épa i s seur  d e  l ' a s s i s e  de  Vicoigne 2 l a  f o s s e  La Grange 

où l a  biozone d e  Radiizonates a l i g e r e n s  commence à 20-25 m au-dessus du niveau d e  

Laure. Il sembïe donc que l ' a p p a r i t i o n  d e  Radiizonates a l i g e r e n s  se  s i t u e  légèrenent 

p l u s  t ô t  dans  l e  Nord d e  l a  France qu' en Eelgique. 



Sckailzospora rara est  nettement p lus  fréquente en Campine qye dans l e  

bassin houil- du Nord d e  l a  France. 

3 - Zone d 'associa t ion  no 3 : l a  Zone d ' a s soc ia t ion  no 3 regroupe un 

nomtr e important de couches dans l e s q u e l l e s  Radiizonates 

a l i g e r e n s  n 'a  plus é t é  i d e n t i f i é e ,  e t  où l e s  spores monolètes à c rass i tude  ne 

sont p a s  encore apparues. Schulzospora r a r a  e t  Punctat ispor i t e s  s inuatus  d i s -  

pa ra i s sen t  dans 1s zone l a s a l e ,  v e r s  l e  sommet s ' é t e i n t  Endosporites parvus 

t a n d i s  que l e s  D_Fct.mtriletes b i r e t i c u l a t u s  se  font  p l u s  r a r e s .  

Dans l e  Nord d e  l a  France, c e t t e  Zone d ' a s soc ia t ion  no 3 s 'étend depuis  

l a  p a r t i e  moyenne du fa isceau d e  Chandelair jusqu'à  l a  base d e  c e l u i  de  Six 

S i l l o n s  (zone III et Zone N). 

En Campine, c e t t e  zone couvre l e  s o m e t  d e  l ' a s s i s e  de  Genk (fX I c )  l e s  

a s s i s e s  dlAçch e t  dlEikenberg (91: 2' LX 3a, 32 3b e t  l a  kase de S2 3 c )  e t  l a  

moi t ié  in fé r i eu re  de  l ' a s s i s e  d e  Meuwen ( p a r t i e  moyenne d e  32 3 c ) .  Le t o n s t e i n  

&da (150 m au-dessus d e  l ' h o r i z o n  de    au rage) n a t é r i a l i s e  l a  l i m i t e  supérieure 

d e  c e t t e  zone..  

QFrelques d i f fé rences  importantes e n t r e  l a  composition d e s  microf lores  

d e s  s&ies houi l lè res  du Nord d e  l a  France e t  d e  l a  Qampine ont é t é  r e l evées .  

L,wo spora noctuina qu i  dans l ' U n i t é  de Production d e  Valenciennes p e r s i s t e  j u s r  

q e  dans l e  faisceau d e  Meunière n 'a  pas  é t é  s ignal& en Campine dans l e s  a s s i s e s  

d e  Genk e t  dlAsch, l eync ta t imor i t e s  s i m a t i l s  d i s p a r a î t  p l u s  t ô t  en Eelgique 

(sous l e  niveau de @aregnon) c@e dans l e  Nord d e  l a  France ( p a r t i e  moyenne du 

faisceau d e  Ivleunière) , l e  développement du genre C i r r a t r i r a d i t e s  n'a pas  é t é  

observé en Campine, Vest ispora f e n e s t r a t a  décelée  au sommet d e  l ' a s s i s e  d'Anzin, 

ne débute  en Campine qu' à l a  b s e  d e  l ' a s s i s e  d e  Neeroeteren, enf in ,  E .  g l o b i -  

$mm& ne commence - en Eelgique qu'un peu au-delà du niveau d e  Qaretgnon. 

4 - Zone d ' a s soc ia t ion  no 4 : l a  Zone d v a s s o c i a t i o n  no 4 e s t  c a r a c t é r i s é e  

par l a  présence d e  Tor ispora secur i s  dont 1 'appar i t ion  

se  p lace  dans  l e  Nord d e  l a  France  e t  en Campine à f a i b l e  d i s t a n c e  du niveau 

marin d e  R Unbert (a horizon d e    au rage). C e t t e  zone d ' a s soc ia t ion  cont ient  l a  

microf lo re  l a  plus amndante  e t  comporte quelques formes d ' i n t é r ê t  s t ra t igraphique  

c e r t a i n  : Torimora secur is ,  Punc ta t i spor i t e s  a a n i f e r ,  T r i m i t r i t e s  s c u l p t i l i s . .  . 
Les genres  Fndospor it e.s e t  F lo r  i n i t e s  sont niieux représen tés  que dans l e s  niveaux 

i n f é r i e u r s .  P i c t y o t r i l e t e s  b i r e t i c u l a t u s  devient  moins fréquente,  l e  genre Radi i -  

z~na-&es  .décl ine  rapidenent  , C a l l i s p o r i t e s  nu- es t  d é j à  absente d e  c e t t e  zone en 
': 

Campine. 
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ETUDE COMPAREE ENTRE LA ZONATION DU BASSIN HOUILLER DU NORD DE LA FRANCE ( p .  or ienta le)  
ET CELLE ETABLIE POUR LE BASSIN DE LA C A M P I N E  1 

d'apr;s Y. Someis  

chelles des hauteuis - 
O 

V. 32 

1. Hagen 

1. E i d a  

N.M. M a u i a g e  

N.M. L a n k l a a r  

N.M. Elsden 

N. Wyshagen 

N.M. Quaregnon 

V. 62 

N. Vaoi t  

V. 7 6  

, v. 7 7  

N.M. Wasser lo l l  

T P a l i i c e  

T Maxence 
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Vestispora fenestra ta  notée à l a  b s e  de l a  Zone d 'associat ion no 4 ,  dans 

l 'Uni té  de Valenciennes, n'a é t é  iden t i f iée  a-u'à pa r t i r  de l a  b s e  de  l a  zone 

de  Neeroeteren en Campine ( l a  b s e  de l a  zone de  Neeroeteren se s i tue  approximati- 

vement au niveau du tonstein  Iierrnance). 

Dans l e  b s s i n  b u i l l e r  du Nord de l a  France, l a  Zone d'association no 4 
se l imi t e  au faisceau de Six Si l lons  à l 'exception des  couches l e s  plus infér ieures  

(zone V )  . 
En Campine, e l l e  doi t  ê t r e  assimilée à l a  zone de  Meeuwen ( sauf l a  kase) e t  

à une pa r t i e  de  l a  zone de  Neeroeteren ce  qui correspord aux Sous-Zones 9C 3c 

(exceptée l a  base), 32 3d e t  EC ha (pa r t i e  in fé r ieure) .  

D .- COMPARAISIN AVEC LA ZONATION ETAELIE DANS LE FASSIN DE -LA RUHR EN ALLEMAGNE 

(Tabl. A G )  

Grebe (126-127) a d é f i n i  dans l e  Houiller de  l a  Ruhr qui dépasse 5000 m de 

puissance, sept zones palynologiques (~porenabsc~ ïn i t t ) ,  num6rotées de  1 à V I 1  : 
II l e s  sept sections microspores ont é t é  déf in ies  en se basant air l a  fréquence 

de cer ta ins  genres e t  cer ta ines  espèces de spores a in s i  que sur l ' appar i t ion e t  

l ' ex t inc t ion  d e  cer ta ines  formes" (126, pp. 127) .  Eon étude a porté sur l a  micro- 

f l o r e  des  c b r b o n s  d'âge westphalien A supérieur, westphalien B e t  C . Qatre  zones 

d'a ssoc i a t  ion ont pu ê t r e  m i  ses en évidence. 

1 - Zone d'association no 1 : l a  Zone d 'association no 1 e s t  caractér isée  

par l a  présence de Radiizonates aligerens.  Commune dans l e s  

échantillons prélevés dans l 'Uni té  de  Production de Valenciennes, c e t t e  e$ce 

e s t  par contre t r è s  m a l  représentée dans l a  Ruhr, où e l l e  a é t é  notée spradiquement 

avec des  pourcentages t r è s  f a l U e s .  Sckailzo spora r a r a  e t  Punctatispor i t e s  s imatu s 

ont également é t é  iden t i f iées  dans c e t t e  zone. E n d o m r i t e s  a lobiformi.  y est  décelée. 

E l l e  correspond dans l ' u n i t é  de Valenciennes à l a  Zone II (pa r t i e  inférieure 

du faisceau d e  Modeste - p x t i e  moyenne de  had de leur). 

El le  es t  à assimiler à l a  Sporenabschnitt 1 dont l a  l i m i t e  supérieure es t  

marcpée par l a  veine Hugo, l a  l imi t e  infér ieure  ns es t  pas connue par su i t e  d'une 

houillzfication t rop  avancge des  sédiments organiques s i tués  sous l a  veine Dicke-nk 

(45 m au-dessus du niveau de  hèlsserfall).  

La microflore d e  c e t t e  veine renferme dé j  Radiizonates a l igerens  pi a dû 

vraisemblablement débuter plus bas, prohblement un peu au-dessus du niveau de 

k s  se r f a l l  , dans l a  veine D1u"nnebnk ? 



2 - Zone d ' a s s o c i a t i o n  no 2 : Radiizonates a l k e r e n s  n ' a  p lus  é t é  r e -  

c u e i l l i e ,  2chalzospora r a r a  d i s p a r a î t ,  Punc ta t i spor i t e s  

s inua tus  e s t  encore observée t a n d i s  que D i c t y o t r i l e t e s  b i r g t i c u l a t u s  devient  

un  peu p l u s  commune. 

C e t t e  Zone d ' a s soc ia t ion  no  2 e s t  r ep résen tée  dans  l e  b s s i n  hou i l l e r  

du Nord d e  l a  France par la  Zone III qui  se termine au niveau marin de  Poisson- 

n i è r e .  

Dans l a  Ruhr, e l l e  correspond à l a  Sporenabschnitt II q i  se termine 

p a t i q e m e n t  au niveau marin d e  Katharina (= N.M. d e  ~ o i s ç o n n i è r e ) .  

La p i s s a n c e  d e  l a  Zone d ' a s soc ia t ion  no 2 e s t  d'environ 80 m à l a  fosse  

La Grange, dans l a  Rûhr e l l e  passe à 150 m .  Compte tenu du f a i t  qu 'ent re  l e s  

niveaux d e  M s s e r f a l l  e t  d e  K a t h r i n a ,  l ' épa i s seur  d e s  s<diments e s t  p a t i q u e -  

ment une f o i s  p l u s  importante dans l a  Ruhr (500 m) quel dans l e  secteur de  

Valenciennes (270 m ) ,  il s 'ensui t  que l a  d i s p a r i t i o n  d e  Radiizonates a l i ~ e r e n s  

sf e s t  opérée dans c e s  deux rég ions  au cours  d 'une m&c e t  hrève période,  

3 - Zone d l a s s o c i a t  ion  no 3 : l a  Zone d ' a s soc ia t ion  no 3 montre l e  déve- 

loppement d e s  Flor i n i t  e  s, d e  D i c  t yotr il e t  e  s b i r  e t  i c u l a t u  s 

e t  d e  Radiizonates t e n u i  S. A ça base on note l ' a p p a r i t i o n  d e  Flor i n i t e s  Junior  

qui  demeure dans c e t t e  zone, t r è s  r a r e ,  Mic ro re t i cu la t i spor i t e s  n o b i l i s  a  éga- 

lement 6 t6  décelée pour l a  première f o i s  dans les  environs immédiats du niveau 

d e  ECztharina. Punc ta t i spor i t e s  s inuatus n 'a  p l u s  e t 6  observée en Allemagne, 

e l l e  semble s ' é t e indre  au niveau de  Katharina (*) . T r i q u i t r i t e s  s c u l p t i l i s  

débute  dans l a  p r t i e  moyenne d e  c e t t e  zone. 

La Zone d ' a s soc ia t ion  no 3 commence dans l e  t a s s i n  houi l le r  du Nord de  

l a  France au niveau marin d e  Poissonnière, sa l i m i t e  supérieure se p lace  un 

peu au-delà du niveau marin d e  Rimbert, c ' e s t  l a  Zone IV de  l ' é c h e l l e  palyno- 

logique  é tab l i e .  

Dans l a  Ihrhr, c e t t e  zone d ' a s soc ia t ion  s 'é tend du niveau d e  Katharina 

à l a  v e i n e  Ealdur s i t u é e  à q u e l q e s  d i z a i n e s  d e  mètres  au-dessus du niveau 

d gRegir .  E l l e  regroupe l e s  Sporenabsc h n i t t  III, !fY e t  l a  base de  l a  Sporer I 

nabschni t t  V ,  Vest ispora f e n e s t r a t a  e s t  absente d e  c e t t e  zone dans l a  Ruhr. 

4 - Zone d ' a s soc ia t ion  no 4 : l a  zone d ' a s soc ia t ion  no 4 est  marquée 

par 1 'appar i t ion  e t  l e  développement de Tor i çpors secur i S. 

Punctatospor it e s  a i n s i  que Ve st ispora f e n e s t r a t a ,  T r i q u i t r i t e s  ç c u l p t i l i s  e t  

F l o r i n i t e s  junior deviennent p l u s  f r é q u e n t a i . D i c t y o t r  i l e t e s  b i r e t i c u l a t u s  

r é g r e s s e .  L e  genre Radiizonates qui déc l ine  rapidement un peu au-delà du n i -  

veau marin de Rimbert dans  l a  Nord de  l a  France, a t t e i n t  l a  R u h r ,  sa p lus  

(*) Renseignement f o u r n i  par B. Grebe, non ~ u b l i é .  
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f o r t e  représen ta t iv i té  dans l a  zone infér ieure  des Dorstener SchicMen pour ensuite 

décro î t re  t r è  s régul ie r  ement . 
Dans l a  région d e  Valenciennes, l e s  premières Torispora secur is  sont iden t i f i ées  

dans l a  veine Henriette s i tuée  à environ 40 m a u d e s s u s  du niveau marin de  Rimbert . 
Dans l a  Ruhr, l e s  premières spores monoldtes ponctuées à crassitude ont é t é  détermi- 

nées dans l a  veine Chriemhilt si tuée à un peu plus  d e  100 au-dessus du niveau dsAegir. 

Compte tenu de  l 'épaisseur d e s  sédiments beaucoup plus  f o r t e  dans l a  Ruhr qye dans 

l e  Nord de  la France 1 ' a p p r i t  ion de  Tor ispora securi s semble ê t r e  sync hvone dans 

l e s  deux h s s i n s .  

Cet te  Zone d 'association no 4 do i t  ê t r e  assimilée à l a  gone V qui se termine 

au tons te in  Patr ice .  

Dans l a  Ruhr, e l l e  correspond à une grande par t ie  de l a  Sporenabschnitt V ,  

à l a  Sporena'oçchnitt V I  e t  8, l a  zone in fé r ieure  de  l a  Sporenabçchnitt VII. 

Les formes monolètes ver ruqeu  ses, non observées dans l e s  é c b n t i l l o n s  é tudiés ,  

sembleraient d é h t e r  relativement bas dans l a  Ruhr où l e s  premiers spécimens seraient 

vus j u s t e  au-dessus d e  l a  veine Miagard a l o r s  w e  dé lx te  dans l e s  c b r b o n s  l s é p i b o l e  

de  Tor içpora secur i s  (350 m au-dessus d ' ~ e g i r  ) . 

E.- CONCLUSION ( ~ a h l .  An) 

L'étude comparée des  microflores de  c e s  quelwes b s s i n s  p a r a l i w e s  d e  

1' Europe occidentale montre une cer ta ine  bmogénéité de  l a  p o p l a t i o n  sporologique 

du s i l l on  houil ler  qui s' étend de 1 'Angleterre à la Ruhr. 

Un cer ta in  nornhre de  f a i t s  palynologiques importants s e  sont produi ts  au cours 

de  mêmes e t  brèves périodes dans l e s  b s s i n s  examinés, il s 'agi t  notamment de  l 'appa- 

r i t i o n  e t  d e  l ' ex t i nc t i on  d e  Radiizonates. a l igerens ,  du développement d e s  Laeviga- 

tospori tes ,  de  l a  d i spar i t ion  de  S&kailzoçpora r a r a ,  de  l ' appar i t ion  d e  F lo r in i t e s  

&mior, T r i w i t r i t e s  s cu lp t i l i s ,  Torispora securis. . .  ce  qui a rendu possible 

1' é t a b l i  sçement entr  e c e s  s é r i e s  b u i l l è r  e s  éloignées de  corréla t ions  palynologique s 

(Tabl. A H ) .  
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CONCLUSIONS GENERALES 

L'étude palynologique des sédiments d'âge namurien e t  westphalien prélev6s 

dans l 'Unité de Production de Valenciennes du bassin hou i l l e r  du Nord de l a  France 

a révélé I f ex i s t ence  dqune microflore abondante mais relativement peu variée qui  

comprend 169 espèces rangées dans 47 genres. Toutes l e s  formes observées au m i -  

croscope optique par transparence ont pu ê t r e  rapportées à des espèces déjà déc r i t e s  

dans l a  l i t t é r a t u r e .  LP examen au microscope électrorlique à balayage de ces *èspècesl' 

a révélé paur cer ta ines  dsen t re  e l l e s  (~aev iga to spo r i t e s  desmoinesensis, Lycospora 

p u s i l l a ,  Radiizonates tenuis  ) 1' existence d' une grmde hktérogénéité dans l a  f i n e  

ornementation des exises : 2. desmoinesensis comporte dans l e  Westphalien du Nord 

de l a  France quatre types de spores di f férentes  par l e u r  f i n e  sculpture,  - L e  p u s i l l a  

"tendance A" regroupe quant à e l l e  t r o i s  types cer ta ins  de spores ( l e  4ê type pour 

lequel  seu l s  des spécimens mal f o s s i l i s é s  ont 6 té  trouvés demeure relativement 

douteux). Le probleme dé l ica t  de l a  posit ion syst6mntique de ces spores s ' e s t  

posé : l e s  différences ornementales mises en 6vidence l o r s  de l 'é tude au microscope 

à balayage sont--elles intra-spécifiques ou spécifiques 7 Seule une étude des spores 

in  s i t u  pourra i t  peut-être permettre de répondre à c e t t e  question. Cependant, 

l 'absence de formes intermGdiaires, malgré l e  nombre élevé de spécimens observés 

dans d i f fé ren t s  horizons, m'incite à penser que dans l e  Houiller du Nord de l a  

France, &. desmoinesensis regroupe au moins quatre espèces e t  2. p u s i l l a  (1br.1 

Somers quatre (ou cinq) espèces. Chiffres "acceptablessE lorsque l ' on  s a i t  que l e s  

La,evigatosporites sont produits  par  diverses Sphénophyll~les,  Equisétciles, Euspo- 

rangiales e t  Psaroniales e t  q u ' i l  a é t6  i den t i f i é  dans l e  bassin hou i l l e r  du Nord 

de la France environ dix espèces de Lépidodendracées (98) plantes productrices de 

Lycospora. 

Le microscope électronique 2 bal~tyage consti tue un moyen df invest ig&tion 

pr6cis qui  permet de cerner ale plus près l a  notion d'espèce (bien dé l ica te  à é t ~ b l i r  

en sporae dispersae) ,  judicieusement employé il ne peut qu'apporter une plus grande 

précision aux trcvaux palynologiques. 

Les spores e t  grains de pollen contenus dans l e s  d i f f é r en t s  sédiments exmin6s 

montrent, depuis l e  nur jusque dans l e  t o i t  d'une veine ou passée de fo r tes  varia-  

t i ons  quan t i t a t ives  ver t i ca les  qui ne semblent pas l e  plus souvent s ' i n sc r i r e  dans 

une règle  générale, Seuls l e s  genres Laevigatosporites, Punctatosporites e t  Torispora 



présentent une pa r t i cu l a r i t é  t rês  n e t t e  : l eu r  zone d'abondance se s i t u e  dans l e  

charbon, l a  base de l e u r  biozone s e r a  donc plus  dé l i c a t e  à mettre en évidence 

dans l e s  formations schisteuses que dcms l e s  charbons. Généralement l e s  Lycospora 

a t te ignent  l eu r  fréqcence maximale dans l e s  s t é r i l e s  des t o i t s  ou des murs, dans 

ces derniers  des genres e t  espèces de spores e t  gra ins  de pollen habituellement 

peu abond,mts (Vestispora pseudoreticulata,  Ra i s t r i ck ia  microhorrida, . . ) at te ignent  

pa r fo i s  de f o r t s  pourcentages qui  ne s 'expliquent que par  une f ~ i b l e  dispersion 

de l a  microflore produite par une f l o r e  loca le  pa r t i cu l i z r e .  

Afin d16 tab l i r  une zonation palynolopique du bass in  hou i l l e r  du Nord de l a  

Frmce (un i t6  de Production de Valenciennes) basée sur  l ' é tude  des formations 

schisteuses,  une analyse des modifications qua l i t a t i ve s  e t  quant i ta t ives  des 

genres e t  espèces i den t i f i é s  dans toute  l a  s é r i e  échantillonnée a é t é  réa l i sée .  

E l l e  a permis en prenant en considération essentiel lement l a  biozone des espèces, 

de dé f i n i r  cinq grandes zones qui  toutes  montrent une grande abondance de Lycospora : 

- Zone 1 : l a  Zone 1 s 'étend depuis l a  veine St  Georges jusquqà l a  père passée au 

t o i t  du niveau narin de l a  passée de Laure. La microflore de c e t t e  zone 

e s t  pauvre en genres e t  espsces, Lycosporn p u s i l l a  domine t r è s  nettement, Lycospora 

noctuina e s t  relativement commune, Endosporites parvus a é t é  déterminée dans de 

nombreux niveaux. Les Laevigatosporites sont absents ou pratiquement absents. 

- Zone II : l a  Zone II se  termine à l a  passée au t o i t  de l a  veine R ,  c e t t e  zone 

recouvre une grande p a r t i e  de l ' a s s i s e  de Vicoigne, e l l e  matér ia l i se  

l a  biozone de Radiizonates a l ige rens  . Les Laevigatosporites se  développent. 

- Zone III : l a  Zone III s 'é tend depuis l a  p a r t i e  poyenne du faisceau de Chandeleur 

jusqug 8u.x environs du niveau marin de Poissonnière. Radiizonates 

aJigerens a' a plus 6 t é  i den t i f i é e .  Schulzospora r a r a  s ' é t e i n t .  Quelques espèces 

a i sées  à déterminer apparaissent : Microret iculnt ispor i tes  nob i l i s ,  Lophotri letes 

pseudacu1ee.t~~.  . . 
- Zone I V  : l a  l imi te  supérieure de l a  Zone I V  se place dans l a  p r r t i e  in fé r ieure  

de l ' a s s i s e  de Bruay en t re  l e  niveau marin de Rimbert e t  l e  tons te in  

Constance. Cette zone ne renferme pas dPespèces ca rac té r i s t iques  mais Vestiaspora 

pseudoreticulata,  Dic tyo t r i l e tes  b i r e t i cu l a tu s ,  Ca l l i spor i t es  n u  sont plus f r6-  

quentes que dans l e s  niveaux sous e t  sus-jacents. F lo r i n i t e s  junior débute $ l a  

base de c e t t e  zone, dans l a  p a r t i e  moyenne, Tr iqv- i t r i tes  s c u l p t i l i s  apparaît  a l o r s  

que commence l a  zone d'abondance de Lycospora brevis.  Vers l e  sommet (un peu sous 

l e  N ,M. de ~ i m b e r t  ) l e s  premieres Vestispora fenesCrata sont décelées. 



- Zone V : l a  Zone V débute à l a  veine Henr ie t te  dans l aque l l e  l e s  premières 

Torispora s e c u r i s  ont é t é  reconnues. Cette  zone se  poursuit  jusqu'au 

sommet de l a  s é r i e  btudiée (1  9e veine) .  E l l e  6 M r e  une microflore p lus  abondante 

e t  p lus  d i v e r s i f i é e  que c e l l e  des zones i n f é r i e u r e s ,  Torispora secur i s ,  Punctatospo- 

r i t e s  g ran i fe r ,  Vest ispora f e n e s t r a t a ,  F l o r i n i t e s  junior  e t  T r i q u i t r i t e s  s e u l p t i l i s  

cons t i tuen t  l e s  p r inc ipa les  espèces d ' i n t é r ê t  s t r a t ig raph ique  de c e t t e  zone, dans 

l a q u e l l e  Lycospora pel luc ida  a t t e i n t  s a  plus f o r t e  r ep résen ta t iv i t é .  On a s s i s t e  2 

une t r è s  n e t t e  régress ion  des Radiizonates e t  aes  Cingulizonntes. 

L'établissement de c e t t e  éche l l e  a permis de p r é c i s e r ,  à l a  fosse  Sa in t  Yark, 

l ' â g e  d'une s é r i e  h o u i l l è r e  t r è s  accidentée recoup6e l o r s  du creusement d'une g a l e r i e .  

Cependant, l e s  tentcctives de co r ré la t ions  couche à couche à p a r t i r  des données quan- 

t i t a t i v e s  e t  q u a l i t a t i v e s  n'ont pu ê t r e  menées à bien.  Parmi l e s  causes probables 

de c e t  insuccès on peut c i t e r  l e  mode de prélèvement qui  a é t é  ef fec tué  en fonction 

d'une i n t e r p r é t a t i o n  de l a  s t r u c t u r e  géologique qui  ne s ' e s t  pas toujours  révélée  

exacte,  et  l1 inpréc i s ion ,  r e l a t i v e ,  des données fournies  par  l e  microscope optique. 

Une étude comparée des d i f f é r e n t e s  zonations palynologiques é t a b l i e s  en Grande 

Bretagne, dans l e  sec teur  occidenta l  du bassin h o u i l l e r  dui:Nord de l a  France, en 

Belgique e t  dans l a  Ruhr avec c e l l e  i c i  dé f in ie ,  n e t  en évidence une c e r t a i n e  homo- 

généi té  de l a  population sporologique, du s i l l o n  h o u i l l e r  qui  s'&tend de l 'Angle ter re  

2 l a  Ruhr, l e s  f o r t e s  d i f férenbes  quan t i t a t ives  notées r c s u l t a n t  de l a  na tu re  l i t h o -  

logique du sédiment examiné, Un c e r t a i n  nombre de f a i t s  palynologiques importants 

s e  sont  produits  à des périodes identiques dans l e s  d i f f é r e n t s  bass ins  examinés : 

il s e a g i t  notamment de l ' a p p a r i t i o n  e t  de l ' e x t i n c t i o n  de Radiizonates a l ige rens ,  

de l a  d i s p a r i t i o n  de Sc:lulzospora r a r a ,  de l ' a p p a r i t i o n  de F l o r i n i t e s  jun io r ,  

Vest ispora f e n e s t r a t a  e t  Torispora secur is .  

Des comparaisons avec des bass ins  p lus  é lo ignés  ( ~ o l o g n e )  s 'avèrent  ac tue l l e -  

ment d é l i c a t e s  à r é a l i s e r  pa r  s u i t e ,  s a b l e - t - i l ,  Ce l 'absence dans l e  Westphalien 

des bass ins  de Pologne ( 1 18, 145) de Punc ta t i spor i t e s  s inuatus  , F l o r i n i t e s  junior ,  

T r i q u i t r i t e s  s c u l p t i l i s . ,  . , e t  également des formes t y p i p e s  de Radiizonates a l ige-  

rens.  Les gisements h o u i l l e r s  canadiens (34) montrent également pour l e u r s  àédiments - 
dvâge westphalien i n f 6 r i e u r  e t  moyen une microflore relativement f i i s t inc te  de c e l l e  

observ6e en Europe occidentale.  On peut espérer  que l e s  t ravaux en cours dans l e  

cadre de l a  Commission In te rna t iona le  de Vicrof lore  du Paléozoïque (c.1.EI.P.) per- 

mettrcnt  d 'expliquer l e s  d i f férences  constatées dans l a  composition des microf lores  

westphaliennes du Canada, de l a  Pologne e t  de l 'Europe occidentale.  
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PLANCHE 1 

Fie. 1. - Chaetosphaerites pollenisimilis (Horst) Butt . et Will. Gr. = 500. 

1844 B, L .1, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin de 
Poissonnière à 869 m. 

Fig. 2.- Laevigatosporites vulgaris Ibrahim. Gr. = 500. 

1844-1 , L. 1 , Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin de 
Poissonnière à 869 m. 

Fig. 3. - Laevigatosporites minimus (wils. et Coe) Sch. , Wils. et Bent. Gr. = 500. 
1850-2, L. 2, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 
Faisceau de Meunière, 

Fig. 4.- Laevigatosporites minimus (wils. et ~ o e )  Sch., Wils. et Bent. Gr. = 500. 
1828-1, L. 2, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 367 m. 

Assise de Vmcoigne : zone moyenne. 

Fig. 5.- Laevigatosporites medius Kosanke, Gr. = 500. 
1850-2, L. 5, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 6. - Laevigatosporites medius Kosanke, Gr. = 500. 

1850-2, L, 3, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 7.- Laevigatosporites medius Kosanke. Gr. = 500. 

1850-2, L. 4, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 8. - Laeviaatosporites desmoinesensis (~ils. et Coe) Sch. , Wils. et Bent. Gr.=500. 
1854-1, L. 1, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 9. - Laevinatosporites desmoinesensis (Wils. et Coe) Sch. , Wils. et Bent . Gr. =500. 
1854-1, L.11, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Wine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 



Fig. 10,- L a e v i p t o s n ~ i t e s  desmoinesensis (Wils. e t  Coe)Sch. ,Mils. et  Bent . G r  .=500. 

1549 B, L. 1 ,  Fosse Cw:inot, 19e veine. 

Faisceau de S ix  Sil lons.  

Fig. 1 1 . - Laev i~s to spo r i t e s  dernoinesensis ( W i l s  . e t  ~oe )Sch .  ,Wils . e t  Bent . G r .  ~ 5 0 0 .  

1844-1 , SC. 23, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin de 

Poissonnière à 869 m. 

Vue la t  Gr a le .  

I l a  : dGtail de l a  surface de l ' ex ine ,  G r .  = 5000. 

Fig. 12. - L a 4  q-~.tos-pr?t,es desnoinesensis ( v i l s .  e t  ~ o e ) ~ c h .  ,Wils. e t  Bent.Gr .=500. 

1844-1 , SC. 23, l:osse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin de 

Poisscmi2re à 869 m. 

Fcce proxirrrle. 

12a : &$+ail  de  l a  surface de l ' ex ine  au niveau de l a  marque 

dlc.ccolcxert, G r .  = 5000. 

Fig. 13.- L " , e - ~ j - - f - ' ~ z ~ i  teo, c7es~olnesensis ( W i l s .  e t  Coe)Sch. , V i l s .  e t  Bent .Gr,=500. 

1644-1 , SC. 23, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 

de PcSssonnière ù 869 n. 

Vue l z t  trzL?. 

Fig. 14. - L a ~ - ~ i n ; : t t o s - x ? i ~ ~ s  desutoi~esensis ( W i l s .  e t  Coe)Sch. , V i l s .  e t  Bent . G r  .=500. 

1410 B, SC. 25, Fosse 4 de Bruzy, 20e Veine. 

Faisceau de Six  Sil lons.  

Pue 1-t6rzle. 

14a : d i t a i l  de  le. surface de l s e x i n e ,  G r .  = 5000. 

Fig. 15. - I ~ e v i g a t , o ~ ? o c i t e s  desmoinesensis ( W i l s .  e t  Coe)Sch. ,Wils. e t  Bent . G r  ,=500. 

1853-4, SS. 17% Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 

F a i s c c ~ u  dn  Chandeleur. 

Face proxiazle . 
15a : dé tn i l  de l a  surfcce de l ' ex ine  (présence d'un p l i ) ,  G r .  = 5000. 

Fig. 16,- &c.vip>q*or!-tes desmoinesensis (Wils. et ~oe)sch. ,Wils .  e t  Bent.Gr.=500. 

1853-4, SC. 17, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, ~ a s s é e s à  976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face pfoximale . 
16a : dStei.1 de  l a  surface de l f e x i n e ,  G r .  = 5000. 

Figi: 1%- L o e ~ r i  e ; . tosncr i t e  a u  Kosanke. G r .  = 500. 
: C :: u +l 

Ija,~,j 1840-1, L. 1 ,  Fosse St  Mark, Borette sud à - 248 m, Passée à 800 m. 
- I I .  

Faisceau de Chcndzlenr. 
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PLANCHE II 

Fig. 1.- Punctatosporites minutus Ibrahim. Gr. = 500. 
1854-1 , IL. 5 , Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 2.- Punctatosporites aranifer Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1789-1 , SC. 3, Fosse 6 de Liévin, Veine Arago. 
Faisceau de Dusouich. 

Vue latérale. 

2a : détail de l'ornementation de l'exine, Gr. = 5000. 

Fig. 3.- Punctatosporites granifer Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1789-1 , L. 5, Fosse 6 de Liévin, Veine Arago. 
Faisceau de Dusouich. 

Fig. 4.- Punctatosporites granifer Potonié et Kremp. Gr. = 500. 

1789-1 , SC. 3, Fosse 6 de ~igvin, Veine Arago. 
Faisceau de Dusouich. 

Vue latérale . 
Fig. 5.- Torispora securis  alme me) Alp., Doub. et Horst. Gr. = 500. 

1410 B, L. 28, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 6.- Torispora securis  alme me) Alp., Doub. et Horst. Gr. = 500. 
1410 B, L. 40, Fosse 4 de Bruay, '2Oe Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 7.- Torispora securis se al me) Alp., Doub. et Horst. Gr. = 500. 

1410 B, L. 28, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 8.- Torispora securis  alme me) Alp., Doub. et Horst. Gr. = 500. 
1789-1, SC. 9,  Fosse 6 de Liévin, Veine Arago. 
Faisceau de Dusouich. 

Vue latérale . 
8 : spore photographiée après étude au microspore à balayage. 

8a : détail de l'ornementation de l'exine, Gr. = 5000. 



Fig. 9.- Torispora securis (Balme) Alp., Doub. et Horst. Gr. = 500. 

1789-1 , SC. 20, Fosse 6 de Liévin, Veine Arago. 
Faisceau de Dusouich. 

Vue latérale. 

Fig. 10.- Torispora. securis (Bahe) Alp., Doub. et Horst. Gr. = 500. 
1789-1, SC. 20, Fosse 6 de ~iévin, Veine Arago. 
Faisceau de Dusouich. 

Vue latérale. 

lüa : détail de l'ornementation de la crassitude et du corps central, 

Gr. = 5000. 

Fig. 11.- Torispora securis (Balme) Alp., Doub. et Horst. Gr. = 5000. 
1789-1, SC. 9 ,  Fosse 6 de Liévin, Veine Arago. 
Faisceau de Dusouich. 

Vue lat dr ale. 

Détail de l'ornementation de la crassitude et du corps central. 

Fig. 12.- Leiotriletes sphaerotrian~ulus (~oose) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1415 C, L. 48, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous la 21e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 13. - Leiotriletes sphaerotrianaulus (~oose) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

141 5 C, L. 18, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous la 2le Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 14. - Leiotriletes sphaerotrian~ulus (~oose) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1817 B, SC. 27, Fosse Vieux Condé, Passée sous la Veine St Pierre. 
Faisceau d'Olympe. 

Face distale. 

14a : détail de la surface de 1 'exine, Gr. = 5000. 

Fig. 15 .- Leiotriletes adnatus (~osanke) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1850-2, L. 15, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée 5 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 16.- Leiotriletes adnatus (~osanke) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1839 D, L. 15, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 772 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 17.- Leiotriletes adnatus (~osanke) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1853-4, SC. 7, Fosse St Mark, Bowette sud 2 - 248 m, Passées à 976 m. 
Faisceau de Chandeleur. 

Face proximale. 



Fig. 18.- L e i o t r i l e t e s  adnatus ( ~ o s a n k e )  Pot .  e t  K r .  G r .  = 500. 

1415 C ,  SC. 20, Fosse 4 de  Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face d i s t a l e .  

18a : d é t a i l  de l a  surface de l ' e x i n e ,  G r .  = 5000. 

Fig. 19.- L e i o t r i l e t e s  convexus ( ~ o s a n k e )  Pot .  e t  Kr. G r .  = 500. 

1839 D, L. 16, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 772 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 20.- L e i o t r i l e t e s  convexus ( ~ o s a n k e )  Pot .  e t  Kr. G r .  = 500. 

1844-1, L. 15, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 

de Poissonnière à 869 m. 

Fig. 21.- L e i o t r i l e t e s  convexus ( ~ o s a n k e )  Pot .  e t  K r .  G r .  = 500. 

1853-4, SC. 18, Fosse S t  Mark, Bowette su6 à - 248 m, passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face proximale. 

Fig. 22. - L e i o t r i l e t e s  adnatoides Potonié e t  Kremp. G r .  = 500. 

1411 A, L. 28, Fosse 4 de Bruay, Passée sous l a  20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 23.- L e i o t r i l e t e s  adnatoides Potonié et  Kremp. G r .  = 500. 

1410 B, L, 73, Fosse 4 de Bruay , 20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 24.- L e i o t r i l e t e s  adnatoides Potonié e t  Kremp. G r .  = 500. 

1410 B, L. 93, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 25.- L e i o t r i l e t e s  subadnatoides Bharadwaj. G r .  = 500. 

1549 C ,  L. 15, Fosse Cuvinot, 19e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 26. - L e i o t r i l e t e s  subadnatoides Bharadwaj . G r .  = 500. 

1859-1, L. 15, Fosse S t  Mark, Bowette sud & - 248 m, Veine à 1060 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 27. - L e i o t r i l e t e s  subadnatoides Bharadwaj . G r .  = 500. 

1859-1, L. 16, Fosse S t  IvIark, Bowette sud 2 - 248 m, Veine à 1060 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 





PLANCHE III 

! Fig. 1.7 Calamospora hartunaiana Schopf. G r .  = 500. 

1839 D a  L. 4, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m,  Veine à 772 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

F i g .  2.- Calanospora hartungiana Schopf. G r .  = 500. 

1853-4, L. 10, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m a  Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 3.- Calamospora ha r tun~ iana  Schopf. G r .  = 500. 

1853-4, SC. 4, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face d i s t a l e .  

Fig. 4. - Calamospora mutabilis ( ~ o o s e )  Sch. , W i l s  . e t  Bent . G r .  = 500. 

1830 D a  L. 11 ,  Fosse St Mark, Bowette aud à - 248 m a  Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 5. - 'Cahmos~ora mutabilis ( ~ o o s e )  Sch. , Wils . e t  h n t  . G r ,  = 500. 

1830 D a  L. 12, Fosse St Mark, Bowette sud & - 248 m a  Veine à 442 m. 

Assise de  Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 6 .  - Calamospora pal l ida  (Loose) Sch. , Wils. e t  Eent . G r .  = 500. 

1848-2, L. 10, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 898 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 7. - Calamospora pal l ida  ( ~ o o s e )  Sch. , Wils. e t  Bent . G r .  = 500. 

1830 D a  L. 13, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine a 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 8. - Calamospora perrugosa ( ~ o o s e )  Sch. , W i l s  . e t  Bent . G r .  = 312. 

1833 C a  L. 4, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m a  Passée à 492 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 9.- Calamospara perrugosa (Loose) Sch. , Wils. e t  Bent. G r ,  = 312. 

1839 Da L. 10, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 772 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 10.- Calamospora straminea Wilson e t  Kosanke. G r .  = 500. 

1854-1, L. 10, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de  Vicoigne : zone moyenne. 



Fig. 11.- Calamospora strasiinea Wilson e t  Kosanke. G r .  = 500. 

1432 C ,  SC. 4 ,  Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face d i s t a l e .  

Fig. 12.- CaL.m.ospora pedata fisanke. Gr. = 500. 

1415 C ,  L. 21, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six Sil lons.  

Fig. 13.- Calamospora pedata Kosanke. G r .  = 500. 

1415 C ,  L. 10, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six Sillons.  

Fig. 14.- Calamospora l i au ida  Kosanke. G r .  = 500. 

1432 C a  L. 22, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine, 

Faisceau de Six Sil lons.  

Fig. 15.- Calamospora l iquida Kosanke. G r .  = 500. 

1844-1, L. 10, Fosse St Mark, Bowette sud à - 245 m, Niveau marin 

de Poissonnière à 869 m. 

Fie. 16.- - Calarnospora l iqu ida  Kosanke. C r .  = 500. 

1853-4, SC. 17, Fosse St Mark, Eowette sud à - 248 m, passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face proximale. 

16, : Bétail de l'ornementation de l 'exine,  G r .  = 5000. 

Fig. 17.- Calamospora breviradiata  Kosanke. Gr. = 500. 

1843-1, L. 10, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 858 'm. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 18.- Calamos~ora breviradiata Kosanke. Gr. = 500. 

1853-4, SC. 17, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à ~6 m. 
Faisceau de  Chandeleur. 

Face proximale. 

18a : d é t a i l  de l'ornementation de l ' ex ine  au niveau de l a  marque 

d'accolement, G r .  = 5000. 



Fig. 19.- Calamospora minuta Pharadwaj. G r .  = 500. 

1415 C ,  L. 32, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six Sil lons.  

F i g .  20.- CEtlamospora minuta Bharaduaj. G r .  = 500. 

1410 B, SC. 25, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six  Sil lons.  

Fac e proximale. 

20a : d é t a i l  de l'ornementation de l ' ex ine  au niveau de l a  

marque d'accolement, G r .  = 5000. 
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PLANCHE IV 

Fig. 1.- Punctatisporites punctatus Ibrahim. Gr. = 500. 
1830-3, L. 6, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 2.- Punctatisporites punctatus Ibrahim. Gr. = 500. 
1844-1 , SC, 22, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 
de Poissonnière 2 869 m. 
Face proximale. 

2a : détail de la double ornementation de l'exine, Gr. = 5000. 

Fig, 3.- Punctatisporites cf. obesus Gr. = 500, 
1415 C, SC. 20, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous la 21e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

3a : détail de lqornementation de l'exine au niveau de la marque 

dlaccolement, Gr. = 2000. 

Fig. 4.- Punctatisporites okeeus (~oose) Pot. et Kr. Gr. = 500, 
1410 B, L. 103, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 5.- Punctatisporites obesus (~oose) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1843-1, L. 5, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 858 m . 
Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 6.- Punctatisporites obliauus Kosanke. Gr. = 500. 
1415 C, L. 17, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous la 21e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 7,- Punctatisporites oblisuus Kosanke. Gr. = 500. 

1854-1, L. 5, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 8.- Punctatisporites sinuatus (~rtuz) Neves. Gr. = 500. 
1850-2, L. 6, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 
Faisceau de Meunière. 

Fig. 9.- Punctatis~orites sinuatg (Artuz) Neves. Gr. = 500. 
1840-1, L. 1, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 800 m. 

Faisceau de Chandeleur. 



Fig. 10.- Punctatisporites sinuatus (~rtuz) Heves. Gr. = 500. 

1850-2, SC. 25, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Vue latérale. 

Fig. 11.- Punctatisporites minutus Kosanke. Gr. = 500. 

1410 B, L. 71, Fosse 4 de Bruay, 2Oe Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 12.- Punctatisporites minutus Kosanke. Gr. = 500. 

1415 C, L. 2, Fosse 4 de Eruay, 2e Passée sous la 21e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 13.- Granulatisporites microgranifer Ibrahim. Gr. = 500. 

1415 C, L. 1, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous la 21e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 14.- Granulatisporites microaranifer Ibrahim. Gr. = 500. 

1847-2, L. 20, Fosse St Mark, Bowette sud - 248 m, Veine à 892 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 15.- Granulatisporites Darvus (Ibrahim) Sch., Wils. et Eent. Gr. = 500. 

1656-1, L. 20, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m,Passée à 1044 m. 
Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 16.- Granulatisporites piroformis Loose. Cr. = 500. 

1853-4, L. 20, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passéesà 976 m. 
Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 17.- Granulatisporites piroformis Loose. Gr. = 500. 

1828-1, L. 20, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 367 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 18.- Granulatisporites minutus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 

1844-1, 1;. 20, Fosse St Mark, Bowette sud à -- 248 m, Piiveau mrin 
de Poissonnière à 869 m. 

Fig. 19.- Granulatisporites minutus Potonié et Krernp. Gr. = 500. 

1549 C, L. 20, Fosse Cuvinot, 19e Veine, 

Faisceau de Six Sillons. 



Fig. 20.- Granulatisporites minutus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1850-1, L. 20, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 21.- Granulatisporites solutus (~arth) Coquel. Gr. = 500. 
1415 Ci L. 94, Fosse 4 de BruaJt, 2e Passée sous la 21e veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 22, - Granulatisporites solutus (Barth) Coquel. Gr. = 500. 

141 5 C, L. 15, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous la 21e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 23.- Cyclo~ranis~orites leopoldi (Kremp) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1828-1, L. 25, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 367 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 24.- Cyclogranisporites leopoldi (Kremp) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1410 B, L. 1, Fosse 4 de 13ruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 25.- Cyclogranisporites aureus (~oose) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1415 C, L. 46, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous la 21e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 26.- Cycloaranisporites aureus (~oose) Pot, et Kr. Gr. = 500. 
1432 C, SC. 3, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

26a : détail de l'ornementation de l'exine, Gr. = 5000. 

Fig. 27.- Planisporites granifer (~brahirn) Knox, Gr. = 500. 
1849-1, L. 33, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 903 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 28, - Planisporites spinulistratus (Loose) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1849-1, L. 34, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 903 m. 

Faisceau de Meunière. 



Fig. 29. - Planispor i tes  sp inu l i s t ra tus  ( ~ o o s e )  Pot. e t  K r .  G r .  = 500. 

1844-1, SC. 22, Fosse St  Mark, Eiowette sud à - 248 m, Niveau marin 

de Poissonnière 2 869 m. 

Face d i s t a l e .  

296 : d é t a i l  de l a  double ornementation de 19exine ,  G r .  = 5000. 

Fig. 30.- Planispor i tes  sp inu l i s t ra tus  ( ~ o o s e )  Pot. e t  K r .  G r .  = 500. 

1853-4, SC. 12, Fosse S t  Mark, Bobrette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 





PLANCHE v 

Fig. 1. - Apiculatisporis aculeatus (Ibrahim) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1549 C, L. 35, Fosse Cuvinot, 19e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 2.- Apiculatisporis aculeatus (Ibrahim) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1432 C, SC. 24, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

Fig. 3. - A~iculatisporis aculeatus (~brahim) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1415 C, SC. 20, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous la 21e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

3a : détail de la double ornementation de l'exine, Gr. = 5000. 

Fig. 4.- Apiculatisporis abditus (Loose) Piérart. Gr. = 500. 
1828-1, L. 35, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 367 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 5.- Apiculatisporis latigranifer (Loose) Imgrund. Gr. = 500. 
1830 D, L. 35, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 6. - Apiculatisporis latiaranifer (~oose) Imgrund. Gr. = 500. 

1850-2, SC. 26, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière 

Face distale. 

6a : détail de la double ornementation de l'exine, Gr, = 5000. 

Fig. 7.- _Apiculatisporis spinosaetosus (Loose) Piérart. Gr. = 500. 
1830 D, L. 36, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 8.- Apiculatisporis spinosaetosus (Loose) Piérart. Gr. = 500. 

1844-1, SC. 22, Fosse St Mark, Bowette sud & - 248 m, Niveau marin 
de Poissonnière à 869 m. 
Vue latérale . 



Fig. 9.- Apiculatisporis arumosus (Ibrahim) Loboziak. Gr. = 500. 
1410 B, L. 57, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 10.- A~iculatisporis Rrumosuç (Ibrahim) Loboziak. Gr. = 500. 
1413 C ,  SC. 13, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

10a : détail de la face proximale à ornementation très réduite 

au niveau des surfaces de contact, Gr. = 2000. 

Fig. 11. - Apiculatisporis baccatus (Hoff., Stap. et Mall. ) Butt. et Will. Gr.=500. 
1832-1, L. 35, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine a 454 m. 
Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 12.- Apiculatisporis baccatus (Hoff., Stap. et Mall. ) Butt . et Will. Gr .=500. 
1587 A, L. 1 , Fosse Cuvinot , 2e Passée au toit de la 2e Veine. 
Faisceau de Six Sillo~s. 

Fig. 13.- Anapiculatisporites minor Butterworth et Williams. Gr. = 500. 
1411 A, L. 29, Fosse 4 de Bruay, Passée sous la 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 14.- Anapiculatisworites minor Butteworth et Williams. Gr. = 500. 

1758 C, L. 39, Fosse Cuvinot, 2e Passée sous la Passée de Thérèse. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 15.- Anapiculatisporites cf. jupalispinosus. Gr. = 500. 

1885 A, L. 2, Fosse La Grange, Veine Aliette. 

Fâisceau de Modeste. 

Fig. 16.- Anapiculatisporites .ju~alispinosus Laveine. Gr. = 500. 

1405 B, L. 1, Fosse 4 de Vermelles, Passée BU toit de la Veine de 0,60 m. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig, 17.- Pustulatisporites pustulatus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1854-1, L. 40, Fosse St Mark, Bowette sud 3 - 248 m, Veine 1005 ru. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 



Fig. 18.- Pustulatisporites  ust tu la tus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1850-2, L. 40, Fosse St Xark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de   eu ni ère. 

Fig. 19.- Pustulatisporites papillosus (box) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1410 B, L. 109, Fosse 4 de Eruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 20.- Pustulatisporites papillosus (Knox) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1564 B, L. 40, Fosse Cuvinot , 14e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 21 ,- Lophotriletes ~ibbosus (Ibrahim) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1415 C, L. 36, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous la 21e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 22.- Lophotriletes aibbosus (~brahim) Pot. et Kr. Gr. 500. 

1847 C, L. 38, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 892 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 23.- Lo~hotriletes microsaetosus (~oose) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1850-1, L. 38, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 24. - Lophotriletes insimitus (Ibrahim) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1828-1, L. 39, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 367 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 25.- Lophotriletes pseudaculeatus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1840-1 , L. 5, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 800 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 26.- Lophotriletes pseudaculeatus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1410 B, L. al, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 27.- Lophotriletes mosaicus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 

1410 B, L. 104, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 



Fig. 28.- L o ~ h o t r i l e t e s  mosaicus Potonié e t  berop. G r .  = 500. 

1850-2, SC. 26, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Face proximale. 

Fig. 29.- Lophotriletes commissuralis (~osanke )  Pot. e t  K r .  G r .  = 500. 

1847-2, L. 38, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 892 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 30. - L o ~ h o t r i l e t e ~  commissuralis ( ~ o s m k e )  Pot. e t  Kr. G r .  = 500. 

1844-1, L. 38, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 

de Poissonnière à 869 m. 

Fig. 31 .- L o ~ h o t r i l e t e s  r a r i s ~ i n o s u s  Peppers. G r .  = 500. 

1839 D,  L. 38, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m,  Veine à 772 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 32.- Acanthotriletes echinatoides Artuz. G r .  = 500. 

1853-3, L. 1 ,  Fosse S t  Mark, Eowette sud ii - 248 m, Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fie;. 33.- Acanthotriletes microspinosus (Ibrahim) Pot. e t  K r .  G r .  = 500. 

1410 B, L. 84, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  
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PLANCHE VI 

Fig. 1.- Verrucosisporites verrucosuç_ Ibrahim. Gr. = 500. 

1850-2, L. 28, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

F~isceau de Meunière. 

Fig. 2.- Verrucosisporites verrucosus Ibrahim. Gr. = 500. 

1432 C, SC. 3, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

2a : détail de l'ornementation de l'exine, Gr. = 2000. 

Fig. 3.- Verrucosisporites verrucosus Ibrahim. Gr. = 500. 
1850-2, L. 30, Fosse St Nark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de  eun ni ère. 

Fig. 4.- Verrucosisporites nicrotuberosus (~oose) Smith et Butt. Gr. = 500. 

1843-1, L. 26, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 938 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 5.- Verrucosisporites nicrotuberosus (Loose) Smith et Butt. Gr. = 500. 

1841-1, L. 25, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée $ 803 m. 

Faisceau de ?handeleur. 

Fig. 6.- Verrucosisporites microtuberosus (Loose) Smith et Butt. Gr. = 500. 
1853-4, SC. 7, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 XI, ~etssdes à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face distale. 

6a : détail de l'ornementation de l'exine, Gr. = 2000. 

Fig. 7.- Verrucosisporites difficilis Potonig et Kremp. Gr. = 500. 
1842 B, L, 1, Fosse St Mark, Bowette sud 2 - 248 m, Veine à 805 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 8.- Verrucosisporites difficilis Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1842 3, L. 25, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 805 n. 

Faisceau de Chandeleur. 



Fig. 9.- Verrucosisporites sifati (Ibrahim) Smith et Butt. Gr. = 500. 
1850-2, L. 26, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 10.- Verrucosisporites sifati (Ibrahim) Suiith et Buit. Gr. = 500. 

1850-2, L. 32, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Pâssée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 11.- Verrucosisporites pseudobaculatus Laveine. Gr. = 500. 

1423-2, L. 30, Fosse 4 de Bruay, 25e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 12.- Verrucosisporites pseudobaculatus Laveine. Gr. = 500. 

1410 B, L. 112, Fosse 4 de Bruay, 2Oe Veine. 
Feisceau de Six Sillons. 

Fig. 13.- Converrucosisporites triauetrus (Ibrahim) Pot. et Kr. Gr. = 500. 
1848-2, L. 30, Fosse St idark, Bowette sud $ - 248 m, Veine & 896 m. 
Faisceau de Meunière. 

Fig. 14.- Converrucosisporites cf. triquetrus. Gr. = 500. 
1432 C , SC, 16, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

14a : détail de l'ornementation de l'exine au niveau de la marque 

d'accolement, Gr. = 5000. 

Fig. 15.- Converrucosisporites armatus (~ybova et Jachowicz) Smith et Butt. P.' $00' 
1856-1, L. 309 Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée 104 m. 
Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 16. - Converrucosisporites mosacoides Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1831 B, L. 28, Fosse St Mark, Bcwette sud à - 248 ni, Passée à 444 L. 
Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 17.- Convolutiispora mellita Hoffmeister, Staplin et Malloy. Gr. = 500. 

1856-1 , L. 31, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 1044 m. 
Assise de Vicoigne : zone moyenne. 



Fig .  18.- Convolutisvora f l o r ida  Hoff'meister, Staplin e t  Malloy. G r .  = 500. 

1840-1, L. 30, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 800 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 19.- Convolutispora varicosa Butterworth e t  Williams. G r .  = 500. 

1844-1, SC. 22, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 

de Poissonnière 8 869 m. 

Face d i s t a l e .  

Fig. 20.- Convolutispora varicosa Butterwarth e t  Will iams. G r .  500. 

1844-1, L. 30, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 

de Poissonnière à 669 m. 





PLANCHE V I 1  

Fig. 1.- Ra i s t r i ck ia  f i b r a t a  (Loose) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1410 B, L. 75, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 2.- R a i s t r i c k i a  f i b r a t a  (Loose) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1410 b, SC. E. ,  Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Face proximale. 

Fig. 3.- Ra i s t r i ck ia  sae tosa  ( ~ o o s e )  Sch., W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1531 B, L. 35, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, ~ a s s b e  à 444 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 4.- R a i s t r i c k i a  sae tosa  ( ~ o o s e )  Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1833 C ,  L. 35> Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 492 ma 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 5.- Ra i s t r i ck ia  superba (~brah in i )  Sch. , V i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1844-1 , L. 36, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 ni, Niveau marin 

de Poissonnière à 869 m. 

Fig. 6. - Rais t r i ck ia  superba (Ibrahim) Sch. , W i l s  . e t  Bent. G r .  = 500. 

1410 B, L. 23, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 7. - R a i s t r i c k i a  superba (Ibrahim) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1415 C ,  SC. 20, Fosse 4 de Bruay, 2e Passge sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six  S i l lons .  

Face d i s t a l e .  

7a : d é t a i l  de l 'ornementation de  l ' ex ine ,  G r .  = 5000. 

Fig. 8.- Ra i s t r i ck ia  microhorrida (Horst)  P G ~ .  e t  K r .  G r .  = 500. 

1843 B, L. 20, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 858 ni. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 9.- Rais t r i ck ia  microhorrida ( ~ o r s t )  Pot.  e t  K r .  G r .  = 500. 

1830 D, SC. 1 ,  Fosse S t  Mark, Eowette sud à - 246 m, Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenre. 

Face d i s t a l e .  



Fig. 10.- Ra i s t r i ck ia  aculeola ta  Wilson e t  Kosanke. G r .  = 500. 

i876 A ,  L. 1 ,  Fosse Lz, Grange, Passge au t o i t  de Laure. 

Faisceau de Modeste. 

Fig. 11.- Rais t r ickia  fulva Artuz. G r .  = 500. 

1844-1, L. 35, Fosse S t  Mark, Bowette~sud à - 248 rn, iViveau marin 

de Poissonni2re à 869 n;. 

Fig. 12.- Ra i s t r i ck ia  rubida Kosanke. G r .  = 500. 

1854-1, L. 35, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 24,8 m, Veine à 1005 ni. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 13. - Rais t r i ck ia  rubida Kosanke. G r .  = 500. 

1844-1, SC. 23, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 n, Niveau marin 

de  Poissonnière à 869 m. 

Face d i s t a l e .  

13a : d é t a i l  de l a  double ornenentation de l ' ex ine ,  G r .  = 5000. 

Fig. 14.- Ra i s t r i ck ia  fulva Artuz. G r .  = 500. 

1415 C ,  SC. 26, Fosse 4 de Bruay, 2e Passge sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Face proximale. 

14a : d é t a i l  de lPornementation de l a  face proximale, G r .  = 2000. 

Fig. '15. - Rais t r ickia  f i lva  Artuz. G r .  = 500. 

1898 B, SC. 28, Fosse La Grange, Passée au t o i t  de l a  Veine Anicie. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face d i s t a l e .  
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PLANCHE VI11 

Fig. 1.- Microreticulatisporites fistulosus (Ibrahim) Knox. Gr. = 500. 

1410 B, L. 30, Fosse 4 de Eruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 2.- ~JI ic rore t icu la t i s~or i tes  nobilis (~icher) Knox. Gr. = 500. 

1410 B, L. 59, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 3.- Microreticulatis~orites nobilis (~icher) Knox. Gr. = 500. 

1839 D, L. 123, Fosse St ivlark, Bowette sud à - 248 m,  Veine à 772 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 4. - Microreticulatisporites nobilis (~icher) Knox. Gr. = 5GO. 

1410 B, SC. 5,  Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

Fig. 5.- Microreticulatis~orites nobilis (Wicher) Knox. Gr. = 5000. 

1789-1, SC. 19, Fosse 6 de Liévin, Veine Arago. 

Faisceau de Dusouich. 

Detail de l'ornementation de la face proximale. 

Fig, 6. - Microreticulatisporiteç microreticulatus Knox. Gr. 500. 

1832 B, L. 132, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 454 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 7.- Microreticulatisporites concavus Butterworth et Williams. Gr. = 500. 

1843 B, L. 123, Fosse St Mark, Bowette sud $ - 248 m, Veine à 6% m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 8.- Dictyotriletes bireticulatus (Ibrahim) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1732 B, 1;. 1 ,  Fosse Cuvinot, 2e Passée sous le Veine le Pouilleuse. 

Faisceau de Pouilleuse. 

Fig. 9.- Dictyotriletes bireticulatus (Ibrahim) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1410 B, L. 1 ,  Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 



Fig. 10.- Dictyotriletes bireticulatus (Ibrahim) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1413 C, SC. 10, Fosse 4 de Eruay, 21e Veine. 

Faiecea~ de Six Sillons. 

Face proximale. 

Fig. 11.- Dictyotriletes bireticulatus (Ibrahim) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1410 B, SC. 25, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

Fig. 12.- Dictyotriletes bireticulatus (Ibrahim) Pot. et Kr. Gr. = 2000. 

1413 C, SC. 12, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Détail de l'ornementation distale. 

Fig. 13. - Dictyotriletes reticulocinaulum (Loose) Smith et Butt. Gr. = 500. 

1410 B, L. 66, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 14.- Dictyotriletes reticulocinguluin (~oose) Smith et Butt. Gr. = 500. 
1410 B, L. 44, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 15.- Dictyotriletes falsus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 

1642-1, L, 117, Fosse St Nark, Bowette sud 2 - 248 n, Veine à 805 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig, 16.- Dictyotriletes falsus Potonié et Yzemp. Gr. = 500. 

1843-1, L. 117, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 858 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 17.- Grumosis~orites varioreticulatus (Neves) Smith et Butt. Cr. = 500. 

1432 C, L. 12, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 18.- Grumosisporites varioreticulatus (Neves) Smith et Butt. Gr. = 500. 
1844-1, L. 142, Fosse St Mark, aowette sud à - 248 m, Hiveau marin 
de Poissonnière à 869 m. 



Fig. 19.- Grumosis~orites varioreticulatus (~eves) Smith et Butt. Gr. = 500. 

1844-1, L. 141, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 

de Poissonnière à 869 m. 

Fig. 20.- Grumosisporites varioreticulatus (Neves) Smith et Butt. Gr. = 500. 

1844-1 , SC. 22, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 
de Poissonnière à 869 m. 

Face distnle. 

Fig. 21.- Grumosisporites varioreticulatus (Neves) Smith et Butt. Gr. = 500. 

1844-1 , SC. 20, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 in, Niveau marin 

de Poissonnière à 569 m. 

Face distale(sur cette spore se trouve une Lycospora en vue proximale). 

21a : détail de l'ornementation de lfexine. Gr. = 2000. 

Fig. 22.- Grumosisporites varioreticulatus (~eves) Smith et Butt. Gr. = 500. 

1432 C, SC. 16, Fosse 4 de Eruay, 28e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

22a : détail de l'ornementation de l'exine, Gr. = 2000. 
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PLANCHE IX 

Fig. 1 .- Lycospora pus i l l a  (Ibrahim) Sch., W i l s .  e t  &nt. G r .  = 500. 

1423-2, L. 90, Fosse 4 de Bruay, 25e Veine. 

Faisceau de Six Sil lons.  

Fig. 2.- Iùrcospora pus i l l a  (Ibrahim) Sch. , Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1410 B, L. 90, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Sil lons.  

Fig. 3.-  hcospora  ~ u s i l l a  (Ibrahim) Sch. , Wils. e t  Bent . G r .  = 500. 

1411 A, L. 29, Fosse 4 de B r u a y ,  Passée sous l a  20e Veine. 

Faisceau de Six Sil lons.  

Fig. 4.- Lycospora. pus i l l a  (Ibrahim) Sch. , Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1859-1, L. 90, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1060 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 5 .- Lycospora pus i l l a  (Brahim) Sch. , Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1843-1, L. 90, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 858 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 6.- Lycospora pus i l l a  (Ibrahim) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1859-1, L. 91, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1060 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 7.- Lycos~ora  pus i l l a  (Ibrahim) Sch. , Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1415 C ,  L. 1 ,  Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six Sil lons.  

Fig. 8. - i,ycospora pus i l l a  (Ibrahim) Sch. , Wils . e t  Bent . G r .  = 500. 

1830 D, L. 40, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 246 m, Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 9. - Lpcospora aellucida ( ~ i c h e r )  Sch. , Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1853-4, L. 90, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 ni. 

Faisceau de Chandeleur. 



Fig. 10.- Lycospora pellucida (Wicher) Sch. , Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1549 C ,  L. 30, Fosse Cuvinot, 19e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 11. - L~cospora  pellucida ( ~ i c h e r )  Sch. , Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1415 C, L. 2, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 12.- Lycospora pellucida (Wicher) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1415 C ,  L. 2, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons ,  

Fig. 13.- Lycospora rotunda Bharadwaj. G r .  = 500. 

1396 A 2 ,  L. 1, Fosse 4 de Vermelles, 2e s é r i e  de Passées sous 

l a  Veine de 0,70 m. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 14.- Lycospora rotunda Bharadwaj . G r .  = 500. 

1549 C ,  L. 91, Fosse Cuviriot, 19e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 15.- Lycospora orbicula (Potonié e t  Kremp) Smith e t  Butt. G r ,  = 500. 

1397 D 2, L. 1 ,  Fosse 4 de Vermelles, Veine de 0,70 m. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 16.- Lycospora orbicula (Potonié e t  ~ r e m p )  Smith e t  Butt. G r .  = 500. 

1897 C ,  L. 40, Fosse La Grange, Veine h i c i e .  

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 17.- Lycospora noctuina Butterworth e t  W i l l i a m .  G r .  = 500. 

1866 B, L. 1, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 rn; Passée à 1224 m. 

Environs immédiats de l a  Passée de Laure. 

Fig. 18. - Lycospora noctuina Butterworth e t  Williams. br. = 500. 

1810 B, L. 1, Fosse Vieux Condé, 2e Passée sous l e  m u r  Blanc. 

Faisceau de Marie. 

Fig. 19.- L'rcospora p u s i l l a  (Ibrahim) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 1000. 

141 1 A ,  SC. 23, Fosse bdc -\r,Pass& sous l a  20e Veine. 

Faisceau de Six  Si l lons .  

Face proximale. 



Fig.  20. - Iürcospora pusilla (Ibrahim) Sch. , Wils. et Bent . Gr, = 1000. 
1411 A ,  SC. 23, Fosse 4 de Erucy ,  Passée sous la 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

20a : détail de l'ornementation de l'exine au niveau de la marque 

d'accolement, Gr. = 5000. 

Fig. 21. - Lycos~ora pusilla (Ibrahim) Sch. , Wils. et Bent. Gr. = 1000. 

141 1 A, SC. 23, Fosse 4 de bruay, Passée sous la 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Face proxima'le . 
Fig. 22.- Lycospora pusilla (~brahim) Sch. , Wils. et Bent. Gr. = 1000. 

1411 A ,  SC. 23, Fosse 4 de Bruay, Passée sous la 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

S2a : détail de l'ornementation de l'exine au niveau de l'une des 

branches de la marque d'accolement, Gr. = 5000. 

Fig. 23.- Lucospora pusilla ( ~ b r a h i m )  Sch., Wils. et Bent. Gr. = 1000. . 

1844-1, SC. 23, Fosse St Mark, Bowette sud ?i - 248 m, Niveau marin 
de Poissonnière à 869 m. 
Face distale. 

23a : détail de l'ornemenkdtion de l'exine, Gr. = 5000. 

Fig. 24. - Lycospora pusilla (Ibrahim) Sch. , Wils. et Bent. Gr. = 500. 

1844-1, SC. 22, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 
de Poissonnière 3 869 m. 

Face distale de nombreuses &. pusilla en amas. 
24a : détail de l'ornementation , Gr. = 5000. 





PLANCHE X 

Fie. 1 . - Lycospora pusilla (~brahim) Sch. , Wils . et Bent . Gr. = 1000. 
1844-1, SC. 29, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, IJiveau marin 
de Poissonnière à 869 m. 

Face distale. 

Fig. 2.- Lycospora pusilla (Ibrahim) Sch., Wils. et Bent. Gr. = 1000. 

1830 D, SC. 28, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face distale. 

2a : détail de l'ornementation de la face distale, Gr. = 5000. 

Fig. 3. - Lycos~ora pusilla (Ibrahim) Sch. , Wils. et Bent . Gr. = 1000. 

1830 D, SC. 28, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face distale. 

3a : détail de l'ornementation de la face distale et de la frange 

perforée, Gr. = 5000. 

Fig. 4.- Lgcospora pusilla (~brahim) Sch., Wils. et Bent. Gr. = 1000. 

1844-1, SC. 2g5 Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 
de Poissonnière à 069 m. 

Face distale. 

Fig. 5 .  - Lycospora pusilla (Ibrahim) Sch. , Wils. et Bent. Gr. = 1000. 

1423 C, SC. 28, Fosse 4 de Bruay, 25e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face distale ( ? )  

5a : détail de l'ornementation de l'exine, Gr. = 5000. 

Fig. 6. - Lycospora pellucida (~icher ) Sch. , Wils. et Bent . Gr. = 1000. 

1411 A, SC. 27, Fosse 4 de Bruay, Passée sous la 20e Veine. 
Face proximale. 

6a et 6b : détail de l'ornementation de la face proximale, Gr. = 5000. 



Fig. 7. - Lycospora pellucida ( ~ i c h e r )  Sch. , Wils. e t  Bent . G r .  = 1000. 

141 1 A, SC. 27, Fosse 4 de Bruw, Passée sous l a  2Oe Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face proximale. 

Fig. 8. - Lycoçpora pellucida ( ~ i c h e r )  Sch. , Wils. e t  &nt. G r .  = 1000. 

141 1 A ,  SC. 27, Fosse 4 de Bruay, Passée sous l a  20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face proximale. 

8a : d é t a i l  de l'ornementation de l 'dxine au niveau de l a  marque 

d 'accolement, G r .  = 5000. 



PL. X 



PLANCHE XI 

Fig. 1. - Lycospora pellucida (Wicher ) Sch. , Wils . et Bent . Gr. =: 9 000. 

1410 B, SC. 25, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

la : détail de l'ornementation au niveau de la marque d'accolement, 

Gr. = 5000. 

Fig. 2. - Lycospora pellucida (~icher ) Sch, , Wils . et &nt. Gr, = 1000, 
1410 B, SC. 25, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

2a : détail de l'ornementation au niveau de la marque d'accolement, 

Gr. = 5000. 

Fig. 3.- Lycospora pellucida (Wicher) Sch., Wils. et Bent. Gr. = 1'000. 

1410 B, SC. 25, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

3a : détail de l'ornementation de l'exine, Gr. = 5000. 

Fig. 4.- Lycospora pellucida (Wicher) Çch. , Wils. et Bent. Gr. = 1000. 

1410 B, SC. 25, Fosse 4 de Bruay , 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

Fig. 5 ,- Lycospora orbicula (~otonié et Kremp) Smith et Butt. Gr. = 1000, 
1421 C, SC. 27, Fosse 4 de Bruay, 24e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

Fig. 5.-  Lycospora orbicula (Potonié et Kremp) Smith et Butt. Gr. = 1000. 

1421 C, SC. 27, Fosse 4 de Bruay, 24e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

6a : détail de l'ornementation de 1 'exine, Gr. = 5000, 



Fig. 7.- Lycospora noctuina Butterworth e t  Williams, G r .  = 1000. 

1596 A, SC. 19,  Fosse Vieux Condé, Veine St  Georges. 

Faisceau de St  Georges. 

Fàce proximale. 

7a : d é t a i l  de l 'ornementation de l ' ex ine ,  G r ,  = 5000. 

Fia. 8,- Lycospora noctuina Butterworth e t  Williams. G r .  = $OW. 

1596 A, SC. 19,  Fosse Vieux Condé, Veine St  Georges. 

Faisceau de St  Georges. 

Face proximale. 

Fig .  9.- Lycospora noctuina But t emor th  e t  W i l l i a m s .  G r .  = 1000. 

1830 D, SC. 1, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 442 m e  

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face d i s t a l e .  





PLAICHE XII 

Fige 1 . - Lundbladispora giaantea ( ~ l p e r n  ) Doub . G r .  = 5CO. 

1549 C ,  L. 91 , Fosse Cuvinot , 19e Veine. 

Faisceau de Six  S i l lons .  

Fig.  2. - Densosporites anulatus (Loose) Sch. , Wils . e t  Bent . G r .  = 500. 

1549 B, L. 95, Fosse Cuvinot, 19e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig.  3 .- Densosporites anulatus (Loose) Sch., W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500, 

1849-1, L. 95, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 903 m. 

Faisceau de ivleunière. 

Fig. 4.- Densosporites anulatus (Loose) Sch., W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1396 A,  L. 4, Fosse 4 de Vermelles, 2e Passée sous la  Veine de 0,73 m. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 5.- Densosporites anulatus (Loose) Sch. , W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1596 A ,  SC. 19, Fosse Vieux Condé, Veine S t  Georges. 

Faisceau de S t  Georges. 

Face proximale. 

Fig. 6. - Densosporites anulatus ( ~ o o s e )  Sch., W i l s  . e t  Bent . G r .  = 500. 

1431 A ,  SC. 31, Fosse 4 de Eruay, Passée a u  t o i t  de l a  28e Veine. 

Faisceau de Six  Si l lons .  

Face proximale. 

Fig.  7.- Densosporites anulatus ( ~ o o s e )  Sch., W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1431 A, SC. 31, Fosse 4 de B ~ u w ,  Passee au t o i t  de la  28e Veine. 

Faisceau de Six  Si l lons .  

Face proximale. 

7a  : d é t a i l  de  l 'ornementation de l a  face  proximale, G r .  = 5000. 

Fig. 8.- Densosporites anulatus (Loose) Sch., W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1422 A,  SC. 31, Fosse 4 de Bruay, Passée sous l a  24e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Face proximale. 



Fig. 9.- Densosporites anulatus ( ~ o o s e )  Sch., W i l s .  e t  Eent. G r .  = 500. 

1423-1, SC. 31, Fosse 4 de Bruay, 25e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face d i s t a l e .  

Fig. 10.- Densosporites anulatus (Loose) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1423-1 , SC 31 , Fosse 4 de Bruay, 25e Veine. 

Faisceau de Six  S i l lons .  

Face d i s t a l e .  

10a : d é t a i l  de l 'ornementation d i s t a l e ,  O r .  = 5000. 

Fig. 11. - Densosporites anulatus (Loose) Sch. , Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1853-4, SC. 18, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m,  Passées à 976 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face d i s t a l e .  

I l a  : d é t a i l  de Z'ornementation d i s t a l e ,  G r .  = 5000. 

Fig. 12.- Densosporites densus Berry. G r .  = 500. 

1850-2, L. 96, Fosse S t  Mark, Bowette sud h - 248 m ,  Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 13.- Densosporites densus Berry. G r .  = 500. 

1849-1, L. 96, Fosse Ç t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 903 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 14.- D e n s o s ~ o r i t e s  lobatus Kosanke. G r .  = 500. 

141 1 B, L. 1 , Fosse 4 de Bruay, Passée sous l a  20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 15.- Densosporites lobatus Kosanke. G r .  = 500. 

1411 B, L. 6 ,  Fosse 4 de Bruay, Passée sous l a  20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 16.- Densosporites spinosus Dybova e t  Jachowicz. G r .  = 500. 

1410 B, 4. 61, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine, 

Faisceau de Six S i l lons .  



Fig. 17.- Densosporites cf.  spinosus. G r .  = 500. 

1410 B, L. 9, Fosse 4 de Bruay, X)e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 18.- Densosporites sphae ro t r i an~u la r i s  Kosanke. G r .  = 500. 

1850-2, L. 98, Fosse S t  Nark, Ijowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 19. - Densosporites spkPLerotrlangularis Kosanke. G r .  = 500. 

1850-2, L. 99, Fosse St Mark, Rowette sud à - 248 m, Passée à 900 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 20.- Densosporites sphaerotrianaularis  Kosanke. G r .  = 500. 

1850-2, EX. 25, Fosse S t  Mark, Bowette sud & - 248 m ,  Passée & gO 6 m. 
Faisceau de Meunière. 

Face d i s t a l e .  

20a : d é t a i l  de l a  double o r n a e n t a t i o n  de 1' exine, G r .  = 5000. 



PL. X I I  



PLANCHE XII1 

Fig. 1.- Densosporites sp in i fe r  Hofhe i s t e r ,  Staplin e t  Malloy. G r .  = 500. 

1850-2, L. 103, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 2.- Densosporites spinifer  Hoffmeister, Stapl in  e t  Malloy. G r .  = 500. 

1849-1, L. 98, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 903 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 3. -  Densosaorites d u r i t i  Potonié e t  ICremp. G r .  = 500. 

1859-1, L. 50, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1060 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 4 , -  Densosporites d u r i t i  Potonié e t  Kremp. G r .  = 500. 

1856-1, L. 95, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m,  Passée à 1044 ni. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 5.- Densosporites rota tus  Staplin.  G r .  = 500. 

1850-2, L. 95, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 246 m, passée à 906 m. 

Faisceau de  eun ni ère. 

Fig. 6. - Densosporites rega l i s  (Bharadwaj e t   enk ka tacha la) Smith e t  Butt . G r .  ~ 5 0 0 .  

1828-1, L. 95, Fosse S t  Mark, Bowette sud 2 - 248 m, Passée à 367 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 7. - Cingulizonates lo r ica tus  ( ~ o o s e )  Butt. e t  co l l .  G r .  = 500. 

1854-1, L. 110, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 246 m, Veine 2 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 8.- Cinaulizonates lor icatus  (Loose) Butt. e t  co l l .  G r .  = 500. 

1854-1, SC. O, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face dis ta le .  

8a : d é t a i l  de l a  face d i s t a l e ,  l a  frange bien qu'abîmée e s t  cependant 

v i s ib l e  sur l a  pa r t i e  d ro i t e  de l a  phOhgm&ia~:r*~.'.~= 2000. 

Fig. 9.- Cinaulizonates lor icatus  (Loose) Butt,  e t  co l l .  G r .  = 500, 

1848-1, L. 110, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 898 m. 

Faisceau de Meunière. 



Fig. 10.- C i n ~ u l i z o n a t e s  l o r i c a t u s  (Loose) Butt.  e t  c o l l .  G r .  = 500. 

1654-1, SC. 1 ,  F c s e  S t  IJIark, Bowette sud - 248 m, Veine 2 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face proximale. 

Fig.  11. - Radiizonates r o t a t u s  ( ~ o s a n k e )  Stapl .  e t  Jans. G r .  = 500. 

1825 B, L. 100, Fosse S t  Mark, Bowette sud à, - 248 m, Passée à 237 m. 

Faisceau de Modeste. 

Fig. 12.- Radiizonates difformis ( ~ o s a n k e )  Stapl .  e t  Jans. G r .  = 500. 

1403 3, L. 1, Fosse 4 de Verrnelles, Passée au t o i t  de l a  Veine de 0,60 m. 

Faisceau de Six  Si l lons .  

Fig. 13.- Radiizonates a l igerens  (Knox) Stapl .  e t  Jans. G r .  = 500. 

1853-4, LI 58, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 14.- Radiizonates a l igerens  ( ~ n o x )  Stapl .  e t  Jans.  G r .  = 500. 

1853-4, L. 59, Fosse S t  Mark, Bowette sud ?i - 248 m,  passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 15. - Radiizonates a l igerens  ( ~ n o x )  Stapl .  e t  Jans. G r .  = 500. 

1853-4, L. 61, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Pass6esà 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 16.- Radiizonates a l igerens  (Knox) Stapl .  e t  Jans. G r .  = FOC. 

1853-4, L. 60, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passéesà 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 17.- Radiizonates a l igerens  (Knox) Stapl .  e t  Jans.  G r .  = 500. 

1853-4, SC. 17, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passéesà 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face proximale. 

17a : G r .  = 2000. 

17b : D é t a i l  de l 'ornementation de l a  face proximale, s u r  l a  p a r t i e  

d r o i t e  de l a  .m@~@~i;s q . & i S ; t i n p s ~  LWLC?ES :~TPRC'?-~S- &:LB marque 

d'accolement, G r .  = 5000. 



PL .  X l l l  



PLANCHE XIV 

Fig. 1.- Radiizonates aligerens (Knox) Stapl. et Jans. Gr. = 500. 

1853-4, SC. 17, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 
Faisceau de Chandeleur. 

Face di stale . 
la : détail de l'ornementation distale (le corps central est localisé 

en haut de la photographie), Gr. = 5000. 

Fig. 2,- Radiizonates aligerens (Knox) Stapl, et Jans. Gr. = 500, 
1853-4, SC. 17, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face distale. 

2a : Gr. = 2000. 

2b : détail de l'ornementation du corps central et du cingulum interne 

(ce dernier est bien visible sur 18 partie gauche de la photographie), 

Gr. = 5000. 

Fig. 3.- Radiizonates striatus (box) Stapl. et Jans. Gr. = 500. 

1432 C, L. 100, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig, 4.- Radiizonates striatus (Knox) Stapl. et Jans. Gr. = 500. 

1840-1, L. 60, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 800 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fia. 5.- Radiizonates tenuis (~oose) Butt. et coll. Gr. = 500. 

1854-1, L. 100, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 6.- Radiizonates tenuis (~oose) Butt. et coll. Gr. = 500. 

1854-1, L. 101, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine 3 1005 m. 

Assise de Vicoime : zone moyenne. 

Fig. 7.- Radiizonates tenuis (~oose) Butt. et coll. Gr. = 500. 

1853-4, SC. 18, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 
Faisceau de Chandeleur. 

Face proximale. 

7a : détail de l'ornementation de l'exine (le corps central est situé 

sur la partie droite de la photographie ) , Gr. = 5000. 



Fig. 8 . -  Radiizonates tenuis ( ~ o o s e )  Butt. e t  co l l .  Gr, = 500. 

1853-4, SC. 7 ,  Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face proximale. 

F%g. 9.-  Radiizonates tenuis ( ~ o o s e )  Butt. e t  co l l .  G r .  = 500. 

1432 C ,  SC. 7 ,  Fosse 4 de Brusy, 28e Veine. 

Faisceau de Six Sil lons.  

Face distale. 



PL. X I V  



PLANCHE XV 

Fig. 1 .- Cristatisporites indignabundus (~oose) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1854-1, L. 107, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 2.- Cristatisporites indignabundus (Loose) Pot. et Kr. Gr. = 500. 

1854-1, SC. 1, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face distale. 

Fig. 3.- Cristatisporites connexus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 

1854-1, L. 1a8, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 ni, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 4.- Cristatisporites connexus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1854-1, SC. 2, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face proximale. 

Fig. 5.- Cristatisporites connexus Potonié et Kremp. Gr. = 500. 
1854-1, SC. 1, Fosse St Mark, Bowette sud 2 - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face distale. 

Fig. 6.- Cristatisporites solaris (Balme) Butt. et coll. Gr. = 500. 

1410 B, L. 112, Fosse 4 de Brua;y, 2Oe Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 7.- Cristatisporites solaris  alme me) Butt. et coll. Gr. = 500. 

1854-1, L. 113, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 8.- Cristatisporites solaris  alme me) Butt. et coll. Gr. = 500. 

1854-1, SC. 2, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face distale. 



Fig. 9.- C r i s t a t i s p o r i t e s  a l p e r n i  S tap l in  e t  Jansonius. G r .  = 500. 

1854-1, L. 106, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 10.- C r i s t a t i s p o r i t e s  d p e r n i  S tap l in  e t  Jansonius. G r .  = 500. 

1854-1, L. 106 b i s ,  Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine & 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 11.- Knoxisporites c inc tus  ( ~ a l t z )  Butt. e t  W j . 1 1 .  G r .  = 500. 

1432 C ,  L. 23, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 

Faisceau de Six S i l l o n s .  

Fig. 12.- Knox iç~or i t e s  t r i r a d i a t u s  Iioffmeister, S t a p l i n  e t  Malloy, G r .  = 500. 

1830 D ,  L. 120, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 13.- Knoxisporites t r i r a d i a t u s  Hoffmeister ,Staplin e t  Malloy. G r .  = 500. 

1830 D ,  SC. 2, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Face d i s t a l e .  

Fig. 14. - Ihoxispor i tes  t r i r a d i a t u s  Hoffmeister, S t a p l i n  e t  Malloy. G r .  = 500. 

1848-1, L. 120, Fosse S t  Mark, Bowette sud 2 - 248 m, Veine 2 898 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 15.- Knoxisporites t r i r a d i a t u s  lioffmeister,  S t a p l i n  e t  Malloy. G r ,  = $00. 

1830 D , SC. 1 , Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 442 m. 

Assise de  Vicoigne,: zone moyenne. 

Face d i s t a l e .  

Fig. 16. - Ret icu la t i spor i t e s  r e t i c u l a t u s  Ibrahim. G r .  = 500. 

1843-1, L. 115, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 858 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 17.- Re t i cu la t i spor i t e s  r e t i c u l a t u s  Ibrahim. G r .  = 500. 

1850-1, L. 115, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, PassEe à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 



Fig. 18.- Ret icula t ispor i tes  r e t i cu l a tu s  Ibrahim. G r .  = 500. 

1850-2, SC. 26, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de  eun ni ère. 

Face d i s ta le .  

Fig. 19, - Reticula t ispor i tes  p o l y ~ o n a l i s  (Ibrahim) Loose. G r .  = 500. 

1849-1, L. 115, Fosse St Mark, Bowette sud - 248 m,  Passée à Y03 m. 

Faisceau de  eun ni ère. 

Fig. 20. - Reticula t ispor i tes  p o l y ~ o n a l i s  (Ibrahim) Loose. G r .  = 500. 

1849-1, L. 116, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 903 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 21 . - Reticula t ispor i tes  kasachstanensis ( ~ u b e r  ) A g r a l i  . G r .  = 500. 

1840-1, LI 115, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 800 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 22.- Ret icula t ispor i tes  ç k a t r i f o m i ~  Artuz. G r .  s 500. 

1840-1, L. 117, Fosse St  Mark, Bowette sud 2 - 248 m, Passée à 800 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 23.- Re t icu la t i spor i t es  planus Bughes e t  Playford. G r .  = 500. 

1832 B, L. 115, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 454 n. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 24.- Ca l l i spor i t es  n u  Butterworth e t  Williams. G r .  = 500, 

1850-1, L. 125, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m,  passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Fig. 25.- Ca l l i spor i t es  n u  Butterworth e t  W i l l i a m s .  G r .  = 5000. 

1854 C a  SC. 10, Fosse St  Mark, Eiowette sud à - 248 ma Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne, 

Face proximale d'une forme cassée montrant l a  s t ruc ture  de.Za paroi .  

Fig. 26.- Cal l ispor i tes  n u -  Butterworth e t  Williams. G r .  = 500. 

1853-4, L. 30, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m,  Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 



Fig. 27.- Cal l ispor i tes  n u  Butterworth e t  Williams. G r .  = 500. 

1853-4, SC. 17, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face d i s t a l e .  

Fig. 28.- Cal l ispor i tes  n u  Butterworth e t  W i l l i a m s .  G r .  = 500. 

1850-2, SC. 26, Fosse St  Vark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 906 m. 

Faisceau de Meunière. 

Face proximale. 

Fig . 29. - Call ispor i tes  cingulatus ( ~ l p e r n  ) Laveine. G r .  = 500. 

1410 B, L. 15, Fosse 4 de Rruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 30.- Cal l ispor i tes  cingulatus ( ~ l p e r n )  Laveine. G r .  = 500. 

1410 B, L. 30, Fosse 4 de Bruay, 20e veine. 

Faisceau de Six s i l l ons .  

Fig. 31 .- Call ispor i tes  concavus (klarshall e t  Smith) Loboziak, G r .  = 500. 

1828-1, L. 125, Fosse St Mark, Bowette sud 3, - 248 m, Passée à 367 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 32.- Cal l ispor i tes  concavus ( ~ a r s h a l l  e t  srnith) Loboziak. G r .  = 500. 

1853-4, SC. 18, Fosse St  Mark, Bowette sud È i  - 248 m, passées à 976 m. 

,FdSe(7yx &&mp~it~l<$my . ,> - T>,s , _ "  - .  

Face proximale, 
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PLANCHE XVI 

Fig. 1.- Crassispora ovalis Bharadwaj. Gr. = 500. 
1841-1, L. 130, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 803 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 2.- Crassispora ovalis Bharadwaj. Gr. = 500. 

1859-1, L. 130, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 1060 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 3.- Crassispora kosankei (~otonié et Kremp) Bharrad. Gr. = 500. 

1853-4, L. 130, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 4. - Crassispora kosankei (Potonié et Kremp) Bharad. Gr. =. 500. 

1839 D, L. 130, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 772 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 5.- Crassispora kosankei (~otonié et Kremp) Bharad. Gr. = 500. 
1432 C, SC. 16, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

5a : détail de l'ornementation de 3 spores de la tétrade, Gr. = 5000. 

Fig. 6. - Westphalensisporites irre~ularis Alpern. Gr. = 500. 

1410 B, L. 65, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 7 . -  Westphalensisporites irregularis Alpern. Gr. = 500. 
1410 B, L. 13, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 8. - Westphalensisporites irregularis Alpern. Gr. = 500. 
1562 B, L. 10, Fosse Cwinot, 15e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 9.- Simozonotriletes intortus (Valtz) Pot, et Kr. Gr. = 500. 

1848-1, L. 128, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 898 m. 

Faisceau de Meunière. 



Fig. 10.- Simozonotriletes in to r tus  ( ~ a l t z )  Pot .  e t  Kr. G r .  = 500. 

1848-1, SC. 7, Fosse St  Ilark, Bowette sud % - 248 m, Veine à 890 m. 

Faisceau de Meunière. 

Face d i s t a l e .  

Fig, 11.- Siuozonotri letes i n t o r t u s  ( ~ a l t z )  Pot.  e t  K r .  G r .  = 500. 

1859-1, L. 128, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m,  Veine à 1060 m. 

Assise de  Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 12.- Simozonotriletes sublobatus (Waltz) Pot.  e t  K r .  G r .  = 500. 

1843-1, L. 128, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine 2 858 m. 

Baisceau de Chandeleur. 

Fig. 13. - C i r r a t r i r a d i t e s  s a t u r n i  (Ibrahim) Sch. , W i l s .  e t  Bent . G r .  = 500. 

1410 B, L. 20, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 14.- C i r r a t r i r a d i t e s  s a t u r n i  ( ~ b r a h i m )  Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1829 A ,  L. 145, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m ,  Veine % 420 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 15.- C i r r a t r i r a d i t e s  s a t u r n i  (Ibrahim) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 900. 

141 1 A ,  SC. 31 , Fosse 4 de Bruay , Passée sous l a  20e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Face proximale. 

Fig. 16. - C i r r a t r i r a d i t e s  s a t u r n i  ( ~ b r a h i m )  Sch. , W i l s  , e t  Bent . G r .  = 500. 

1411 A ,  SC. 31, Fosse 4 de Bruay, Passée sous l a  20e Veine, 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face d i s t a l e  avec s a  fovéole. 

16a : d é t a i l  de l 'ornementation d i s t a l e  G r .  = 2000. 

Fig. 17.- C i r r a t r i r a d i t e s  s a t u r n i  (Ibrahim) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1432 C ,  SC. 3,  Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Vue l a t é r a l e .  

F'ig. 18.- C i r r a t r i r a d i t e s  s a t u r n i  (Ibrahim) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1432 C ,  SC. 4, &xse 4 de Bruay, 28e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Vue l a t é r a l e .  



Fig. 19.- Ci r r a t r i r ad i t e s  f label l i formis  Wilson e t  Kosanke. G r .  = 500. 

1843-1, L. 145, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 858 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 20.- C i r r a t r i r ad i t e s  annulatus Kosanke e t  Brokaw. G r .  = 500. 

1836 A ,  L. 146, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, passée à 595 m. 

Faisceau de Chandeleur. 
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Fig.  1.- T r i q u i t r i t e s  t r i b u l l a t u s  (Ibrahim) Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1411 B, L. 7 ,  Fosse 4 de Bruay, Passge sous l a  20e Veine. 

Faisceau de Six  Si l lons .  

Fig. 2.- T r i q u i t r i t e s  t r i b u l l a t u s  (Ibrahim) Sch. , Wils* e t  Bent. G r .  = 500 

1410 B, L. 49, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six  Si l lons .  
i' 

Fig. 3. -  T r i q u i t r i t e s  t r i t u r g i d u s  ( ~ o o s e )  Sch., W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1410 B, L. 35, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 4.- T r i q u i t r i t e s  t r i t u r g i d u s  ( ~ o o s e )  Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1410 B, L. 132, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 5.- T r i q u i t r i t e s  t r i t u r g i d u s  ( ~ o o s e )  Sch., Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1410 B, SC. 1 4 ,  Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face proximale. 

Fig.  6. - T r i q u i t r i t e s  t r i t u r a i d u s  (Loose) Sch. , Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 

1854-1, L. 135, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m,  Veine & 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig.  7.- T r i q u i t r i t e s  spinosus Kosanke. G r .  = 500. 

1410 B, L. 69, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 8.- T r i q u i t r i t e s  exiguus Wilson e t  Kosanke. G r .  = 500. 

1410 B, L. 136, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 9.- T r i q u i t r i t e s  c f .  exiguus. G r .  = 500. 

1830 B, L. 1 ,  Fosse St  Mark, Bowette sud 2 - 248 m, Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 



Fig. 10.- T r i q u i t r i t e s  s c u l ~ t i l i s  Baime. G r .  = 500, 

1562 B, L. 135, Fosse Cuvinot, 15e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 11,- T r i q u i t r i t e s  s c u l p t i l i s  Balme. G r .  = 500. 

1410 B, L. 2, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 12.- T r i q u i t r i t e s  s c u l p t i l i s  Balme. G r .  = 500. 

1411 A, SC. 23, Fosse 4 de Bruay, Passée sous l a  20e Veine. 

Faisceau de Six  S i l lons .  

Face d i s t a l e .  

Fig. 13.- T r i q u i t r i t e s  s c u l p t i l i s  Balme. G r .  = 500. 

1410 B, SC. E, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six  S i l lons .  

Face d i s t a l e .  

13a : G r .  = 2000. 

Fig. 14.- T r i q u i t r i t e s  t runcatus  Bharadwaj e t  firemp. G r .  = 500. 

1562 B, L. 135, Fosse Cuvinot, 15e Veine. 

Faisceau de Six  S i l lons .  

Fig. 15.- T r i q u i t r i t e s  t runcatus  Bharadwaj e t  Kremp. G r .  = 500. 

1410 B, SC. 8, Fosse 4 de Bruay, 2Oe Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Face proximale. 

Fig. 16.- T r i s u i t r i t e s  verrucosus Alpern. G r .  = 500. 

1410 B, L. 105, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de S ix  S i l lons .  

Fig. 17.- T r i q u i t r i t e s  c f .  protensus. G r .  = 500. 

1828-1, L.  1 ,  Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m,  Passée à 367 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 18.- T r i p a r t i t e s  sp. G r .  = 500. 

11, L. 1 ,  Fosse La  Grange, niveau schis teux no 11 s i t u é  e n t r e  

l e s  Veines Anita e t  En i l i e .  

Faisceau de Chandeleur. 



Fig. 19. - Ahrensisporites auerickei  ( ~ i o r s t )  Pot .  e t  Kr. G r .  = 500. 

1841-1, L. 133, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée ?i 803 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 20,- Ahrensisporites guerickei (Korst) Pot.  e t  Kr. G r .  = 500. 

1841-1, L. 132, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m ,  Passée ?i 803 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 21.- Ahrensisporites guerickei  (Eiorst) Pot .  e t  K r .  G r .  = 500. 

1853-4, SC. 18, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passéesà 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face proximale. 

Fig. 22.- Ahrensisporites granulatus Barth. G r .  = 500. 

1432 C ,  L. 4 ,  Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 23.- Ahrensisporites aranula tus  Barth. G r .  = 500. 

1853-4, L. 132, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 24. - Mooreisporites inus i t a tus  ( ~ o s a n k e )  Neves. Gr. = 500. 

1843 B, L. 20, Fosse S t  Mark, Bowette sud 5 - 248 m, Veine à 858 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 25. - Spencerispori tes radia tus  ( ~ b r a h i m )  F e l i x  e t  Parks. G r .  = 200. 

33, SC. 8 ,  Fosse 6 de Bruay, 16e Veine. 

Faisceau dtErnes t ine .  

Face d i s t a l e .  

25a : d é t a i l  de l 'ornementation du corps c e n t r a l  e t  du pseudo sac à 

a i r ,  G r .  = 1000. 

Fig. 26.- Spencerispori tes radia tus  ( ~ b r a h i m )  Fe l ix  e t  Parks. G r .  = 125. 

1853-3, L. 1 ,  Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 

26a : G r .  = 250. 

26b : G r .  = 500. 
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Fig. 1.- Spencerisporites radiatus (Ibrahim) Felix et Parks. Gr. = 500. 

33, SC. 1 1  A ,  Fosse 6 de Bruay, 16e Veine. 

Faisceau dfErnestine. 

Face proximale. 

la : corps central avec la marque trilète en relief, Gr. = 1000. 

Ib et 1c : détail de l'ornementation du corps central, Gr. =-2000 et 5000. 

Fig. 2.- Spencerisporites radiatus (Ibrahim) Felix et Parks. Gr. = 5000. 

33 SC. 1 1 A, Fosse 6 de Bruay , 16e Veine. 
Faisceau dfErnestine. 

Détail de l'ornementation des surfaces de contact. 

Fig. 3 . -  Spencerisporites radiatus (Ibrahim) Felix et Parks. Gr. = 5000. 

33 SC. 1 1  A ,  Fosse 6 de Bruay, 16e Veine. 

Faisceau dfErnestine. 

~étail de l'ornementation du pseudo sac à air. 
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Fig. 1.- Endosporites ornatus Wilson e t  Coe. G r .  = 500. 

1836 A ,  L. 160, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m ,  Passée â 595 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 2.- Endosporites ornatus Wilson e t  Coe. G r .  = 500. 

1853-4, SC. 17, Fosse St  Mark, Bowette sua â - 248 m ,  Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face d i s t a l e .  

2a : d é t a i l  de l 'ornementation du pseudo sac à a i r ,  G r .  = 5000. 

Fig.  3.- Endosporites ornatus Wilson e t  Coe. G r .  = 500. 

1839 D ,  L. 160, Fosse St Mark, Bowette sud â - 248 ni, Veine à 772 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 4.- Endosporites ornatus Wilson e t  Coe. G r .  = 500. 

1835 B, L. 161, Fosse St Mark, Eowette sud à - 248 m, Passée à 571 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 5.- Endosporites globiformis (~b rah im)  Sch., W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1847 C ,  L. 160, Fosse St  Mark, Bowette sud 8 - 249 m ,  Veine à 842 m. 

Faisceau de Meunière . 
Fig.  6.- Endosporites globiformis (Ibrahim) Sch., Wils. e t  bent. G r .  = 500. 

1421 C ,  SC. 27, Fosse 4 de bruay, 2he Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face d i s t a l e .  

6a : d 6 t a i l  de I 'ornenentat ion du pseudo sac à a i r ,  G r .  = 5000. 

Fig. 7. - Endosporites globiformis (~b rah im)  Sch., Wils. e t  Bent . G r .  = 500. 

1850-2, L. 160, Fosse St  Mark, Bowette sud à - @ + ? i , ~ a s s é e  à 906 m. 

Faisceau de ~ e u n i s r e .  

Fig. 8.- Endosporites globiformis (~b rah im)  Sch., Wils. e t  &nt. G r .  = 500. 

268, SC. 19, Fosse 7 de Noeux, Passée au t o i t  de l a  Veine Elisabeth.  

Faisceau de Six Si l lons .  

Face d i s t a l e .  



Fig. 9.- Endosporites alobiformis (Ibrahim) Sch., Wils. et Bent . Gr.= 500. 
1421 C, SC. 27, Fosse 4 de Bruay, 24e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

9a : détail de l'ornementation du corps central et du pseudo sac 

2 air, Gr. = 2000. 

Fig. 10.- Endosporites globiformis (~brahim) Sch., Wils. et Bent. Gr. = 500. 

1421 C, SC. 27, Fosse 4 de Bruay, 24e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

10a : détail de l'ornementation du pseudo sac à air, Gr. = 5000. 
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Fig. 1.- Endosnorites zonalis (Loose) Knox. G r .  = 500. 

1415 C,  L. 8, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig, 2.- Endosporites zonalis  ( ~ o o s e )  b o x .  G r .  = 500. 

1415 C ,  SC. 20, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine, 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face d i s t a l e .  

2a : d é t a i l  de l'ornementation du pseudo sac à a i r ,  G r ,  = 5000. 

Fig. 3 ,- Endosporites zonalis ( ~ o o s e )  Knox. G r .  = 500. 

1415 C ,  L. 19, Fosse 4 de Rruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 4.- Endosporites zonalis ( ~ o o s e )  Knox. G r .  = 500. 

363, SC. 8,  Pui ts  du Midi  ouai ai) , Veine La l l i e r .  

Faisceau de Meunière. 

Face proximale. 

4a : d é t a i l  de l'ornementation proximale, G r .  = 2000, 

Fig. 5.- Endosporites parvus Staplin.  G r .  = 500. 

1596 A,  L. 160, Fosse Vieux Condé, Veine St  Georges. 

Faisceau de St  Georges. 

Fig. 6.- Endosporites parvus Stapl in .  G r .  = 500. 

1596 A ,  L. 162, Fosse Vieux Condé, Veine S t  Georges. 

Faisceau de St Georges. 

Fig. 7.- Endosporites parvus Staplin.  G r .  = 500. 

1596 A,  SC. 19, Fosse V i e u x  Condé, Veine St  Georges. 

Faisceau de St Georges. 

Face proximale. 

7a  : d é t a i l  de l'ornementation de l a  face  proximale, G r .  = 5000. 

Fig. 8.- Alat ispor i tes  pustulatus Ibrahim. G r .  = 500. 

1843-1, L. 165, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 858 m. 

Faisceau de Chandeleur. 



Fig. 9.- Alatisporites pustulatus Ibrahim. Gr. = 500. 

1421 C, SC. 26, Fosse 4 de Bruay, 24e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

9a : détail de l'ornementation du corps central et des pseudo 

sacs à air, Gr. = 2000. 

Fig. 10.- Alatisporites pustulatus Ibrahim. Gr. = 500. 

1410 B, SC. 14, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

10a : détail de l'ornementation du corps central et d'un pseudo 

sac à air, Gr. = 2000. 

Fig. 11.- Alatisporites verrucosus Alpern. Gr. = 500. 

1836 A, L. 165, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, passée à 595 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 12.- Alatisporites hexalatus Kosanke. Gr. = 500. 

1839 D, L. 1, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 772 m. 

Faisceau de Chandeleur. 
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PLANCHE XXI 

Fig. 1.- Vestispora laevisfata Wilson e t  Venkatachala. G r .  = 500. 

1844-1, L. 100, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau mar in  

de Poissonnière à 869 m. 

Fig. 2.- Vestispora laevigata  Wilson e t  Venkatachala. G r .  = 500. 

1844-1, SC. 22, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Niveau marin 

de Poissonnière à 869 m. 

2a : d é t a i l  de l a  zone d 'at tache de l 'opercule ,  G r .  = 5000. 

Fig. 3,- Vestispora lucida  (Butterworth e t  Wil1iams)Pot. G r .  = 500. 

1853-4, L. 100, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m ,  Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 4.- Vestispora cos t a t a  co al me) Bharad. G r .  = 500. 

1853-4, L. 1, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passéesà 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 5.- Vestispora cos ta ta  co al me) Bharad. G r .  = 5000. 

1853-4, SC. 11, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passées à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 6,- Vestispora cancel la ta  ( ~ y b o v a  e t  ~achowicz)  Wils. e t  Venka. Gr .=  500. 

1854-1, L. 155, Fosse St  Mark, Bowette sud 2 - 248 rn, Veine à 1005 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 7.- Vestispora l aev iaa ta  Wilson e t  Venkatachala - Opercule, G r .  = 500. 

1630 D,  L. 1559 Fosse St  Mwk, Bowette sud à - 248 m, Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne, 

Fig. 8.- Ret icula taspor i tes  pekmezcileri Agrali .  G r .  = 500. 

1839 D ,  L. 155, Fosse S t  Mark, Bowette sud & - 248 m, Veine à 772 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 9.- Ret icula taspor i tes  tac i turnus  ( ~ o o s e )  Pot. e t  K r .  G r .  = 500. 

1549 C ,  L. 157, Fosse Cuvinot, 19e Veine. 

Faisceau de Six Sil lons .  



Fig .  10. - R e t i c u l a t a s ~ o r i t e s  f ace tus  (Ibrahim) Pot.  e t  Kr. G r .  = 500. 

1415 C ,  L. 30, Fosse 4 de Eruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau d e  Six S i l lons .  

Fig. 11. - Vestispora cance l l a t a  ( ~ y b o v a  e t  dachowicz) Wils . e t  Venka. G r  .=500. 

1844-1 , SC. 22, Fosse S t  Mark, Bowette sud 8 - 248 m ,  Niveau marin 

de Poissonnière à 869 m. 

I l a  : d é t a i l  de l 'ornementation de  l ' ex ine ,  G r .  = 2000. 

Fig. 12. - Vestispora cance l l a t a  (Dybova e t  Jachowicz) Wils . e t  Venka. G r  .=500. 

1839 D ,  L. 156, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 772 m. 

Faisceau d e  Chandeleur. 

Fig.  13. - Vestispora c f .  cance l l a t a  G r .  = 500. 

' 1839 D ,  L. 157, Fosse S t  Mark, Bowette sud S - 248 m, Veine à 772 m. 

Faisceau d e  Chandeleur. 

Fig.  14.- Vest ispora to r tuosa  (Balme) Bharad. G r .  = 500. 

1853-4, L. 155, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passéesà 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 15.- Vest ispora to r tuosa  (Balme) Bharad. G r .  = 1000. 

1413 C ,  SC. 12, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Région d e  l 'opercule .  



PL. X X I  



PLAPJCHE XXII 

Fig. 1. - Vestispora irregularis (Kosanke) Wils. et Venka. Gr. = 500. 

1844-1, L. 155, Fosse St Mark, bowette sud 8 - 248 m, Niveau marin 
de Poissonnière à 869 m. 

Fig. 2. - Vestispora magna (~utterworth et Williams) Wils. et Venka. Gr. = 500. 

1410 B, L. 14, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 3.- Vestispora pseudoreticulata Neves. Gr. = 312. 

363, L, 1, Puits du Midi  ouai ai ) , Veine Lailier. 
Faisceau de Meunière. 

Fig. 4. - Vestispora pseudoreticulata IJeves. Gr. = 3 12. 

361, L. 2, Puits du Midi  ouai ai) , Veine Déjardin. 
Faisceau de Meunière. 

Fig. 5.- Vestispora ~seudoreticulata Neves. Gr. = 312. 

363 , L. 1 , Puits du Midi (Douai ) , Veine Lallier . 
Faisceau de Maunière. 

Fig. 6.- Vestispora pseudoreticulata Neves. Gr. = 500. 
268, SC. 2, Fosse 7 de Noeux, Passée au toit de la Veine Elisabeth. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 7.- Vestispora pseudoreticulata Neves. Gr. = 500. 

21, SC. 2; Fosse 6 de Bruay, Passée au toit de la l7e Veine. 

Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 8,- Vestispora pseudoreticulata Neves. Gr. = 500. 

21, SC. 2, Fosse 6 de Bruay, Passée au toit de la 17e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 9.- Vestispora reticulata (Laveine) Loboziak. Gr. = 500. 
1415 C, L. 44, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous la 21e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 



Fig.  10.- V e s t i s ~ o r a  f e n e s t r a t a  (Kosanke e t  Brokaw) Wils. e t  Venka. Gr.=500. 

1413 C ,  L.  5, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 

Faisceau de  Six S i l lons .  

Fig.  11.- Foveolat ispori tes quaesi tus (Kosanke) Bharad. G r .  = 500. 

1545 C ,  L. 156, Fosse Cuvinot, 19e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 12.- Foveolat ispori tes quaesi tus (Kosanke) Bharad. G r .  = 500. 

1410 B, L. 40, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de  Six S i l lons .  

Fig. 13. - Foveolat ispori tes quaesi tus ( ~ o s a n k e )  Bharad. G r .  = 500. 

1413 C ,  SC. 13$ Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig.  14.- Vestispora f e n e s t r a t â  (Kosanke e t  Erokaw) W i l s .  e t  Venka. Gr.=500. 

1413 C ,  SC. 12, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 

Faisceau de  Six S i l lons .  

Fig.  15. - Vestispora f e n e s t r a t a  ( ~ o s a n k e  e t  Brokaw) Wils. e t  Venka. G r  .=5000. 

1413 C ,  SC. 12, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 

Faisceau de  Six S i l lons .  

Dé ta i l  de 1 'ornementation de 1 'exine (préeence d 'une granula t ion) .  

Fig. 16.- Vestispora f e n e s t r a t a  (Kosanke e t  ~ r o k a w )  Wils. e t  Venka. G r .  = 500. 

1413 C ,  SC. 12, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

l6a : d é t a i l  de l 'ornementation de 1 'exine, G r .  = 2000. 
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Fig.  1.- F l o r i n i t e s  pel lucidus (Wilson e t  ~ o e )  Wils. G r .  = 500. 

1836 A ,  L. 110, Fosse St  Mark, Wwette sud à - 246 m ,  Passée à 595 m. 

Faisceau de  Chandeleur. 

Fig. 2. - F l o r i n i t e s  pel lucidus (v i l son e t  ~ o e )  W i l s .  G r .  = 500. 

1854-1, L. 170, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m ,  Veine à 1005 m. 

Assise d e  Vicoigne : zone moyenne. 

Fig.  3.- F l o r i n i t e s  pelluci&   ils son e t  ~ o e )  Wils. G r .  = 500. 

1830 D ,  L. 170, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m ,  Veine à 442 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig.  4. - F l o r i n i t e s  pel lucidus  ilso son e t  ~ o e )  W i l s  . G r .  = 500. 

1853-4, SC. 18, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m ,  Passdes à 976 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Face d i s t a l e  de 2 gra ins  de pollen.  

ka e t  4b : d é t a i l  de 1 'ornementation, G r .  = 2000 e t  5000. 

Fig.  5.- F l o r i n i t e s  pumicosus ( ~ b r a h i m )  Sch., W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1832 B, L. 110, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m ,  Veine à 454 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 6.- F l o r i n i t e s  puaicosus (Ibrahim) Sch., Wils. e t  &nt .  Gr.= 500. 

1856-1, L. 170, Fosse St  Mark, Eowette sud à - 248 m a  Passée à 1044 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 7.- F l o r i n i t e s  visendus (Ibrahim) Sch., W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1410 B, L. 118, Fosse 4 de Eruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig .  8.- F l o r i n i t e s  visendus ( ~ b r a h i m )  Sch., W i l s .  e t  Bent. G r .  = 500. 

1415 C ,  SC. 20, Fosse 4 de &uay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Face d i s t a l e .  
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Fig. 1,  - Flo r in i t e s  visendus (~b rah im)  Sch. , Wils. e t  Bent. G r .  = 500. 
1415 C ,  SC. 20, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face d i s t a l e .  

l a  : d é t a i l  de l a  surface de l ' ex ine ,  G r .  = 2000. 

Fig. 2.- F lo r i n i t e s  mediapudens ( ~ o o s e )  Pot. e t  K r .  G r .  = 500, 

1847-2, L. 170, Fosse St  Mark, Bowette sud à .- 248 ai, Veine à 892 m.  

Faisceau de Meunière, 

Fig. 3.- F lo r i n i t e s  mediapudens ( ~ o o s e )  Pot. e t  K r .  G r .  = 500. 

1421 L), SC. 27, Fosse 4 de Bruay, 24e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Face d i s t a l e .  

3a : d é t a i l  de 1 'ornementation, G r .  = 5000. 

Fig. 4.- =rinites mediapudens (Loose) Pot. e t  Kr. G r .  = 500. 

1432 C ,  L. 19, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 5.- Flo r in i t e s  mediapudens ( ~ o o s e )  Pot. e t  K r .  G r .  = 500. 

1840-1, L. 172, Fosse St  I\/r_ark, Bowette sud 2 - 248 m,  Passée à 800 m. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 6.- F lo r i n i t e s  c f .  oval is .  G r .  = 5 0 0 .  

1549 C ,  L. 170, Fosse Cuvinot, 19e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 7.- F lo r i n i t e s  oval is  Bharadwaj. G r .  = 500. 

1432 C ,  L. 170, Fosse 4 de Bruay, 28e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  

Fig. 8.- F lo r i n i t e s  ova l i s  Bharadwaj . G r .  = 500. 

1411 A ,  L. 13, Fosse 4 de Bruay, Passée sous l a  20e Veine. 

Faisceau de Six Si l lons .  



Fig. 9.- F l o r i n i t e s  dissacoides Alpern. G r .  = 500. 

1840-1, L. 170, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée 2 800 m.  

Faisceau de  Chandeleur. 

Fig .  10.- F l o r i n i t e s  eremus Balme e t  Hennelly. G r .  = 500. 

1847-2, L.  171, Fosse St  Mark, Bowette sud à - 248 m ,  Veine 892 m. 

Faisceau de  Meunière. 

Fig. 11.- F l o r i n i t e s  elegans Wilson e t  Kosanke. G r .  = 500. 

1415 C ,  L. 55, Fosse 4 de Eruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 12.- F l o r i n i t e s  m i l l o t t i  Butterworth e t  Williams. G r .  = 500. 

1413 C ,  L. 11, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 13.- F l o r i n i t e s  m i l l o t t i  Butterworth e t  Williams. G r .  = 500. 

1410 B, L. 23, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 14. - F l o r i n i t e s  minutus Bharadwaj. G r .  = 500. 

1423 C ,  L. 170, Fosse 4 de Bruay, 25e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 15.- F l o r i n i t e s  elegans Wilson e t  Kosanke. G r .  = 312. 

1415 C ,  L. 39, Fosse 4 de Bruay, 2e Passée sous l a  21e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 16.- F l o r i n i t e s  junior Potonié e t  Kremp. G r .  = 500. 

1413 C ,  L. 24, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 

Faisceau de  Six S i l lons .  
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Fig. 1.- Florinites .junior Potonié et Kranp. Gr. = 500 .  

1413 C, SC, 12, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face distale. 

Fig. 2.- Florinites junior Potonié et Kremp. Gr. = 500. 

1413 C, SC. 12, Fosse 4 de Bruay, 21e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Face proximale. 

2a : détail de la région proximale au niveau..&t corps central, Gr.=2000. 

Fig. 3. - Guthorlisporites volans (~oose) Loboziak. Gr. = 500. 

1411 A, L. 20, Fosse 4 de Bruay, Passée sous la 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 4.- Guthorlisporites volans (~oose) Loboziak. Gr. = 5GO. 

1847 C, L. 170, Fosse St Mark, Bowette sud 2 - 248 m, Veine .à 892 m. 

Faisceau de  eun ni ère. 

Fig. 5.- Guthorlisporites volans (~oose) Loboziak. Gr. = 500. 

1410 B, L. 119, Fosse 4 de Brua,y, 20e Veine. 
Faisceau de Six Sillons. 

Fig. 6.- Schulzospora rara Kosanke.Gr. = 500. 
1829 E, L. 80, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 Itl, Veine à 420 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 7.- Schulzospora rara Kosanke. Gr. = 500. 

1825 B, L. 165, Fosse St Mark, Bowette sud à - 248 m, Passée à 237 m. 

Faisceau de Modest,e. 

Fig. 8.- Baltisphaeridium sp. Gr. = 500. 

7, L. 1, Fosse La Grange, Echantillon no 7 , prélevé entre les 
Veines Emilie et Anita. 

Faisceau de Chandeleur. 



Fig. 9.- Micrhystridium sp. G r .  = 500. 

1894 A ,  L. 1 ,  Fosse L a  grange, 2e Passée souç l a  Veine Amicie. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 10.- Micrh~st r id ium sp. G r .  = 500. 

g , L. 2,  Fosse La Grange, échant i l lon  no 9 , prélevé en t re  l e s  

Veines Emilie e t  Anita. 

Faisceau de Chandeleur. 

Fig. 11.- Schopfipollenites e l l i p s o i d e s  (Ibrahim) Pot. e t  Kr. G r .  = 312. 

1410 B, L. 101, Fosse 4 de Bruay, 20e Veine. 

Faisceau de Six S i l lons .  

Fig. 12.- Schopfipollenites e l l i p s o i d e s  ( ~ b r a h i m )  Pot. e t  K r .  G r .  = 312. 

1829 A, L. 181, Fosse S t  Mark, Bowette sud 2 - 248 m, Veine à 420 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 13.- Schopfipollenites e l l ipso ides  (Ibrahim) Pot. e t  K r .  G r ,  = 312. 

1829 A,  L. 180, Fosse S t  Mark, Bowette sud à - 248 m, Veine à 420 m. 

Assise de Vicoigne : zone moyenne. 

Fig. 14.- Schopfipollenites e l l i p s o i d e s  (Ibrahim) Pot. e t  K r .  G r .  = 200, 

141 1 A ,  SC.  27, Fosse 4 de Bruay, Passée sous l a  20e Veine. 

Faisceau de  Six S i l l o n s .  

14a : d é t a i l  de l a  surface  de l ' ex ine  au niveau du s i l l o n  

germinatif,  G r .  = 1000. 
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